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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 
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- ~' Multa de 30 contos 
: . para dois guardas 
. -, .-' 

. • A ap1icação de uma multa aos guardas de . 
serviço-(30 contos cada), párece ser a única 
consequência das averiguações 'levadas a 'cabo , 
na prisão,daCancela,após a fuga do "Pombo". 

• ULTIMA • 

N o T E C N O P 6 L O' 

PR abre Congresso 
, das'Comunidades 

-. ' O Presidente da República preside hoje 
à abertura do V Congresso das 'Comunidades 

, Madeirenses. O encontro, que reúne emigrantes 
de todos os continentes, recom,eça à tarde. 

• ACTUAL • 

Não perca 
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N O SAN T O D A S E R R ' A 

V Congresso das 
Comunidades Festa da Sidra . , 

PSN aborda problemática 
da .toxicOdependência 

/ O Presidente da República 
presicje, às 10:00 horas, no 
Tecnopólo, à cerimónia de 
abert~ra doV Congresso das 
Comunidades Madeirenses. 

Ú1t~mo dia da exposição 
"Ernest Hemingway" 

Termina hoje a exposição 
fotográfica e documental 
"Ernest Hemingway -
1899/1964" patente na Casa­
-Museu Colombo, no Porto . 
Santo. 

Associação . 
de Professores reúne 

A Associação de Professores 
reúne, pelas 10:00 horas, na 
Escola Francisco Franco. 

Exposição 
no Estreito 

A Casa do Povo do Estreito de 
Câmara de Lobos inaugura, 
pelas 18:30 horas, uma exposi­
ção de artes plásticas intitula­
da "Impressões e Impres­
sões". 

Procissão marítima 
no Caniçal 

Pelas 14:30 horas, o secretá­
rio regional de Agricultura, 
Florestas e Pescas participa 
na procissão marítima da 
Nossa Senhora da Piedade, 
no Caniçal. 

A Festa da Sidra continua a animar o Santo da Serra. Hoje Bazenga Marques visita a freguesia. 

O secretário regional da 
Agricultura, Florestas e . 

. Pescas, Bazenga Mar­
ques, desloca-se esta tarde, pe­
las 19:00 horas, à freguesia do 
Santo da Serra, por ocasião da 
Festa da Sidra. 

Tipicamente madeir(;lnse e já 
tradicional, esta festa arrancou · 
já durante a tarde de ontem, 
com música a animar apopula­
ção local e todo o centro da vila. 

Para hoje, '0 dia está reserva-

do para a cerimónia de recepção 
às autoridades regionais, ao que 
depois de formalizados os dis­
cursos oficiais, segue-se uma vi­
sita aos "stands" espalhados pe­
lo centro ' daquela freguesia, on­
de 'p.ãofalta a deliciosa sidra e o 
gracioso fruto que lhe dá ori-
gem. , 

A acompanhar, haverá actua­
ções de alguns agrupamentos 
musicais. 

Para amanhã, domingo, pelas 

11:00 horas, está marcada a rea­
lização da missa solene, que se­
rá acompanhada pelo Grupo Co­
ral da Casa do Povo de Santa 
Cruz. 

Mais tarde, é tempo para a 
animação musical, que está a 
cargo de vários conjuntos musi­
cais. Os grupos folclóricos ani­
marão também . as festividades, 
como não poderia deixar de ser, 
numa das festas mais típicas de 
toda a Região. 

. • N E S T A E D I ç Ã ' O . " 

. Em mais uma acção de pré-cam­
panha eleitoral, o PSN desloca­
-se esta tarde às freguesias do 
lmaculado Coração de Maria e 
a Santa Luzia, onde abordará a 
toxicodependênCia e a sua 
problemática familiar. 

UDP visita , 
freguesia de Santa Luzia 

A UDP-M visita a freguesia de 
Santa Luzia para abordar 
problemas relacionados com os 
acessos e o saneamento. 

PS apresenta candidatos 
por São Vicente 

O PS-M dá uma conferência de 
imprensa às 18:00 horas, no 
Restaurante "Many", em São 
Vicente, para apresentação dos 
candidatos pelo concelho de 
São Vicente. 

CDU fala de pobreza 
e exclusão social 

"Pobreza e Exclusão Social" é o 
tema do encontro-debate, 
promovido pela CDU-M, que 
tem lugar no Jardim de São 
Francisco, à entrada de Câma­
ra de Lobos, pelas 17:30 horas. 

CDS-PP no Mercado 
dos Lavradores 

O CDS-PP visita, pelas 10:00 
horas, o Mercado dos Lavrado­
res. 

DI~IO 
Noticias 'Naci nal ·. DESPORTO 

No~sa 

Senhora 
da Piedade 
anima Vila 
do Caniçal ...... . 

Sinistro rodoviário envolve 
mo.torizada da pSR ........ , ... . 

PP defende lib'era!ização 
dos transportes aéreos ........ . 

l ' . 
-~--. " 

Delfins 
cantaram 
e encantaram 
no Jardim 
Municipal ... : .... 

19 

28 

30 

-
PSD pede explicações 

. .a Pina Moura.: ......................... . 

Mu 
Chinês in\(enta nova terapia 
para combater o cancro ....... . 

ETA 
já matou 
35 
políticos 
espanhóis ... .. . 

2·3, 

23 

. II Verde-rubro II 

Lino foi. 
despena I izado 
pela Liga 
de Clubes ....... . 3 '---------' 

S~gunda mão da Supertaça 
de andeb'ol joga-se hoje ..... . 

I Divisão dé ténis de mesa 
começa hoje com II derbi II •••• 

Parque 
Desportivo . 
do União 
inaugurado 
no dia 30 ....... . 5 

8 



DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

o Conselho Permanente das Comunidades 
Madeirenses reuniu ontem no Tecnopólo. -Um 

- ' . " 

encontro qUf? ,antecedeu a. aberturq, do V Con-
gresso das Comunidades. Na ocasião, Brazão 
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de Castro reafirmou a ajuda do Governo Re­
gional aos ,emigrantes afectados pela tragé­
dia na Venezuela e lamentou o atraso do Go-

. .. verno Central em aprovar a linha de crédito. 

CONGRESSO N ~ O J:;·;: q, .,(N que O' CO'ngressO' visa sO'bretu­
dO' e, fundamentalmente, «aus­
cultar O'S pO'ntO's de , vista dO's 
cO'ngressistas ' e cO'nselheirO's». Comunidadê~;~·riu' :h'tim " ' , ' ; " ~}:' ~;!:{:;i:0j" ~C ',' ", , 

A anteceder a abe. rtura 
O'ficial dO' V CO'ngressO' 
das CO'munidades Ma­

deirenses marcada par~ hO'je, 
dec'ürreu O'ntem à tarde, nO' 
Madeira TecnO'pólO', a reuniãO' 
dO' CO'nselhO' Permanente das 
CO'munidades. 

Q iníciO' dO's trabalhO's esta­
va marcadO' para as 15:00 hO'­
ras, mas devidO' aos'atrasO's re­
gistadO's nas cerimóniásd'é 
inauguraçãO' da O'bra de ani­
pliaçãO' dO' AerO'pO'rtO' da Ma- ·· 
deira - e aO' qual cO'mparece­
ram O'S cO'nselheirO's das vá­
rias cO'munidades madeiren- . 

. ses nO' estrangeirO' -, a dita re­
uniãO' só cO'meçO'u pO'r vO'lta 
das 16:30 hO'ras. 

Presidida pelO' secretáriO' re-
. giO'nal dO's RecursO's HumanO's 

e da EmigraçãO', BrazãO' de 
CastrO', participaram aO' tO'dO' 
na sessã O' dO'ze delegadO's 
(África dO' Sul, Brasil, Venezue­
la, EstadO's UnidO's da Améri­
ca, Canadá, ReinO' UnidO', bem 
cO'mO' ainda de O'utrO's países 
eurO'peus). 

Em declarações à impren­
sa, BrazãO' de CastrO' fez um 
resumO' das questões que ali 
fO'ram abO'rdadas. 

O secretáriO' da tutela subli­
nhO'u tratar-se de uma reu­
niãO' que se reveste de uma 
«grande .peculiaridade», pO'is 
antecede O' :ültimO' CO'ngressO' 
c.onstituídO' pôr. ;um ' CO'nselhO' 
Permanente, que está em fim 
de mandatO'. 

Sem grandes nO'vidades, 
BrazãO' de CastrO' apenas 
adiantO'ú, ' qUBi durante O'S tra­
balhO's, fO'i passadO' em revista 
algumas das questões que fica­
ram " 'pendentes nO' anteriO'r 
cO'ngressO' e abordar a nO'va 
metO'dO'lO'gia que será seguida 
para a eleiçãO' dO's nO'vO's mem-

Os conselheiros das comunidades madeirenses reuniram O'ntem. BrazãO' d~ CastrO' presidiu à sessãO'. 

brO's dO' próximO' CO'nselhO' Per­
manente das· CO'munidades 
Madeirenses para O' próximO' 
quadriéniO' de 2000-2004. 

AO' nãO' pretender antecipar 
O'S pO'ntO's-chave' que dO'mina­
ram O' CO'ngressO' que hO'je cO'­
meça - e que prO'vavelmente 
criaram alguma O'nda de cris­
paçãO' - , O' gO'vernante madei­
rens,e apenas quis acentuar 

que este CO'ngressO' servirá pa­
ra dar a «cO'nhecer aO's senhO'-

' res cO'ngressistas aquilO' que 
tem sidO' O' prO'cessO' de desen~ 
vO'lvimentO' da nO'ssa terra», E ' 
àcrescentO'u que «naquiloqve 
cO'ncerne às realidades de ca­
da uma das cO'munidades, a 
nO'ssa pO'siçãO' deve ser da 
maiO'r humildade e de prO'cu­
rar O'uvir. e recO'lher as O'pi-

niões expressas. É para issO' 
que existe O' CO'ngressO' e para 
issO' que existe O' CO'nselhO'e é 
exactamente essa a nO'ssapO's­
tura em relaçãO' a essas insti, 
tuições». I 

BrazãO' de CastrO' disse ain­
da estar cO'nsciente dO's prO'ble­
mas que enfrentam as cO'muni­
dades madeirenses espalha­
das pelO' mundO', mas frisO'u 

Relativamente à sensível 
questãO' da tragédia da Vene­
zuela - que cO'nfO'rme .o DIÁ­
RIO já nO'ticiO'u, trata-se de um 
dO's pO'ntO's quentes deste 'CO'n­
gressO' -, BrazãO' de 'Castro rea­
firmO'u O' apO'iO' da RegiãO' dadO' 
aO's emigrantes madeirenses 
residentes naquele país, e la­
mentO'u O' atrasO' dO' GO'vernO' 
da República em fazer ' aprO'­
vaI' a linha de créditO' para dar 
apoiQ aO's emigrantes afecta-
dO's pela catástrO'fe. . 

«Em relaçãO' à Venezuela, 
especificamente, é sabidO' que 
demO's tO'dQ O' acO'mpanhamen­
tO' que estava aO' nossO' alcan­
ce. Aliás, pensO' que issO' está 
perfeitamente recO'nhecidO' 
pO'r tO'da a gente», para acres-

. ' centar : «muitO' desejaríamO's 
que essa tal linha de créditO' 
viesse efectivamente a acO'nte­
ceI' mas ainda nãO' se verifi­
CO'U. CO'mO' se sabe issO' é da 
respO'nsabilidade dO' GO'vernO' 
da República. DesejamO's que 
issO' pO'ssa estar O'peraciO'nal 
num futurO' próximO', pO'is para 
nós, issO' é· da maiO'r premên­
cia e actualidade», afirmO'u O' 
gO'vernante madeirense. 

Brazão garante: 
crispação não existe 

CO'nfrO'ntadO' cO'm a ausên­
cia de representaçãO' da Secre­
taria de EstadO' das CO'munida­
des PO'rtuguesas, neste CO'n­
gre~sO', BrazãO' de CastrO' des­
valO'rizO'u a questãO' e negO'u 
que hQuvesse qualquer tipO' de 
crispaçãO' entre O' GO'vernO' Re-
giO'nal e a Secretaria de Esta­
dO'. «Já hO'uve circunstâncias 
~m que estiveram preseptes. 
HO'uve O'utras em que nãO' esti­
veram presentes», disse O' gO'­
vernante, assegurandO' que 
quer da parte dO' executivO' ma­
deirense quer dO' GO'vernO' Cen­
tral nãO' verifica qualquer fric­
çãO', 

PA TRICI A XA V IER 

pxavier@dnoticias.pt 
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Unidade nacional nos discursos que marcaram a inauguração do aeroporto. 

GUTERRES E JARDIM , VIRA DOS P A R A 

Ninguém esperava 
que Jardim falasse 
durante tão pouco 

tempo. Para agradecer a 
Cavaco e a Guterres, pri­
meiros-ministros dos perío­
dos políticos em que durou 
a obra do aeroporto. Justifi­
cou que há momentos , co­
mo aquele, em que as pala­
vras são escusadas. Ficou­
-se por um obrigado e por 
um propósito. Um obrigado 
a todos os que tornaram 
possível a concretização da­
quele projecto. Um propósi­
to de que a Região vai conti­
nuar a trabalhar por Portu-

Todos por um 
e um por todos 

• Um por todos, todos por um. Foi este o lema dos discursos 
de Sampaio, Guterres e Jardim. Uma obra do País e para o 
País. O presidente do Governo madeirense falou pouco. Deu 
protagonismo aos convidados e evitou aproveitamentos. 

gal, dizendo que «o desen­
volvimento da Madeira é o 
desenvolvimento do País». 

O primeiro-ministro si­
tuou a sua intervenção ná 
mesma necessidade de en­
carar a evolução das auto­
nomias como uma evolução 
nacional. «Hoje é .um dia de 
festa para Portugal». 

Guterres considerou es­
ta uma obra que resulta da 
conjugação de diversas von­
tades políticas. E apontou 

. três princípios fundamen­
tais: o da solidariedade, o 
da afirmação da autono­
mia, com a criação das con-

dições que lhe dêem eXpres­
são, e o da projecção das 
entidades da República 
nas regiões autónomas». 

Em matéria de solidarie­
dade, considerou que se re­
veste, neste caso, de «uma' 
forma significativa que é a 
da parceria, sendo indis­
pensável para que se possa 
oferecer, . progressivamen­
te, a todos os portugueses, 
e em particular aos das re­
giões autónomas, a igualda­
de de oportunidades que é 
própria de um Estado mo­
derno, que olha para a justi­
ça e para a equidade como 

valores essenciais. Tam­
bém a solidariedade das re­
giões para com a Repúbli­
ca, na concretização dos 
grandes objectivos nacio­
nais». 

O primeiro-ministro não 
quis deixar passar a opor­
tunidade para lembrar al­
guns factos ocorridos com 
o seu Governo, no que se 
prende ao relacionamento 
com os processos autonómi­
cos. Diz que se bateu, 
«consciente e determinada­
mente, por uma nova Lei 
de Finanças Regionais, que 
se traduziu no maior au-

O P A í S 

mento de sempre das trans­
ferências do Estado para a 
Região». E aproveitou para 
mandar alguns recados 
àqueles que, em sua opi­
nião, «não concordam cQm 
esta política de afirmação, 
da coesão e da solidarieda­
de nacionais». Para o chefe 
do Governo nacional, «os 
custos de insularidade são 
urna realidade indesmentí­
vel que o Estado democráti­
co não pode negligenciar». 

A abrir a cerimónia, o 
presidente do conselho de 
administração da ANAM 

. apontou a obra do aeropor­
to corno um exemplo mun­
dial. Fernando Melo Antu­
nes disse que «a Madeira 
vai ficar menos ilha». 

HENRIQUE CORRE IA 

h (O rre i a@dnoticias,:pt 
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N O M E I O D E " A V ISOS NAC I O N AIS 

Sampaio quer evitar 
localismos exacerbados 

Passaram poucos 
dias desde que Gu­
tel'l'es procedeu a 

uma remodelação governa­
mental, depois do PSD ter 
anunciado (e entregue for­
malmente ontem) a apre­
sentação de uma moção de 
censura ao Governo socia­
lista, ameaçando a aprova­
ção do próximo Orçamen­
to de Estado. E por isso, 
não foi de estranhar as re­
comendações de Sampaio, 
ontem, durante o discurso ' 
marcante da cerimónia de 
inauguração do Aeroporto 
da Madeira. 

Com Guterres ao lado, 
Barroso e Portas nas ban­
cadas, e com o mediático 
Cavaco também a assistir, 
o Presidente da República 
trouxe uma intervenção 
com três aspectos funda­
mentais: a solidariedade 
institucional e territorial, 
a necessidade de assegu­
rar a estabilidade e a go­
vernabilidade, e' a impor­
tância do diálogo 'na dis­
cussão do Orçamento. 

Sampàio diz que «os go­
vernos devem manter uma 
atenção constante e ter cla­
ramente identificadas as 
necessidades prioritárias 
para o desenvolvimento 
das diversas parcelas do 
território. Só assim se po­
de assegurar a coesão do 
todo n,acional», alertando 
para um pormenor: «A de­
satenção ao desenvolvi­
mento equilibrado do País 
pode dar origem, goste-se 
ou não da expressão, a re­
gionalismo e localismos 
exacerbados». O Chefe de 
Estado diz-se atento a es­
ta situação que, em seu en-

• A crise política que o País atravessa veio com Sampaio 
à Madeira. O Presidente da República' está preócupado 
e lançou alguns "avisos à navegação" : é preciso 
dar espaço de diálogo quando se discutir o Orçamento. 

«É mais um símbolo materia l do P,ortugal moderno de que todos nos orgulhamos», 

tender, «não é um proble­
ma menor». 

Depois, foi a transposi­
ção para a cena política na­
cional: «A democracia por­
tuguesa precisa sempre de 
dispor de partidos políti­
cos fortalecidos e acredita­
dos aos olhos d.o' eleitora­
do, capazes de gerar op­
ções credíveis, de avaliar 

em cada momento as con­
dições de governabilidade 
do País e de contribuir po-

. sitivamente para ela, num 
quadro de compatibiliza­
ção com os seus interesses 
e objectivos próprios. Reco­
nheço que vivemos um mo­
mento singular, perante o 
qual cada um de nós tem 
responsabilidades pró-

prias. As minhas são in­
questionavelmente peran­
te os portugueses ' no seu 
todo, porque na isenção da 
minha magistratura não 
cabem considerações parti­
dárias. Como tem aconteci­
do todos os anos, à apre­
sentação do Orçamento de 
Estado na Assembleia da 
República corresponderá 

um diálogo alargado tendo 
em vista a sua votação. Co­
mo sempre, é' preciso dar 
espaço para esse diálogo ' 
no quadro parlamentar, 
pI,'ocurando que ele se de­
senrole sem dramatismos 
e com os vários ,iIiterlocuto­
res possíveis e disponí­
.veis». 

Estava dado o "aviso". 
E, de alguma forma, a ex­
plicação pela qual é possí­
vel ter em conta as dificul­
dades de governação: «A 
evolução das conjunturas 
política e económica em to­
das as suas vertentes, em 
especial a externa». O te­
ma da estabilidade e da go­
vernabilidade políticas, se­
gundo Sampaio, «está de 
novo colocado em muitos 
países e também perante 
nós». Por isso, diz, que 
,«precisamos de mobilizar 
esforços e energias, cons­
truir consensos e fazer 
concertação política e so­
cial que consolide o nos o 
apertado percurso estraté­
gico neste mundo globali­
zado. Só assim, em minha 
opinião, se continuarão a 
assegurar as condições de 
desenvolvimento que per­
mitam a melhoria do bem­
-estar dos portugueses, a 
correcção das assimetrias 
e a realização de obras in­
tra-estruturais como esta 
que nos reúne hoje aqui». 

Quanto ao aeroporto, «é 
uma g1'ande realização da 
engenharia portuguesa 
que ficará como mais um 
símbolo material do Portu­
gal moderno de que todos 
nos orgulhamos». De res­
to, palavras de justiça ao 
empenhamento daqueles 
de quem dependeu esta 
obra notável: os primeiros­
-ministros e ministros das 
Obras Públicas do PSD e ' 
do PS. E Jardim. 

HENR IQUE CORREIA 
h (O r re i a@dnoticias',pt 
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Jornalistas 
continentais . 
com queIxas 

Os jornalistas continen­
tais dizem ter razões para 
não regressar tão cedo à 
Região. A revolta foi parti­
lhada ao DIÁRIO, com os 
profissionais creditados pa­
ra cobrir a inauguração, a 
culparem a organização de 
muitos contratempos, so­
bretudo aqueles que surgi­
ram na véspera da cerimó­
nia, anteontem. 

O rol de queixas inclui 
as imposições da organiza­
ção, as constantes altera­
ções do programa e algu­
mas «manobras de distrac­
ção». Entre outros aspec­
tos, os jornalistas não per­
doam que tenham sido can­
celados o "cocktail" de boas­
-vindas, no qual deveriam 
participar Alberto João Jar­
dim e Pereira de Gouveia, 
um "briefing" sobre a obra, 
seguido de visita e uma con­
ferência de imprensa. 

" Mais, culpam os mento­
res do programa de lhe te­
rem dado um cunho «muito 
socia!», que limitou os horá­
rios de quem «veio à Madei­
ra para informar o Pàís». 
Aliás, a organização é acu-

. sada de não ter sensibilida­
de noticiosa, pelo facto de 
ter agendado iniciativas pa­
ra os jornalistas, «com o in­
tuito claro de os distrair». 

Quem não passou por es­
tes os riscos de deslocação 
em grupo foram os repórte­
resda SIC. Esta estação 
fez deslocar meios técnicos 
e humanos que «a cerimó­
nia merece» e tão-só isso, 
dimensão que a levou a es­
tabelecer o seu próprio pro­
grama e a preterir das bor­
las dadas pela organização. 

O editor de política da 
SIC, Ricardo Costa, vai avi­
sando aqueles que, «de for­
ma ridícula», ainda se dei­
xam atormentar pelo facto . 
de haver espaço para a in­
formação rigorosa e inde­
pendente, tanto na Região 
como no resto do País, dei­
xando claro que a estação 
vai regressar em força à 
Madeira para cobrir a cam­
panha eleitoral relativa às 
Regionais. 

RICARDO MIGUEL OLI VEIRA 

A festa da inauguração teve vários momentos vazios em que a assistência, pouco dada a aplausos, (des)esperava pelo momento seguinte. 

INAUGURA Ç ÃO T E V E " T EMPOS MOR T OS " 

Expectativa 
maior, que a festa 

Ainauguração da 
ampliação do Aero­
porto da Madeira 

teve música, cor e até al­
guma emoção, mas faltou 
espectáculo. Af3 diversas 
bandas de música e gru­
pos folclóricos demora­
ram a arrancar os primei­
ros acordes e o bailinho 
da Madeira sobrepôs-se 
às sirenes das cerca de 
200 embarcações concen­
tradas junto à costa. Nem 
o festival aéreo, que pro­
metia uma grande exibi­
ção, terá correspondido to­
talmente às expectativas. 

• Alguns "tempos mortos" retiraram brilho à festa da ampliação 
do aeroporto. Mal se ouviram as sirenes dos barcos e o 
festival aéreo dispersou os convidados. Os pár~-quedistas 
deram espectáculo mas os 90 mil balões fugiram rapidamente. 

Mesmo assim, foi uma 
inauguração marcante, a 
julgar pelo número de pes­
soas conhecidas, madei­
renses ou n~o, que esta­
vam na pista. Isto, sem es­
quecer os milhares que fi­
caram do lado de fora da 
vedação. 

Logo pela manhã a or­
ganização surpreendeu os 
convidados. Ofereceu 
água e chapéus de palha 
que protegeram muita ca­
beça do sol quente. De­
pois; já distribuídos por 
várias bancadas dispos­
tas de forma eficaz, os 

convidados aguardavam 
com alguma expectativa o 
lançamento dos 90 mil ba­
lões de várias cores e dtts 
faixas igualmente colori­
das que embelezaram a es­
carpa em frente à varan- . 
da. Porém, os balões aca­
baram por ser lançados 
de forma discreta e discre­
tamente desapareceram 
no ar. 

Com uma assistência 
parca em aplausos, nem a 
girândola de morteiros 
despertou grande entu­
siasmo. Depois dos discur­
sos e das condecorações, 

. vieram os 16 pára-quedis­
tas que deixaram toda a 
gente a olhar o céu. Por ' 
breves minutos deram es­
pectáculo no ar antes de 
pisarem a pista do aero­
porto no local previamen" 
te acertado. 

Durante o fes tival aé­
reo é que se notou a assis­
tência a dispersar. A des~ 
treza dos pilotos não foi 
suficiente para quebrar o 
tédio da espera pelo apa­
relho seguinte. Além dis­
so, aproximava-se a hora 
de a lmoço... Coincidência 
ou não, a verdade é que o 

fim do festival acabou por 
ser antecipado, suprimin­
do-se algumas' provas. A 

. anunciada passagem bai­
xa de dois caças Tornado 
da RAF não se verificou. 
Apesar destas ausências, 
alguns aparelhos fizeram 
sucesso com voos rasan­
tes sobre a pista. 

Curiosamente, o local 
escolhido para o almoço, 
sob a placa do aeroporto, 
acabou por surpreender: 
num piso de terra batida, 
foram servidas cerca de 
duas mil refeições sem 
grandes atropelos. 

De qualquer forma, 
quem esperava uma festa 
de arromba, teve de se 
contentar com menos. 

M IGU EL SILVA 

msilva@d noticias.pt 
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SAMPAIO OPORTUNO OU OPO R TUNISTA ? 

Discurso da·unidade 
acaba por dividir 

• o Presidente da República deu a entender que o apelo 
ao consenso em nome da estabilidade do País era inadiável. -
A direita fugiu ao repto do dia festivo. Só que, «quem sabe, 
faz a hora». -

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 

J orge Sampaio não 
conseguill disfarçar 
a preocupação cres­

cente pelo actual estado 
da Nação, continuando na 
Madeira uma tarefa políti­
ca iniciada há poucos dias 
em Belém. 

Assumindo-se uma vez 
mais como gerador de equi­
líbrios, depois de ouvir os 
partidos, quis tornar públi­
co, com pompa e circuns­
tância, que chegou a hora 
de «construir conseIÍsos», 
«fazer concertação políti­
ca» e de «acreditar nas ins­
tituições democráticas». O 
alerta surgia no dia em 
que o PSD apresentava em 
São Bento uma moção de 
censm a ao Governo socia­
lista, num cenário em que 
se perspectiva a não apro­
vação do Orçamento de Es­
tado. 

Às forças políticas pe­
diu «diálogo alargado», 
exortação por sinal tão ca­
pa a António Guterres, pa­
ra que, o Orçamento pas­
se, o País seja governável 
e a estabilidade reine. De­
vido a esta vontade, a pre­
sença do Presidente da Re­
pública na Região acabou 
por ter uma projecção aci­
ma da média. Contudo, é 
indesmentível que o discur-

Os "timings" de Sampaio alimentaram conversas nos bastidores da inauguração. 

so de unidade acabou por 
dividir. 

- Como «quem sabe, faz 
a hora», Jorge Sampaio 
disse ontem aos políticos, 
eleitos pelo povo deste 
país, «aquilo que todos me­
rios gostam de ouvir». Que ." 

se entendam, que não des­
curem a conjuntma políti­
ca e económica internacio­
nais, que pensem nos por­
tugueses mais do que nas 
suas carreiras e nas cota­
ções dos seus partidos 
nas sondagens. Esta é a vi-

são de fontes próximas da 
Presidência, . cientes de 
que, «num Estado demo­
crático este tipo de inter­
venção é susceptível de ge­
rar reacções até porque 
todos são livres de inter-

, pretar os discursos da ma-

"I -NTERESS E NAC l üNA L " DA OBRA 

Guterres desvaloriza 
questões · de nomenclatura 
Por mais que os políti­

cos nacionais tenham 
dito que o aeroporto da 
Madeira «resultou da con­
jugação de vontades políti­
cas do Governo Regional 
e executivos da Repúbli­
ca» e que esta obra resul­
ta de uma solidariedade 
<<indispensável para po­
der oferecer progressiva­
mente a todos os portu­
gueses a igualjiade de 
oportunidades», ninguém 
esquece que a obra não 
foi classificada conio sen­
do de "interesse nacio­
nal". Tal classificação re­
presentaria menos encar­
gos para a Região e permi­
tiria que restassem ver­
bas para a promoção da 
nova inrra-estrutura. Mes-

mo que sensível à ques­
tão, primeiro-ministro, An­
tónio Guterres, não subs­
creve a tese. «As questões 
de nomenclatura são de 
menor importância», re­
torquiu quando confronta­
do pelo DIÁRIO, preferin­
do realçar que «o esforço _ 
de todos», entenda-se, go­
vernos da República e da 
Região, na concretização 
desta obra. 

Na óptica de António 
Guterres, a disponibilida­
de dos executivos nacio­
nais para que fosse canali­
zado para esta obra um 
conjunto importante de 
fundos europeus e para 
que as negociações com a 
banca fossem bem sucedi­
das são aspectos «bem 
mais importantes do que Guterres justifica a não classificação da República. 

neira que o entenderem». 
Os recados estavam da­

dos e nem mesmo os co­
mentários de Paulo Portas 
e Dmão Barroso (ver pági­
na 9) conseguiriam arran­
_ cal' qualquer aditam~nto. 
«O Presidente já disse tu­
do no discurso», foi a res­
posta mais ouvida da boca 
dos assessores. Assim, ga­
nhava força a ,te,se testemu­
nhada ao DIARIO de que, 
se porventma Jorge Sam­
paio calasse o desejo de es­
tabilidade, ou ontem ou 
noutra cerimónia forte­
mente mediatizada, o que 
não se perspectiva nos pró­
ximos dias, arriscar-se-ia 
a ser acusado, talvez por 
políticos do mesmo qua­
drante, de ter perdido uma 
oportunidade única para 
vincar tal necessidade. 

Sampaio, predisposto 
para gerir a crise, em no­
'me dos portugueses, lem­
bra sem o referir que as 
eleições antecipadas obri­
gavam a que o país ficasse 
dmante seis meses nas 
mãos de um Governo de 
gestão. Por isso é questio­
nável que a dÍl'eita portu­
guesa, presente na inaugu­
ração do aeroporto, mes­
mo nas costas do Presiden­
te da República, resolves­
se esquecer a garantia dei­
xada pelo próprio, de que, 
num momento singular pa­
ra Portugal, ou seja, de cri­
se política, "«cada um tem 
responsabilidades pró­
prias, sendo as suas «in­
questionavelmente peran-

os nomes que se dão às 
coisas». Desconhece-se 
até que ponto esta justifi­
cação do primeiro-minis­
tro português satisfaz o lí-

- der madeirense, até por­
que, ontem, em dia de fes­
ta, havia regras de corte­
sia para cumprir. 

, Madeira quer verbas 
para a promoção 

Mesmo que o momento 
não tenha sido propício 
para reivindicar o que 
quer que fosse,' Jardim já 
ameaçou reabrir o dos­
sier aeroporto, o que po­
derá suscitar mais algum 
contencioso. Anteontem, 

-em entrevista à RDP-M 
considerou ser «um escân­
dalo» que, tanto o Gover- ­
no do PSD, liderado por 
Cavaco Silva, como o do 
PS, chefiado por António 
Guterres, não tenham 
classificado de "obra de 
interesse nacional". 

Fontes próximas de 
Jardim referem ao DIÁ­
RIO que este desejo de 
reabertura do processo, 

• 
te os portugueses no seu 
todo porque na isenção da 
minha magistratma não 
podem caber considera­
ções partidárias». 

Também é discutível 
que o Presidente da Repú­
blica tenha escolhido esta 
hora e lugar para apelar 
ao diálogo. Há quem fale 
na «cedência às pressões 
de uma das famílias socia­
listas». Ferreira do Ama­
ral, concorrente de Sam­
paio na corrida a Belém, 
considera o discurso «par­
tidarizado» enquanto al­
guns deputados social-de­
mocratas entenderam que 
o mesmo «concorreu numa 
festa». . 

Cavaco Silva, em decla­
rações à TVI, considerou 
que o País está do «aves­
so». Para fontes próximas 
da Presidência, as consta­
tações não bastam, mesmo 
,que existam interessados 
no ressurgir de soluções ti­
po Bloco Central. A hora é 
pois de vigilância, com as 
Presidenciais no horizon­
te. 

Jorge Sampaio teima 
em não anunciar a recandi­
datura. Fá-Io-á até 15 de 
Dezembro, asseguram 
seus confidentes, garantill­
do que esse antíncio já não 
depende do calendário polí­
tico mas sim de «questões 
meramente -operacionais». 

Se depender do carinho 
dispensado pelos madei­
renses que-cumprimentou, 
o presidente da República 
tem a vida facilitada. Du­
rante o vazio causado pelo 
"flop" aéreo que deveria 
ser festival, entre olhar o 
céu e aceder às conversas 
prolongadas com Pereira 
de Gouveia, Jardim e Savi­
no Correia, Jorge Sampaio 
quebrou o protocolo e re­
solveu cumprimentar mui­
tos dos elementos perten­
centes aos grupos de folclo­
re da Região. Pediram-lhe 
beijos, abraços e fotos . O 
PÍ'esidente fez a vontade. " 

rmoliveira@dnotidas.pt 

visa unicamente a obten­
ção de uma compensação 
financeu'a capaz de supor­
tar a estratégia de promo­
ção da nova infra-estrutu­
ra, tarefa que estará a 
cargo da ANAM. Aliás, o 
secretário regional da 
Economia e Cooperação · 
Externa já tinha deixado 
semelhante apelo, num ar­
tigo de opinião publicado 
na imprensa, no qual as~ 
sumia que «a promoção 
do aeroporto, indispensá­
vel à economia da Madei­
ra, com especial relevo pa­
ra o turismo, vai ser miti­
gada ou terá um impacto 
reduzido» se não forem 
encontradas soluções que 
superem os condicionalis­
mos decorrentes do "des-

' leixo" da República. 
O facto do "novo" aero­

porto, ontem inaugurado, 
não ter o estatuto finan­
ceiro, técnico-jurídico e 
político de "obra de inte­
resse nacional" levou a 
que a Regi ão tivesse que 
assumir 54% do total do 
investimento, que rondou 
os 106 milhões de contos. 
RICAR DO MI GUE L OLI V EIR A 
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BREVES 

Jardim não aguenta 
«excesso de liturgia» 

Alberto João Jardim tudo 
fez para se conter, quan­
do, após várias espreitade­
las para o céu de Santa 
Catarina, depressa adivi­
nhou a seca que foi o 
festival aéreo. Suportou 
os primeiros instantes na 
tribuna de honra mas a 
demora obrigou a uma 
deslocação às bancadas. 
Entre os seus convidados, 
confidenciou estar farto 
da cerimónia. Tudo por 
causa do "excesso de' 
liturgia». Uma placa regista para a posteridade o nome dos trabalhadores envolvidos na obra. D. Teodoro Faria benzeu o aeropqrto . 

• 
Autocarros na pista 
sem autorização 

Era voz corrente que a 
organização das cerimó­
nias da inauguração 
portou-se à altura do 
evento até à hora dos 
discursos. Depois, foi a 
"barretada" que se viu, 
seja no demorado festival 
aéreo, como na visita 
oficial de Sampaio e 
comitiva à nova pista. 
Até neste percurso que se 
previa simples houve 
bronca, já que os dois 
autocarros da visita 
guiada foram mandados 
encostar. Tudo porque 
quem preparou o périplo 
não teve o cuidado de 
pedir autorização para 
entrar na pista. Um 
enxovalho só minimizado 
pela intervenção do "staff' 
de Sampaio. 

• 
Martins Jiínior 
desalinhado 

Sé o deputado e secretá­
rio-geral do PSD, Jaime 
Ramos, se fez notar pela 
ausência, um outro parla­
mentar deu nas vistas, 
mas por ter ocupado lugar 
na cerimónia na bancada 
destinada aos jornalistas. 
Martins Júnior evitou 
"misturas" e até mesmo 
no fugaz cumprimento a 
Jorge Sampaio, já no fim 
da inauguração tentou, 
em vão, ser discreto. 

RMO 

INAUGURAÇÃO c O M V ÁR I AS C ' E R I MÓN I AS 

Placas e ·selos 
para a posteridade 

• Várias 
cerimónias 
oficiais 
marcaram a 
inauguração 
do aeroport o. 

Abênção do novo ae~o­
porto, feita pelo Bis­
po do Funchal, mar­

cou o início de uma série de 
cerimónias protocolares. D. 
Teodoro de Faria utilizou 
passagens do Evangelho pa­
ra invocar a protecção para 
todos os utilizadores e tra­
balhadores do aeroporto. O 
responsável máximo da Dio­
cese destacou a importân­
cia que a nova infra-estrutu­
ra terá no relacionamento 
entre povos. 

As cerimónias protocola­
res foram precedidas das 
habituais honras militares, 
ao Presidente da República 
e ao primeiro-ministro que 
chegaram ao aeroporto em 
dois aviões "Falcon" oficiais. 

O presidente do Instituto 

Sampaio, Guterres, Jorge Coelho e Jardim, juntos na placa comemorativa. 

• 
CO EL HO A N T E S D E J ARDIM 

Quatro nomes 
ligados ao aeroporto 

O descerramento da placa comemorati­
va da inauguração do aeroporto, colo­

cada no exterior da nova gare, junto à zona 
de partidas, foi o último acto oficial de Jor-' 
ge Sampaio. O Presidente da República des­
cerrou uma placa, onde constam os nomes 
de quatro governantes relacionados com a 

obra. Em primeiro lugar, o próprio Jorge 
Sampaio, seguido do primeiro-ministro, An­
tónio Guterres. Com alguma surpresa, sur­
giu, em terceiro lugar, Jorge Coelho, Minis­
tro de Estado e das Obras Públicas. O quar­
to nome que fica para a posteridade, nesta 
placa, é o. de Alberto João Jardinl. 

F E ,S TAS O U B E A P O U C O N O PORTO SANTO sáveis da televisão madei­
rense constituiu um balde 
de água fria para quem es­
perava ver tudo - o pro­
metido - através da RTP­
-M, numa opção discutível 
e que deixou os porto-san­
tenses, sobretudo, desilu­
didos. 

Nem fogo, nem sinos 
e com "corte" da RTP 

D ia festivo para a Re­
gião Autónoma da 

Madeira e para os madei­
renses, - foi feriado regio­
nal - mas nem por isso o 
clima de festa contagiou 
QS porto-santenses e os tu­
ristas que, alheios ao que 
se passava ali ao lado, 
não mudaram as suas ro­
tinas diárias. 

Embora mais de meio 
milhar de POl'to-santen­
ses tenham viajado até à 

Madeira - só no "Pátria" 
viajaram 340 - para assis­
tirem à inauguração, os 
que ficaram tinham na 
RTP-Madeira a única 
oportunidade de assisti­
rem ao prometido espec­
táculo, com o festival aé­
reo a constituir, natural­
mente, o único motivo de 
interesse - em termos te-

' levisivos - já que os dis­
curso,s, esses, não consti­
tuem, propriamente, um 

"show" televisivo. Com um 
trabalho excelente desde 
as 9 horas, - a mostrar 
que temos bons meios hu­
manos e aceitáveis meios 
técnicos - a RTP-M acaba­
ria por desiludir os milha­
res de madeirenses e por­
to-santenses que tinham 
na televisão a sua . única 
oportunidade de assisti­
rem a um festival aéreo 
inédito entre nós. Só que 
os homens da TV decidi-

ram acabar com o "direc­
to" antes de se concluir o 
festival, frustrando as ex­
pectativas do seu público­
-alvo que, quando se pre­
parava para ver os E16, fi­
caram a ver imagens de 
... surf (muito bonitas, diga­
-se) . 

Naturalmente condicio-
. nados pelo facto de terem 

de "entrar" no jornal das 
13 horas, do canal 1 da 
RTP, a opção dos respon-

À margem desteepisó­
dio, não se notou um movi­
mento fora do comum nos 
locais, onde a colocação 
de uma televisão poderia 
suscitar a aglomeração 
de pessoas. De um modo 
geral, onde havia uma TV, 
estava sintonizada na 
RTP-M e no "directo", fei­
to a partir do aeroporto, 
pese embora a forte con­
corrência da RTP1, que 
estava a dar em directo a 
cel'lmoma de abertura 
dos Jogos Olímpicos de 

Nacional de Aviação Civil, 
Jorge Lopes, entregou à 
ANAM a certificação do "Ae­
roporto da Madeira", seguin­
do-se a assinatura de um 
protocolo entre a TAP-Air 
Portugal e a RAM, relativo à 
implementação de uma 
"ponte aérea" entre o conti­
nente e a Região. Pereira de 
Gouveia, secretário regio­
nal da Economia e Coopera­
ção Externa e José Queirós, 
vice-presidente do conselho 
de administração da TAP, 
assinaram o protocolo. 

Placas "embrulhadas" 

Depois da realização do 
festival aéreo, a comitiva ofi­
ciai percorreu a pista do ae­
roporto, antes de visitar a 
nova aerogare. No piso 3, 
Jorge Sampaio procedeu ao 
lançamento de um selo dos 
CTT, comemorativo da inau­
guração. Sampaio, Guterres 
e Jardim, carimbaram selos 
comemorativos que irão co­
meçar a circular .. 

Durante a visita às insta­
lações, o presidente da Re­
pública inaugurou uma pla­
ca onde constam os nomes 
de todos os trabalhadores 
que estiveram envolvidos 
na obra do aeroporto. Curio­
samente esta placa - tal co­
mo uma outra colocada no 
exterior da aerogare - , foi 
apresentada a Sampaio, co­
berta por um simples papel 
preso por fita-cola. Uma fa­
lha que foi muito referida 
pela extensa comitiva pre­
sente. 

JORGE FREITAS SOUSA 
jfsousa@d noticias .pt 

Sydney. Ao contrário do 
que tinha sido divulgado, 
ao meio-dia, não houve fo­
guetes, nem os sinos toca­
ram. Mas os porto-santen­
ses sabiam, pelo movimen­
to de aviões a descolar e 
a aterrar, que a festa na 
Madeira era feita a partir 
do Porto Santo. E as "bo­
cas", essas, é que os 
aviões tinham ido voar à 
Madeira sem aterrar, con­
tinuando a fazê-lo nos 
três mil metros de pista 
da ilha do Porto Santo. 
Daí que a maior emoção 
fosse o barulho que os mo­
tor~es dos F16 fizeram em 
cada descolagem, coinci­
dindo com o "timing" em 
que a RTP-M interrompeu 
a emissão ... 

MIGUEL TORRES CUNHA 
mtcunha@d noticias.pt 
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Cavaco aplaudido 
Durão "esquecido" 

ACerimÓnia de inau­
guração do Aeropor­
to da Madeira·ficou 

marcada pela presença ma­
ciça de várias entidades, 
entre os quais políticos re­
gionais e nacionais de di­
versos quadrantes, contan­
do já com algumas "faltas" 
anunciadas. Momentos que 
deixaram espaço para vá­
rias leituras, cujo ponto al­
to e mais signilicativo foi al­
cançado com a chegada do 
ex-líder nacional do PSD e 
ex-primeiro~ministro, Aní­
bal Cavaco Silva. 

O homem que ficará pa­
ra a história éomo terido si­
do uma das pessoas decisi­
vas para a ampliação do ae­
roporto, (foi durante um 
dos seus mandatos como 
primeiro-ministro, que lan­
çou a primeira pedra da 
obra que ontem foi inaugu­
rada), foi recebido com 
aplausos quando chegou 
ao local da cerimónia. 

Uma recepção calorosa 
e que mereceu ampla cober­
tura jornalística, visto que 
Cavaco Silva foi logo rodea­
do pelos diversos órgãos de 
comunicação social, dei­
xando que Durão Barroso 
passasse quase despercebi­
do. 

Na verdade, o actual lí­
der do PSD entrou na placa 
do novo aeroporto ao mes­
mo tempo que Cavaco Sil­
va, mas pouco interesse 
despertou. Foi como que 
"eclipsado" pelo anterior lí­
der laranja, 

De resto, e no tocante 

• Cavaco Silva foi recebido com aplausos e verdadeiramente 
"assaltado" pelos jornalistas quando ontem pisou a placa 
do Aeroporto da Madeira. A seu lado, marcou presença 
o actual líder do PSD, que passou quase que despercebido. 

Cavaco Silva .deixou Durão Barroso na sombra. 
\ 

aos políticos "em trânsito" I 
no aeroporto, destaque pa­
ra a anunciada falta dos co­
munistas, muito embora o 
independente Marco Gon- . 
çalves tenha marcado pre­
sença, mas a título pessoal. 

Na ocasião, o DIARIO re- ' 
colheu ainda vários depoi­
mentos de políticos regio­
nais. Foi este o caso do so­
cial-democrata, Coito Pita, 
para quem a obra de am­
pliação do aeroporto é a 
obra do século na Região, 
pelo que fez votos para que 
a mesma seja impulsiona­
dora de um maior desenvol-

vimento. Aliás, o valor da 
ampliação é destacado pe­
los restantes quadrantes 
políticos, . tendo Violante 
Matos realçado, que agora 
o necessário é que a obra 
'seja bem aproveitada, para 
que cumpra os seus objecti­
vos. 

«Há que integrar o aero­
porto numa política de de­
senvolvimento adequada; 
pois não gosto de chamar o 
aeroporto como uma porta 
para o mundo, mas sim co­
mo uma porta para o desen­
volvimento sustentado», 
vincou. 

OBRAS A I NDA EM F A L T A 

José Manuel Rodrigues, 
por seu turno, disse tratar­
-se da concretização de um 
sonho de muitos madeiren­
ses. «É uma obra que se de­
ve ao esforço de muita gen-· 
te, pelo que pertence a todo 
o povo, não sendo obra de 
um partido, de uma pessoa 
ou de um Governo», real­
çou; salientando qUe há 
que aproveitar esta oportuc 

nidade histórica para de­
senvolver o turismo e os 
produtos regionais destina­
dos à exportação. 

RAQUEL GONÇALVES 

rgoncalves@dnoticias.pt 

Conclusão . da gare 
nova torre de controlo · 

A obra de ampliação 
do Aeroporto da Ma­

deira e de construção da 
nova aerogare foi ontem 
inaugurada. 

Mas, até que o aeropor­
to esteja aos 100%, ainda 
háJalgum caminho a per­
correr. Primeiro, ainda 
há algumas obras de aca­
bamento a fazer, que de­
verão estar prontas até 
ao final de Outubro. 

Depois, falta ainda con­
cluir a .aerogare. É que 
agora vai utilizar-se ape­
nas a parte nova. A velha 
(a que se usava até ori- A nova aerogare é t rês vezes maior do que a anterior. 

',J.J f ... ' 1f"1; t 'l ()t ;.\'\ " I • \ j • ' ( -~ I ... ' J' J r " r: .. I i 

tem) <vai ser alvo de pro­
fundas remodelações, 
por forma a ser enquadra­
da .no novo edifício,se-. 
guindo a linha, servindo 
de interface de passagei­
rosentre os aviões e os 
transportes rodoviários. 
Melhoramentos que deve­
rão estar concluídos ao 
longo de 2001. 

Também durante o pró­
ximo ano (o mais tardar 
até meados de 2002) deve­
rá estar concluído o edifí­
cio que irá apoiar as for­
ças de segurança presen­
tes no aeroporto. 

I , • 
J .I ... ) I J 1:' I! I! ') 
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Durão Barroso elogiou a postura de Jardim. 

S E GUNDO BA ·RROSO 

Jardim foi o único 
com discurso de Estado 
os discursos ontem pro­

feridos, na inaugura­
ção do aeroporto, por Jorge 
Sampaio, Antônio Guterres 
e Alberto João Jardim, sus­
citaram diversas leituras e 
reacções . . 

O presidente do Governo 
Regional optou por uma cur­
ta iÍltervenção, pois, como o 
próprio explicou, perante 
uma obra de tão grande en­
vergadura as palavras qua­
se que não são necessárias. 

A postura do líder regio­
nal foi, assim, a que mais 
agradou a Durão Barroso, 
para quem Jardim foi, «cu­
riosamente, o único a fazer 
um verdadeiro discurso de 
Estado». 

E tanto assim foi que o lí­
der nacional do PSD se es­
CUsou a comentar as inter­
venções de Jorge Sampaio e 
de António Guterres. Dois 
políticos que fizeram um dis­
curso para fora, nomeada­
mente o Presidente da Repú­
blica, que não deixou de fa­
zer uma espécie de apelo ao 
diálogo para a viabilização 
do Orçamento de Estado. 

Uma postura que mere­
ceu o silêncio de Barroso, e 
algumas evasivas de Paulo 
Portas. 

O líder nacional do PP 
disse que, apesar de cada 
um fazer o discurso que 

Com todas estas infra­
-estruturas prontas no 
próximo ano, apenas fica­
rá a faltar a nova torre 
de controlo, já que a ac­
tual será demolida (per-

. mitindo a junção da nova 
aerogare com a velha) e 
construída uma nova, 
que apenas deverá estar 
pronta lá para 
2002/2003 . 

Quanto à inauguração 
de ontem, recaiu sobre 
uma ampliação para 
2.781 metros da pista, 
bem como um substan­
cial aumento da placa de 
estacionamento de aero­
naves; desde ontem po­
dem estacionar 16 aviões 
de médio porte ou 14 ae­
ronaves, sendo duas de 
grande porte (Hpo B747 
ou A340). 

Foram também oficial­
mente inaugurados os no­
vos estacionamentos 
(650 lugares) e ainda ii 
, f I l I I I', J 

bem entende, em causa esta­
va a cerimónia de inaugura­
ção do Aeroporto da Madei- , 
ra, pelo que a altura seria 
mais propícia para elogiar 
a técnica, louvar a decisão 
política e agradecer a todos 
os que lutaram pelo aero­
porto. 

Mais tarde, Paulo Portas 
chegaria, contudo, a admi­
tir, que o discurso de Sam­
paio e as referências ao or­
çamento destinavam-se aos 
três deputados da Madeira 
na Assembleia da Repúbli­
ca. . 

Aliás, o único a comen­
tar abertamente o discurso 
de Jorge Sampaio foi o depu­
tado Guilherme Silva, que 
sublinhou a circunstância 
do PSD ser sempre sensível 
«aos apelos do senhor Presi­
'dente da República». 

Isto apesar de serem 
reais as reservas que o par­
tido tem relativamente ao 
orçamento de Estado, pelo 
que considera que caberá 
tambéin ao Governo ter a 
abertura e o diálogo sufi­
ciente para corresponder a 
algumas exigências da opo­
sição. Caminho para que se­
ja possível uma viabilização 
do Orçamento, embora refi­
ra que, para já, é cedo para 
afirmar a posição dos depu­
tados da Madeira. 

RAQUEL GONÇALVES 

aerogare que, depois de 
totalmente concluída, se­
rá três vezes maior do 
que a até ontem em fun­
cionamento. 

No total, o novo aero­
porto custou cerca de 
106 milhões de contos, 
dos quais 13,6 milhões 
são para a gare. 

Ontem, Jorge Sam­
paio, António Guterres e 
Alberto João Jardim, e 
demais comitiva, tiveram 
oportunidade de apreciar 
os novos balcões de 
"check-in" (de 18 balcões 
passou-se para 40), a no­
va sala de em))3rque 
(3.264 metros quadrados 
actualmente, contra 
1.093 anteriormente) e di­
versas outras alterações, 
como aconteceu ao nível 
das portas de' embarque, 
que eram quatro e passa­
ram para nove. 

MIGUEL ÂNGELO 

mangelo@dnoticias.pt . 

, 
I j) J ('.- f'" 
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Um grupo de Santa Maria Maior compôs )lma canção do AeToporto da MadeÍTa. o povo compareceu em força para ver, embora de longe, a inauguração. 

VINDOS D E T O D O o L A D O 

Estrada regional 
apinhada de gente 

O povo saiu à rua em 
força. E vieram de 
todo o lado. Até do 

Porto Moniz, houve quem 
se levantasse às 05.00. A 
estrada regional, sobran- , 
ceira à nova pista, esteve 
apinhada de milhares de 
pessoas para assistir a 
inauguração do Aeroporto 
da Madeira. Mais u-mas 
boas dezenas de autocar­
ros de transportes públi­
cos e centenas de automó­
veis particulares. 

Os primeÍTos a chegar 
trouxeram mesmo cadei­
ras de casa para melhor 
assistirem ao espectáculo 
que, de abono à verdade, 
foi mais ouvido, através 
da emissão, da RDP-M, do 
que visto. 

Face à distância do lo­
cal onde se desenrolaram 

• A estrada regiona l encheu de povo para ver a inauguração 
«da obra do século». As partes mais apreciadas foram os 
balões e o festival aéreo. Durante os discursos~ a prática 
corrente foi mastigar umas sandes ou jogar umas cartas. 

as cerimónias, a visibilida­
de, no sítio da Torre, não 
era a ideal e chegou a ha: 
ver algum desalento, que 
se foi esbatendo com 'o 
tempo. Inclusive, alguns 

populares pensavam que 
. iam assistÍT dentro do ae­
roporto. 

porto da Madeira para 
.,.guardar lugar, só que, per­

to das 08.00, as pessoas 
que não tinham convite, fo­
ram convidadas a sair: 

Uma senhora contou, 
até, que tinha chegado às 
04.00 da manhã ao Aero- De qualquer forma, su-

• 
M O R A D O ,R E S ' F O R A M SOL I D Á R I O S 

«Pode dar-me um copo 
de água se faz favor?» 

O único café da zona o Snack-Bar "A 
Torre" foi manifestamente pequeno 

para servir todos · os que o procuraram. 
Para muita gente, a solução foi pedir um 
pouco de água aos moradores da zona. 

Segundo apurámos com uma comer­
ciante, só anteontem é que houve autori-

zação para m,ontar barracas e, talvez por 
isso, só estavam duas montadas, que nu­
ca tinham vaga para atender todos os 
que as procuravam. 
. O que é certo, é que unia garrafa de 
água, vendida num carro, custava 200 es­
cudos e não era fria. 

portando o sol escaldante 
e a ausência de qualquer 
sombra, o povo foi estóico 
e não arredou pé. 

As partes da cerimónia 
que mais agradaram fo­
ram, indubitavelmente, a 
largada dos 90 mil balões, 
os paraquedistas e o festi­
val aéreo. 

Os autocarros, que efec­
tuaram os transportes gra­
tuitos, não tiveram mãos 
a medir para transportar 
todos os madeirenses que 
quiseram participar na 
enorme moldura humana, 
que se colocou na estrada 
regional acima do aeropor­
to. 

À entrada, quem quises­
se, podia tirar uma bandei­
rinha da Madeira, para 
melhor colorir a festa. E 
de ou tras bandeiras tam­
bém se fizeram as cores 
da inauguração. As inevi­
táveis cores . laranja do 
PSD foram uma constan­
te, assim como umas ver­
des brancas, distribuídas 

por jovens com camisolas 
da Câmara Municipal de 
Santa Cruz. 

Todos os IODais servi­
ram para vislumbrar qual­
quer coisa do que se pas­
sava lá em baixo. 

A cerca, que veda aque­
la parte do aeroporto, foi 
o primeiro local a ser ocu­
pado. Depois coube a vez 
aos terrenos do outro lado 
da estrada, situados num 
plano mais alto. As casas 
da zona também tiveram 
um movimento inusitado. 
Os convidados contavam­
-se às dezenas. E todos pa­
ra ver a tão afamada 
«obra do século». 

Enquanto não começa­
ram os discursos oficiais, 
os balões, os grupos folcló­
ricos e os aviões, todas as 
formas possíveis de matar 
tempo foram usadas. As 
cartas e o começar a be­
ber cerveja logo à chega­
da foram um estratagema 
popular. 

Outro foi dar umas den­
tadas no habitual lanche 
que se traz de casa. Jorge 
Sampaio discursava e um 
grupo mastigava ruidosa­
mente umas sandes mis­
tas, em pão de carcaça, 
com tomate, queijo e fiam­
bre. 

No final da festa, as pes­
soas pareciam satisfeitas. 
Afinal, diziam-nos «é lin­
do ver este povo todo jun­
to e o Alberto João é o me­
lhor do mundo». 

EM A NUEL BENTO 
ebe nto@~ noticias. pt 

mas §e1npre ' 
deu para ver alguina coi­
sa. E ioL bonito vere~te 
povó todo aqui em cima. 

E~te " fazia 
muita falta 1:e1'-
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OPERÁRIOS U M T A N T O DESILUDIDOS 

Afesta . . 

"., naoera 
para todos 

AEROPORTO DA MADEIRA 

J orge Alexandre da Sil­
va Correia, um dos 
muitos trabalhadores 

que passaram 'pela obra da 
aeroporto, não chegou a 
ver a festa, nem sequer pô­
de reivindicar um lugar na 
bancada para assistir à fes­
ta. Morreu antes, vítima de 
um acidente de trabalho. 

Ontem, as autoridades 
prestaram-lhe uma home­
nagem póstuma e o Presi­
dente da República entre­
gou a um tio materno - a 
quem a ANAM pagou a via- . 
gem Porto-Funchal - uma 
condecoração. Antes disso, 
a família tinha já recebido 
algum dinheiro pela morte 
do rapaz. «Foi pouco, mas é 
melhor que nada», disse o 
parente. 

A história deste jovem 
de 23 anos termina aqui, 
mas a reivindicação dos 
trabalhadores por um lu­
gar digno na festa não se 
resolveu completamente. 
Ontem, apesar de sentados 
na bancada, alguns não es­
condiam uma certa desilu­
são. Afinal, deviam estar, 
ali, ao lado .de mais altas 
personalidades do Pais e 
da Região, os que deram o 
seu «suor» pela concretiza­
ção da obra. 

«Disseram, no Chão da 
Lagoa, que podíamos vir to­
dos, que a festa era para to­
dos», lembraram. A festa, 
no entanto, não era para to­
dos e, segundo Fernando 
Gaudêncio, delegado sindi­
cal, se não tivesse protesta­
do poucos estariam ali. 
«Queriam que só, estives­
sem aqui os trabalhadores 
acima de encarregado», no 
entanto, a festa devia ter si­
do para todos, referiu 

ra aqueles que 
faziam parte 
da minha equipa>'.11',oiaf?-

. sim que Lllís Filipee~iC()-
, lau, encaJ'regado de uma -

eqllipa de traba1hadores 
daNovapista, comerítõu a 
condecoraçãq de ()ficial 
da Ordem de Mérito qüe; 

• Jorge Alexandre Correia, úm dos muitos trabalhadores que 
passaram pela obra da aeroporto, não chegou a ver a festa. 
Morreu antes, vítima de um acidente de ~rabalho.Ontem, 
as autoridades prestaram-lhe uma homenagem póstuma. 

Foi o tio do operário, morto num acidente de trabalho, quem recebeu a condecoração. 

Apenas 391 se puderam, 
sentar nas duas bancadas' 
previstas para eles. Umà 
na placa e outra na varan­
da, junto ao bar do aeropor­
to. Contudo, com estes con-

DUARTE 

vites feitos à pressa - pa­
péis que alguns mostravam 
- o tratamento não foi dos 
melhores. No bar, onde fica­
ram alguns trabalhadores 
tiveram difjculdades pi:1ra 

• 
FERREIRA, 

beber café, pois o serviço 
seria apenas para emigran­
tes, ao lado de quem se sen­
taram para assistir à festa. 

MARTA (AIRES 

mcaires@dnoticias.pt 

D A A N A M 

«A grande generosidade 
do presidente do Governo» 
Duarte Ferreira, engenheiro e adminis­

trador da ANAM pela Madeira, foi um 
dos condecorados, ontem, pelo Presidente 
da República, tal como os seus pares na ad­
ministração da ANAM, os engenheiros res­
ponsáveis pelo projecto da obra e pelos tra­
balhos terrenos. No entanto, ontem, foram 

escassas as palavras do engenheiro, que 
apenas se disse «muito feliz» e agradecido 
pela «grande generosidade do presidente 
do Governo». Com a obra concluída e com 
a insígilia de Grande Oficial da Ordem de 
Mérito ao peito, Duarte Ferreira deixou pa­
ra depois outro tipo de declarações. 

umméio de 
tl' aus p orte . 
Antes dele , 
já havia o meiQ:{ma:rI-
timo. Em minha opi­
nião, valeu a pena 
participaI', . ~ poiS: f9i 

acout.e to 

t antos p 
mas meSDlO 
espectáculo, que o' se 
viu, deve ter sido 
mais apreciado .... por 
quem estava0mfer­
ra.". 
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Concentração naval ao largo do aeroporto. 

FESTA VISTA DO MAR 

Um pouco ao lado 
. das cerimónias 

P ara quem optou por 
aderir à iniciativa da 

Associação Regional de 
Vela Canoagem e Remo da 
Madeira, integrando a con­
centração marítima que 
animou as águas do Atlãn­
tico na zona em frente ao 
antigo "Calhau do Seixo" 
as cerimónias oficiais pas­
saram um pouco "ao la-
d " ' o . . 

Isto porque do mar pou­
co ou nada se via do que 
se estava a passar na zo­
na da placa. Mas isso até 
nem preocupou muito o 
elevado número de ade­
rentes, que enquanto 
aguardavam pelos momen­
tos em que iriam ter parti­
eipação activa na "festa", 
foram encontrando os 
seus próprios entreteni­
mentos. 

Motas de água, canoas, 
embarcaçõe,s de pesca e 
de recreio, botes, barcos 
de vela ligeira e até um ka­
yak, viu-se de tudo um 
pouco no mar junto ao Ae­
roporto. Isto para além, é 
claro, das areeiras, do Lo­
bo Marinho, da Santa Ma­
ria, do Maria Cristina e 
até do Pátria. Um vasto le­
que de elIlbarcações que 
ajudou a dar um grande 
colorido e animação a es­
te momento, indo assim 
de encontro às expectati­
vas da organização. 

Depois de recolhidas 
junto do "Cabo Girão" as 

a tingido o núm 
visto pela oJi 
ção, 

camisolas e as buzinas, o 
primeiro grande mOlIlento 
foi o "buzinão" do meio-

. -dia. O fogo de artifício foi 
o sinal combinado, e a ba­
rulheira, quase ensurdece­
dora. 

Depois, e enquanto 
aguardavam pela chegada 
de Jorge Sampaio à zona 
da beira-mar, altura em 
que seria feito o segundo 
"buzinão" ,. houve tempo 
para - quase - tudo: Apre­
ciar o festival aéreo, que 
deixou um certo "sabor a 
pouco", ouvir pelo rádio o 
andamento da cerimónia 
oficial, e esperar pelo 
anúncio dos prémios sor­
teados pela ARVCRM. 

Enquanto isto, alguns 
mais previdentes e por is­
so mais bem acautelados, 
"brindavam" à inaugura­
ção ou então "matavam" a 
fome. 

Com a chegada do pre­
sidente da República ao 
palanque, as fragatas da 
marinha de guerra portu­
guesa formaram a guarda 
de honra, e as buzinas to­
caram novamente, assina­
lando assim mais um mo­
mento relevante na ceri­
mónia e dando o mote pa­
ra a viagem de regresso, 
que para os barcos de me­
nores dimensões - porque 
entretanto o tempo mu­
dou ligeiramente - aca­
bou por ser bem "molha­
da". 

SATU RN INO SO USA 

vi 
toda a "gen-
te se divel'~" 

tiu também. Valeu a 
peJ1 a ter cá estado e 
se mais alguma vez 
for feita UlIla coisa 
destas podem contar 
com a lIlinha pal'ticipa­
ção». 
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O · . · . cDmprolDIsso 
social da Igreja 

Anuncio-vo s 
«uma grande 

alegria (Lc 2, 
10)>>. Esta é a mensagem ju­
bilar que, há dois mil anos, 
a Igreja tem vindo a repe­
'til' a todo o mundo e que 
foi recebida, em primeiro 
lugar, pelos pastores, os 
mais pobres entre os po­
bres. Hoje ela ecoa pelas 
nossas casas e pelas nos­
sas ruas, nas nossas esco­
las, instituições e empre­
sas. 

A Boa Nova que a Igreja 
proclama aos homens, aos 
pobres, aos cativos e aos 
oprimidos é, apenas e sem­
pre, esta "grande alegria". 
O Senhor do t~mpo e da 

, ,História nasceu pobre no 
meio de nós, como um de 
p.ós e deu um novo signifi­
~ado à vida,ao tempo, à hu­
manidade e à pobreza. 

O mundo de hoje estará 
desorientado, se não mes­
mo desordenado. Terão fa-

' lhado, de uma maneira ou 
outra, os sistemas em que 
o nosso tempo colocou a 
sua cOI).fiança. A tecnolo­
gia, a política, a economia, 
a ciência, apesar dos gran­
des avanços que nos trou­
xeram, não nos consegui­
ram garantir a justiça soli­
dária e a ' paz duradoura. 
Do alto de certa prosperi­
dade, continuamos a convi­
ver com a miséria, com a 
discriminação, com a explo­
ração, com a relativização 
absurda do Dom da Vida, 
com a subalternização da 
família, com a solidão, com 
a guerra. Estas situações 
serão tão agudas e vastas 
como em outros tempos, 
mas mais surpreendentes 
e inexplicáveis do que nun" 
ca. 

As ambiguidades do 
nosso tempo 

A humanidade tem hoje 
os meios para assegurar a 
todos um nível de vida mui­
to melhor. Mas a justiça e o 
desenvolvimento conti­
nuam a ser para muitos 
um sonho longinquo e dolo­
roso. Diferentes formas de 
escravidão acorrentam as 
pessoas: o dinheiro, o po­
der, a 'fama, a moda, o êxi­
to sem regras, o consumo, 
o prazer sem consciência. 

Ao longo dos tempos, o 
mundo tem-se debatido 
com problemas graves aca­
lentado esperanças promis-

t. t I 1 ~. t\, J -... 

soras. Teve grandes suces­
sos e sofreu terríveis desai­
res. Condenou, ao longo 
dos tempos, multidões a se­
rem humilhadas, injustiça­
das, desfavorecidas. Hoje, 
apesar de todos os seus 
avanços tecnológicos e sis­
temas s.ociais; o mundo é 
confrontado com novas for­
mas de pobreza e de opre's-
são. 

Os dramas do nosso tem­
po, da droga à imigração 
clandestina, do aborto aos 
bairros de lata, da descon­
sideração dos mais velhos 
ao desemprego, da indife­
rença à doença, mostram 
que uma parte significati­
vá dos nossos irmãos não 
vive, ainda, nesta "grande 
alegria". Apesar das suas 
promessas, os nossos siste­
mas políticos, económicos 
e de protecção social não 
conseguiram assegurar pa-

, ra todos o direito 'à dignida­
de e ao respeito. Em certas 
dimensões houve mesmo 
recuos importantes. No 
meio da globalização, gra­
vesperplexidades assus­
tam o ser humano no deal­
bar do terceiro milénio. 

A Igreja sabe que a úni­
ca fonte da justiça e da paz 
é esta "grande alegria", Pa­
ra os pobres, os cativos e 
os oprimidos, a única men­
sagem de salvação é a men­
sagem do Jubileu: «O Espí­
rito do Senhor está sobre 

). l - ." ~ I ~,1 _ 1 .. , t) 

Mim, porque Me ungiu, pa­
ra anunciar a Boa Nova 
aos pobres; enviou-me a 
proclamar a libertação aos 
cativos e, aos cegos, o reco­
brar da vista; a mandar em 
liberdade os ,oprimidos, a 

, proclamar um ano de gra­
ça do Senhor (Is 61, 1-2), 

A responsabilidade 
social dos cristãos 

É nosso dever fazer 
transparecer esta novida­
de jubilar nas nossas vi­
das, A justiça só descerá 
sobre os sistemas económi­
cos e políticos, sobre a cul­
tura, a civilização e o de­
senvolvimento através da 
pessoa de Cristo. 

É nosso dever colocar a 
opção preferencial pelos 
pobres e humildes e a pri­
mazia da caridadé como 
ponto de encontro das nos­
sas mãos, das nossas men­
tes e dos nossos corações, 
na busca incessante do 
amor ao próXimo. A verda­
deira medida de um siste­
ma económico e político é 
a maneira como os pobres 
e os mais vulneráveis são 
considerados. 

É nosso dever respon­
der: ao égoísmo, com gene­
rosidade e solicitude; ao 
utilitarismo, com princí­
pios e valores; ao tão só ur­
p'ente, com o substa~tiva-
p f....\; t.l~)'t ~ ?'- Jq f,.) UU.l~)I'..J·' 

mente importante; à obses­
são do ter, com a harmonia 
entre o ser, o ter e o dar, à 
cultura da satisfação, com 
o compromisso social da 
exigência; à indiferença 
das estatísticas, com uma 
justiça concreta e com al­
ma; ao progresso tecnológi­
co e material, com o fortale­
cimento ético e espiritual. 

Nesta encruzilhada, os 
cristãos têm o dever ' de 
transportar para a cidade 
dos homens uma dimensão 
profundamente ética das 
relações sociais: fundamen­
tada na dignidade da pes­
soa humana, alicerçada no 
princípio da subsidiarieda­
de social respeitadora da 
família e dos corpos' inter­
médios, baseada num justo 
.e consistente equilíbrio en­
tre a produção de bens e a 
distribuição de rendimen­
tos, potenciadora de uma 
ecologia humanà em que a 
partilha, a solidariedade e 
a gratuitidade sejam autên­
ticos valores geracionais e 
não apenas técnicas de re­
lação social. 

No fundo, trata-se de 
concretizar em plenitude o 
que tão bem está escrito 
na Constituição pastoraL 
do Concílio Vaticano II: «A 
pessoa humana é o princí­
pio, o sujeito e o fim de to­
das as instituições so-
ciais». 

I _J 1 

Co mi ss ão Nac ional 

de Ju sti ça e Pa z 
I .~.évl.~.vlf.} ~í ~ fJ .~~!1·.J."" I 

, FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 2000 
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Bíblia: código · de letras 
ou códi o de vida 

No ano 1997, foi 
apresentado pelo 
jornítlista ameri­

cano Michael Drosnin 
um livro que tem percor­
rido o mundo com um ex­
traordinário sucesso, o 
Código da Bíblia. Com 
grande relevo em inúme­
ras revistas de grande 
divulgação e outros me­
dia de elevada audiên­
cia, o livro tornou-se ' 
num "best-seller" tradu­
zido nas principais ' lín­
guas. 

Com um título bastan­
te atractivo, o livro' pre­
tende afirmar e demons~ 
trar que o Antigo Testa­
mento da Bíblia, mais 
concretamente o Penta­
teuco (cinco primeiros li­
vros), é um código ocul­
to sobre todos ós aconte­
cimentos da história mo- I 

derna e só agora revela­
da por meio da capacida­
de dos computadores . ' 

Depreendo desta afir­
mação que a revelação 
divina do Pentateuco es­
teve oculta durantees­
tes séculos e milénios 
até aos nossos dias e 
que o agente revelador 
do querer de Deus para 
os nossos dias foi o com­
putador, atràvés de uma 
programação própria on­
de entra a matemática e ' 
a física avançada. 

Este livro insere-se 
num conjunto de obras 
que em grande número 
têm sido editadas cuja 
definição é o mistério, o 
milenarismo, a cabalísti­
ca ou o conhecimento 
científico ' das ciências 
exactas (a Matemática e 
a Física) determinarem 
o verdadeiro sentido da 
vida do homem e de tudo 
o que o rodeia. 

New Ãge (Nova Era) 

Começa a ser uma 
constante hoje encon­
trar um conjunto ge bi~ 
bliografia religiosa e es­
piritual, identificada 
com este movimento só­
cio-religioso americano 
que se assume como Çl.l­
ternativa sistemática a 
todas as religiões actual­
mente em acção. 

Os seus conteúdos 
têm a ver com a liberta­
ção religiosa do homem, 
baseando-se num sincre­
tismo religioso que tem 

como centro o homem -
e só o homem - na sua 
dimensão de auíoliberta­
dor. 

O nome Nova Era sig­
nifica a era do aquário, 
que substituirá a era 
dos peixes na dinâmica 
da órbita zodíaca. Segun­
do os seus mentores, 
agora será o dealbar des­
sa era, caracíerizando-

' csepela eradapáze da 
fraternidade universais 
com o desenvolvimento 
máximo da consciência 
'do nosso cérebro atra­
vés do equilíbrio da ra­
zão e da emoção. Este 
movimento tem uma COjll~ 
ponente psicológica mui­
to fort~, baseada na des­
coberta do inconsCiente 
como dom divinal, uni­
versal e cósmico, atra­
vés do qual devemos vi­
ver a nossa plenitude, 
atingindo o estado do êx­
tase, individual e cósmi­
co. Assim, a partir do 
momento em que o ho­
mem desenvolve os seus ' 
conhecimentos -no foro 
,psicológicos terá a solu­
çãopara: todos qs pre­
conceitos, . traumas, me­
dos, pecados, entre ou­
tras coisas. 

A Nova Era assume­
-se desta maneira, como 
a verdadeira e última re­
denção- . salvação - li-

bertação. A ideia subja­
cente a este movimento 
já teve a sua origem nos 
primeiros ' quatro sécu­
los da era cristã,. sendo 
combatida pelos Padres 
da Igreja. Tudo o que se­
ja gnosticismo, esoteris­
mo, percepção extra-sen­
sorial, yoga, ocultismo, 
espiritismo ou reincarna­
cionismo, mitologias an- , 
tigas entra dentro do sis­
tema da Nova Era. 

o gnosticismo 

A tese fundamental 
dos , gnósticos tem a ver 
com o conceito alma co­
mo parte .integrante do 
ser humano, que saiu do 
mundo da luz para cair 
no mundo das trevas 
que é a nossa condição 
humana e,histórica. Des­
te modo, a alma fica pri­
sioneira, do corpo, preci- ' 
sando ser rei'?gatada pa­
ra voltar ao mundo da 
luz, 

Os gnósticos sempre 
se perguntaram acerca 
do mal no mundo e con­
cluíramque o Criador 
do nosso mundo era 
mau e por isso mesmo 
nos er!ou maus. Quer is­
to significar que a essên­
cia do gnosticismo con­
siste na compreensão e 
solução do problema do 

mal, retendo-se na re­
denção das almas prisio" 
neiras das trevas, atra­
vés da gnosis, do conhe­
Cimento e não da fé. 

o Código da Bíblia 

Depois desta pequena 
análise ao que é subja­
cente ao aparecimento 
deste livro, o Código da 
Bíblia, quero considerá­
-lo como um arma sedu­
tora do gnosticismo ca­
da vez presente no quoti­
diano dos homens . Ten­
do sempre presente a 
psicologia, com este li­
vro temos um sincretis­
mo entre a Bíblia e as 
matemáticas e as físicas 
modernas, demonstran­
do que Deus esperou 
que chegasse à era dos 
computadores para reve­
lar o seu, código, a salvá­
ção. 

Através de um sIste­
mas complexo de sequên­
cias de letras equidistan­
tes, o autor analisou . o 
Pentateuco, conseguindo 
os dados referentes ao 
Israel actual e alguns 
dos grandes aconteci­
mentos , gerãlmente trá­
gicos, do nosso mundo, 
bem como as pessoas im­
portantes que atravessa­
ram o século XX, tais co­
mo predito do assassí­
,nio de yitzak Rabin e do 

seu assassino, Saddálil 
Hussein, John Kennedy, 
Kaddafi, Gandhi, entre 
outros, bem como aconte­
cimentos: o holocausto 
de Auschwitz, o ataque 
de gás sarin em Tóquio. 

Além deste .enredo po­
lítico que a análise com­
putorizada do código "re­
vela", o autor parte do 
pressuposto errado, do 
tipo fundamentalista e 
histórico, que o Pentateu­
co foi escrito por Moisés 
ditado directamente por 
Deus, e a sua autêntica 
revelação apareceu com 
a era dos computadores 
por causa dos últimos 
tempós da liumanidade. 

Contrariamente a · tu­
do isto, a ciência bíblica 
conclui que antes do Pen­
tateuco ser escrito pas­
sou vários séculos de tra­
dição e catequese orais, 
significando isto que an­
tes da sua escrita, o Pen­
tateuco foi vida de fé, ca­
tequese, liturgia con­
soante as circunstâncias 
das comunidades judai­
cas., 

Desta forma, o Penta­
teuco não foi escrito pa­
ra ficar escondido duran­
te séculos à espera dos 
computadores, mas para 
ser palavra de Deus que 
alimentava o povo bíbli­
co, primeiramente oral e 
depois escrito (no antes, 
durante e pós exílio da 
Babilónia) . 

Toda esta obra enqua­
dra-se num contexto mi­
lenarista de uma certa 
cultura religiosa actual, 
caracterizada como eso­
térica e cabalística, 
ameaçando perigosamen­
te a estabilidade funcio­
nal da psicologia religio­
sa. 

Não há dúvida que a 
gnosis voltou em cheio 
ao mundo cultural reli-

, gioso dos nossos dias. 
Como já foi ' um grande 
desafio nos primeiro sé­
culos da Igreja, hoje vol­
ta a sê-lo. O gnóstico é 
aquele que conhece e 
não aquele que acredita, 
e é pelo caminho do , co­
nhecimento que é salvo 
e nãq pelo mistério pas­
cal (le morte e ressurrei­
ção de Jesus. Por issq 
não é a fé nem a graça 
que fundamentam a sal­
vação" mas o conheci­
mento da ciência. 

Saber distinguir entre 
a fé e a ciência, entre o 
Criador e as criaturas 
continua a ser fundamen­
tal tarito para a fé como 
para a ciência; o contrá­
rio só pode resultar em 
confucionismo esotérico 
e gnóstico. 

RICARDO BAPTISTA 



.14 
DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA '. 

A festa de Nossa Senhora da Piedade é conhecida peja procissão 
realizada no mar, em diversas embarcações. ,-

NOS S A SENHORA D A PIEDADE 

Caniçal 
repete arraial 

ilha@dnoticias.pt 

. AexemPlo do sucedi­
do em anos anterio­
res, o 3° fim-de-se­

mana de Setembro é dedi­
cado à comemoração da 
Festa de Nossa Senhora 
da Piedade, um momento 
marcante para a fregue­
sia. Considerada pelos ho­
mens do mar como a sua 
protectora, uma convicção 
que vem desde há largos 
anos, a santa merece as­
sim da sua parte uma cui­
dada atenção. 

Barcos engalanados e 
cheios de gente marcam es­
tas festividades , que têm 
como pontos altos as pro­
cissões marítimas entre ' o 
centro da vila e a capela 
em honra da santa, levan­
'do até àquela localidade 
da costa Leste largas cen­
tenas de pessoas. 

A primeira procissão 
realiza-se já esta tarde, a 
partir das 15 horas, altura 
em que a embarcação sor­
teada para transportar a 

• A vila do Caniçal prepara-se 
para mais um fim-de-semana 
em cheio, com a festa em honra 
de Nossa' Senhora da Piedade. 

imagem de Nossa Senhora 
da Piedade vai trazê-la 
desde a capela até ao cais, 
de ond'e será transportada 
para a igreja. 

Este ano a ,honra de 
transportar a "santa" dou­
be ao porto d'Abrl:j" mas a 
esmagadora maioria dos 
proprietários de embarca­
ções da freguesia, sejam 
ou não de pesca, não deixa 
passar a oportunidade de 
participar nesta manifesta­
ção de fervor religioso. 

Um cenário que se vai 
repetir na tarde de ama­
nhã, onde é esperada tam­
bém muita gente na outra 
procissão, que vai levar a 
imagem da padroeira dos 
pescadores da freguesia 
de volta à sua "moradia". 
Um cortejo marcado para 
cerca das 15 horas, ou se­
ja, após a missa solene ce­
lebrada à partir das 13 ho­
ras na nova igreja da fre­
guesia. 

Refira-se, ainda, que a 

E FRANCHISING, LDA. 

"festa" não vai ser feita só 
no mar, pois após cerca de 
20 anos "parados'~, os mo­
radores dos sítios da Ban­
da d'Além e do Serrado da 
Igreja voltaram no ano 
transacto a realizar as ro­
magens com cantares e 
bailares tradicionais 'p,a 
freguesia. Este ano a práti­
ca vai manter-se, estando 
prevista para as 13 horas 
a saída da romagem do 
Serrado da Igreja e, uma 
hora depois , a da Banda 
d'Além. 

Para além das comemo­
rações religiosas, merece 

- também destaque a festa 
profana, a que não falta 
animação musicaL 

Como habitualmente, a 
aposta é na "prata da ca­
sa'!, nomeadamente os con­
juntos Amigos da Música e 
os Piratas do Ar, além do 
Grupo de Folclore da Casa 
do Povo do CaniçaL 

SATURNINO SOUSA 

Co rrespondente 

~DN~HAL, 16 DE SETEMBRO DE 2000 

N E S T E FIM-DE-SEMANA 

Festas, de· Verão 
animam Faial 

A s festividades de Ve- ra os dois dias é variada. mento sempre interessan-
rão, integradas nas Para hoje, destaca-se a te, com o entoar dos hinos 

celebrações-dos 450 anos presença de duas bandas pelas bandas presentes, 
da paróquia e freguesia - a Filarmónica do Faial e pelo hastear da bandeira 
do Faial, continuam neste a Banda No,ss~ . Senhora da festa e pela girândola 
fim-de-semana. de Fátima~"do 'Árc(j ~ de S de fogo. Acresce a tudo is-

As celebrações religio- Jorge, ed~)üiii. GóIí.1v$tq ' , to, a abertura do Forte da 
sas têm lugar hoje, pelas,,:i ., °de:rXtmoif in.<)í:ler1)Ós : qÍle:O)~oa Vontade, na Corujei-
20h30, e amanhã, pelas 13 o aniniár~ Q nrlid:etatdê e a:: o ora, onde, à entoação do hi-
horas. Esta última será se- noite ate -às Otantàs : P.elas .>~ : no nacional, segue-se uma 
guida de procissiio, por 23:45 haverá fógo~ct'é-a~tifí~ , girândola de fogo, parale-
um percurso coi)1: f1OI:es", cio. " :0 ~ ': ,", la à que é colocada na fes-
acompanhada peil:1"s"bap:r" 'z', .. D,estaque, a!ndá no' sác" ta. 
das de serviço. < :.:: o, ·: :b'adO;:,;p.àr;i a ábertura da M, LU í S M A C E D O 

A animação prevista p'a::' - ~' :Jesta," peias 13 horas. Mo- Co 'rrespondente 

PUBLICIDADE 

sÁBADO 

13HOO - ' BANDAS 
- GIRÂNDOLA 

20H30 ,- MISSA SOLENIZADA 

21H30 - CONJUNTO 0

0 

'i " 

~ BANDAS 

23H45 - FOGO-DE~ARTIFÍCIO 
- CONJUNTO >'-~ 

(.' . - "" .. ' 

DOMINGO 

lOHOO - BANDAS 

IaHOO - MISSA 
~ "., - PROCISSÃO 

:;!i5H30 - GRUPO ANIMAÇÃO 
" , LÍRIOS DO NORTE 

DE MAIO 

17H30 - GRUPO FOLCLÓRICO 
CENTRO PORTUGUÊS 
- CARACAS 

18H30 - BANDAS 

19H30 - CONJUNTO 
. . "_ ..... /. . .. ~,,4 ." 
:::_~.:' -:::',- {' ,:.'~":< 

DIVIRTA-SE, HOJE E AMANHÃ 
NA FESTA DO FAIAL 
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Melão Pele de Sapo 

M assa Esparguete Caçarola 500 grs. 

Cerveja c/alc. Imperial T/P 6x33 cl 

Refrigerante c/Gás Brisa Maracujá Pet 1,5 Lt 

odeio 
Cancela • Ribeira Brava • Centrom ar 

.' 15 
• 

, 
-. 
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• Últimas lojas para fins comerciais" 
'e restauração. 

• Desde 37 m2 até 177 m2
, com 150 

estacionamentos livres. 

Venha visitar os espaços comerciais, e certi.fique-se da boa qualidade/preço 
, Diãs úteis das 09hOO às 14hOO às 18hOO no l,ocaI 

Canrinho da Ãchada 5 • Telef.: 291740 350 • Linha verde 800 202 260 

\ 

SOCIEDADE INDÚSTRIA METALOMECÂNICAI loA, 

CONGRATULA-SE PE.l A OB RA DO,., ·SÉ çU 

ESTIVEMOS PRESENTES COM OS SEGUINTES TRABALHOS: 

• Movimentação do cimbre com apoio técnico da Novapista 

• Montagem de cofragens metálicas no viaduto 

• Fornecimento de diversas cofragens metálicas 

• Fornecimento e montagem de guarda-corpos nos viadutos e parques 

• Fornecimento e montagem de coberturas metálicas e co,rr'::ll 

FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 2000 

.. ~.- . 

Zona Franca Industrial da Madeira ~ Plataforma 26 - Módulo 1 .9200. 047 Caniçal Telef.: 291969020 ·F~x: 291960051 
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A QUE M C A B E A LIMPEZA? 

. "Floresta" e · materiais 
na via rápida 

No mesmo alerta, que 
veio de um anónimo, foi fo­
cada a situação de serem 
encontrados permanente­
mente naquela via cartões 
e outros materiais que 
"voam" das furgonetas, su­
postamente por estarem 
mal acondicionados, mate­
riais que poder~o provo­
car acidentes. A propósi-

. to, aindá ontem tivemos 
ocasião de verificar que 
um "jipe", apanhado por 
um cartão que vagueava 
ao sabor do venio;foi obri­
gado a circular com o pá­
ra-brisas parcialmente ve­
dado, até que ,encontrasse 
local para retirar o "passa­
geiro" indesejado com se­
gurança. 

• Estão a 
nascer 
pequenas 
árvores no 
alcatrão, na 
via rápida. 

U· tilizadores mais 
atentos da via rápi­
da, da zona Oeste, 

já fizeram um reparo que, 
por acaso, até tem alguma 
lógica. Na origem desta 
chamada à atenção, está o 
desenvolvimento de plan­
tas no asfalto, algumas já 
a ganhar grandes dimen­
sões, sem se saber a que 
cabe o trabalho de as reti­
rar ou "ajardinar". Dois pormenores colhidos em pleno a ndamento, na via rápida, na zona de S. Martinho. 

O ·DIÁRIO tentou saber 
a quem /cabia este tipo de 
manutenção daquela via 
rápida, não conseguindo, 
todavia, se era do Pelouro 
da Direcção Regional de 
Estradas ou da Via Lito­
ral, a última a percorrer 
diariamente com reboques 
o percurso que liga a Ri­
beira Brava ao Aeroporto. 

JOSt M. RIBEIRO 
jm ri bei ro@dnoticias .pt 

PUBLICIDADE 

,~r9Gm.d.,r. 
'if~[M~~[j'Á~~@~1J [l@é\.. . 

"A ARTE DE BEM TRANSPORTAR" 
É com imenso prazer que nos associamos às comemorações d~ inauguração do novo 
U Aeroporto da Madeira". ACargomadeira, orgulha-se dê ter contribuído para ii edificação de 
uma obra representativa do espírito empreendedor da Região. Estaremos sempre prontos a 
colaborar em projectos que, como este, desempênharão um papel fundamental no desen-
volvimento de todo, os ,ectores da sociedade madel"n,e. ..sfo, 

.. ~~~ R.~iLdo~.ftrre~ndldos'_21, 2.3 ~ r/c. 9O.s~059-M~~eil:a. Telef.: .2~17~~1/9~,Fax.: 2917~3022 COURlER~_ 
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N A RIBEIRA D E ,J O Ã O . G O M E S PARA PROMOÇ ÃO 

Moto da PSP colide 
Elementos dos BVM 

'. 

':, efectitaram' testes 
supostas vítimas. 

COIn camioneta 
" Um edifício em recupe­

ração, na Rua dos 
Ferreiros, na Cidade do 
Funch;al, foi palco de um 
exercício de bombeiros. 

O teste levado a cabo 
pelos Bombeiros Voluntá­
rios Madeirenses, que foi 
acompanhado pelo respec­
tivo comandante e restan­
tes chefias daquele corpo 
de bombeiros, teve em vis­
ta promover sete efectivos 
daquela corporação. Refi­
ra-se que, nas mesmas 
provas, estiveram incluí­
dos outros exercícios, no­
meadamente com fogo 
real, uma das quais num 
ataque a um incêndio de 
combustível, que decorreu 
no cais Molhe da Ponti­
nha. 

• Acidentes 
com motos 
fizeram dois 
feridos. 

Ontem à tarde, um 
agente da PSP 
saiu ferido num aci­

dente em que se envolveu 
com a moto "fardada" da 
sua corporação. 

O sinistro registou-se 
junto ao quartel dos Bom­
beiros Voluntários Madei­
renses, quando o veículo 
policial, por razões que 
não apurámos, se envol­
veu em choque com uma 
camioneta de passagei­
ros, da "Rodoeste". 

Ao que nos informa­
ram, o agente da PSP foi 
transportado numa ambu­
lância dos BVM ao Banco 
de Urgências do Hospital 
da Cruz de Carvalho, on­
de recebeu tratamento, se­
guindo mais tarde o seu 
destino. 

A moto da PSp, quando era levantada pelo "reboque" da mesma polícia. 

Devido ao despiste de 
um veículo de duas rodas, 

também deu entrada no 
mesmo estabelecimento 
hospitalar,' Paulo Vascon­
celos, de 23 anos. 

O sinistrado, condutor 
e único ocupante da moto 

P E L O "BURACO D A 

acidentada, sofreu o aci­
dente na cidade de Santa 
Cruz, que lhe resultol' vá­
rios ferimentos e escoria­
ções, razão pela qual,foi . 
socorrido e transpor(~dó, 

iA G U L .H ' A" ! ';, 

pelos bombeiros daquela 
localidade, . 

O seu estado, ao ,que 
nos informaram, não é 
grav<?" 

O teste para promoção 
a chefias e a bombeiros 
de primeira classe, decor­
reu no terceiro piso do 
prédio, onde e.steve insta­
lada uma vidreira, logo 
acima da Rua dos Netos, 
tendo, para o efeito, sido 
necessário encerrar du­
rante algum tempo aquela 
artéria ao trânsito auto­
móveL Um a operação ba­
seada na entrada no edifí­
cio com fumo' acumulado, 
do qual houve a necessida­
de de resgatar duaspres-

Já haviam decorrido al-. 
gumas provas escritas. 

Larápios roubam bw . 
da Rua da Queimada:~ 

$ .Ç>'M ;'Ç>'S , .. M'A~ t;::,MPRER~OP·,';ê>E; .RVIÇ·OS" LíOER 
, NO SEU ':8A.MO EM PORlIUGAL E PRETENPE­
" ~', l\Í1os RE:~ORbA.R ·A NOS$A ·,EQU i PA COM 'A 
ÃD,ÍVlISSÃéi-,,~ÃRA" UM DOS 'NOSSdS ESTABE-

. . '" r-.i "f,.~ ".c" , 

~::;":;~.'; LECIMENTOS DE UM 

···'G ER Er~.rp'E 
• . .... ,.. 'I, .~_ .. .#. ','.,.: ... ~"-~ ,; _r!': <' . ... .. 

P ela calada da noite, 
assaltaraJit e, fÍj:rià~ 

ram quanto puderam 
num bar 'da Rua da,Quei­
mada de Cima, mais pre­
cisamente no número 16, 

Os oportunistas, entra­
ram por um espaço de 
cerca de 20 centímetros, 
depois de terem partido 
o vidro que deixou esti­
lhaços colados à 'porta 
metálica. A verdade, é 
que não foram encontra­
dos vestígios de sangue e 
os assaltantes consegui­
ram fugir antes de serem 
apanhados em fiágr_ante . 
pela polícia, que foi de 
imediato alertada. 

Um responsável pelo 
estabelecimento, contac­
tado pelo DIÁRIO, disse 
não ter apurado ainda o 
valor dos artigos levados 

_ pelos assaltantes, que in­
cluiu, para além do "fun-

o pequeno espaço que permitiu a passagem do meliante. 

do de caix.a", várias car- ' 
teiras de tabaco e garra-, 
fas de uísque. Soubemos, 
também, que um dos in­
trusos subiu a Rua de 
João Tavira pouco antes 

da PSP cO,mparecer ao lo­
cal, más todos os esfor­
ços encetádos na '!caça" 
ao meliante, foram infru­
tíferos. 

JMR 

rn(f 

chefia d~ e4~~~~~~·;'o'p~;~6Io-
-na S ;- .!' :~';,~:::.-~.,.:.,....~, ... ~ J',;'~:~: ',! ; :,.... • :. 

~ • "';. ~" .... '1... :$o:~. '~"~""'" • o' '~I 

Idad~ superioJ::'. a -'25,' ~n0~>; , '.~. "~;~,;.'-/\ ." '. ··~:;':::i:4; 
~ '~ '";"jl' -',~ .; ,::.:::. '7~::.'.~~~,~"::,'~:':':--.~~"~~";~':, ~ ,-,K{';!~:: . i:< 

Conhecimentos de' inf6rma.flca'(Ófficé)/6o:~o utilizador; ' .. _. .....,. _. .."'" n· 

Disponibilidade e flexibilidade de horário; 

Carta de condução e viatura própria; 

Conhecimentos de Inglês (preferencial} . .. , . . r~*t1;i 

. Se está nestas condiçÕes, envie-nos o s ikÜf cur­
riculum para o n.o 14918 deste jornal, '~t:é\ ao 
próximo dia 22 de Setembro/aO. '" 

14918 

LONDRES " 
PUBLICIDADE 

. . ;.~~ :\ "', ~~~ ';'.:>~>:".f- '?'" . 
22 a. 29 de C>I....Jr"L1B:R..Ó ;i.:;~.'-:~';~~"-',;" 

9 O O $ O O (taxas incluídas) ida e v~i~a 
.... !IR!I ~~. 
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Apesar de não abordar directamente a remodelação. o texto entregue ontem no 
Parlamento sublinha que o Governo revela "desorientação política". 

PSD JUSTIFIC A I N I C I A T I V A . 

Moção ignora 
remodelação 

.A moção de 
censura do 
PSD diz que 
Portugal vive 
uma crise na 
segurança e 
autoridade 
do Estado. 

O texto da moção de 
censura ao Gover­
no, apresentada pe­

lo PSD, ignora por comple­
to a remodelação do execu­
tivo feita esta semana por 
António Gúterres. 

Em conferência de im­
prensa, na Assembleia da 
República, o líder parla­
mentar social-democrata, 
António Capucho, subli­
nhou que o texto «não per­
de muito tempo com ques­
tões de forma» e, por isso, 
a remodeláção não é abor­
dada nas duas páginas e 
'meia da moção. 

António Capucho subli­
nhou, no entanto, que 

«mantêm-se intactas» ' as 
razões que levaram o PSD 
a apresentar a moção de 
censura. 

«O Governo tentou res­
ponder com uma pseudo-re­
modelação e, além disso, 
não apresentou uma única 
medida de política», justifi­
cou o presidente do Grupo 
Parlamentar • social-demo- . 
crata. I 

Quanto à tese de que o 
PSD deveria retirar a mo­
ção após a demissão do mi­
nistro da Administração In­
terna e da separação das 
pastas das Finanças e da 
Economia, duas exigências 
que Durão Barroso coloca­
ra para não censurar o Go­
verno, Capucho considerou­
-a uma «leitura completa­
mente errada». 

António Capucho não fu­
giu também a comentar o 
desafio lançado por Paulo 
Portas ao Governo para a 
apresentação de uma mo­
ção de confiança. 

Disse não se recordar 

de ter sido informado pelo 
líder do CDS/PP daquela in~ 
tenção, durante o encontro 
entre os dirigentes dos par~ 
tidos da oposição na As­
sembleia da República, e 
comentou de seguida: «O 
Dr. Paulo Portas não quis fi­
car fora da fotografia». ° líder da bancada so­
cial-democrata concluiu, 
assim, que «seria uma in­
coerência total» se o PSD 
retirasse a moção de censu­
ra. ° texto foi entregue on­
tem na Assembleia da Re­
pública, o primeiro dia ofi­
cial de trabalhos parlamen­
tares, após as férias do Ve­
rão. 

Apesar de não abordar 
directamente a remodela­
ção, o texto entregue on­
tem no Parlamento subli­
nha que os comportamen­
tos mais recentes do Gover­
no revelam a «desorienta­
ção política do primeiro­
ministro, incapaz de defi­
nir uma direcção ou uma li­
nha de rumo para o país». 

PSD P E D E EXPLICAÇOES 

o que fazia Pina Moura 
com StanleyHo? 

O PSD desafiou, ontem, 
o Governo a esclare­

cer por que razão se deslo­
cou o ministro Pina Moura 
a um hotel para expor ao 
empresário Stanley Bo as 
linhas mestras do Orçamen­
to de Estado para 2001. 

Num requerimento ao 
Governo, a vice-presidente 
da bancada do PSD, Manue­
la Ferreira Leite, pede es­
clarecimentos sobre as notí­
cias de que «o ministro das 
Finanças se deslocou, a pe­
dido de um empresário es­
trangeiro a um hotel de 
que este é proprietário, a 

fim de expor as linhas mes­
. tras do próximo orçamen­

to». 
«É certo que a evolução 

negativa da situação econó­
mica e a manifesta incapa­
cidade do Governo agir no 
sentido de inverter a situa­
ção estão a suscitar a 
maior inquietação nos 
agentes económicos, espe­
cialmente no que se refere 
às medidas que virão a ser 
contempladas no Orçamen­
to de Estado», escreve a de­
putada do PSD. 

Só que - acrescenta - «a 
subserviência que signifiéa ' 

uma deslocação do minis­
tro das Finanças para con­
versações com um empresá­
rio suscita as maiores re­
servas sobre as opções que 
virão a ser tomadas, as 
quais deverão ser isentas e 
independentes do poder 
económico». 

«Assim, para além da 
. confirmação deste facto, de­
,verá o senhor ministro das 
Finanças esclarecer quais 
os aspectos que merece­
ram atenção do referido 
empresário e que tipo de 
gaTantias lhe foram presta­
das», conclur. 

I FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 2000 

REUNIÕE'S ARRANCAM AMANHÃ 

Portugal pode aumentar 
quota da Palmeta 

P ortugal poderá v!'lr au­
mentada a sua quota 

de pesca da palmeta no 
Atlântico Norte, no próximo 
ano,. afirmou à agência Lu­
sa o secretário de Esta,do 
das Pescas. 

.José Apolináriô afirma­
-se optimista quanto ao des­
fecho' das negociações da 
NAFO, que se iniciam ama­
nhã e deverão estar concluí­
das na quinta-feira. 

«Poderá haver uma mu­
dança de perspectiva na NA­
FO, se na reunião anual as 
partes aceitarem o parecer 
do Conselho Científico onde 
se aponta para uma recupe­
ração do "stock" de palme­
ta», explica Apolinário. 

Para o governante, a si­
tuação do bacalhau deve 
manter-se, ou seja, conti-

PUBLICIDADE 

nuar a não ser possível a 
pesca daquela espécie, tal 
como deve permanecer inal­
terada a quota do cantari­
lho. 

A Associação dos Arma­
dores das Pescas Indus­
triais (ADAPI) é de opinião 
contrária e defende esta­
rem reunidas as' condições 
para a reabertura da pesca­
ria.de bacalhau e de solha, 
assim como para o aumento 
do total admissível de captu­
ras (TAC) de palmeta. 

Assim, os armadores de 
pesca longínqua depositam 
grandes esperanças no au­
mento do TAC de palmeta 
atribuído a Portugal, das ac­
tuais 4.048 toneladas para 
5.089 toneladas. 

A justificação passa pelo 
relatório do Conselho Cientí-

fico da NAFO, onde, segun­
do a ADAPI, é referida a 
possibilidade de as captu­
ras da espécie aumentarem 
para 44 mil toneladas, con­
tra as 35 mil fixadas para 
2000. 

Sobre a solha, refere a 
ADAPI que «este "stock" co­
nheceu uma formidável re­
cuperação nos últimos anos 
e apenas foi aberta uma zo­
na onde o exclusivo benefi­
ciário é o Canadá», pelo 
que, é possível «fazer re­
gressar à pesca efectiva a 
frota nacional». 

Devido à forte diminui~ 
ção do "stock" de bacalhau 
na zona NAFO, a pesca foi 
fechada há cerca de oito 
anos e foi estabelecida uma 
moratória dentro e fora das 
200 milhas do Canadá. 

.CAIXAS (M/F) 
Empresa seleciona para a zona 

do Funchal/Machico 
Requisitos: 

• Residentes na Madeira. 
• IdÇlde mínima 20. 
• Habilitações literárias 9a ano no minimo. 
• Conhecimento de línguas estrangeiras. 
• Disponibilidade imediata. 

Resposta acompanhada de C.V. para este jornal 

TELEF. : 234 842 280 • FAX: 234849676 
3860-210 ESTARREJA 



DIÁRIO DE NOTfClAS-MADEIRA I FUNCHAL. 16 DE SETEMBRO DE 2000 21 
• 

TRIBUNAIS REABRIRAM o N TEM Nova 
secretária 
de EstaàQ -Mil novos funcionários 

judiciais 
A inspecto.ra-geral da 

Educação., Maria Jo.sé 
Rau, fo.i indigitada para 
secretária de Estado. da 
Administração. Educati­
va, apuro.u o.ntem a agên­
cia Lusa junto. de fo.nte go.­
vernam€mtal. 

• O ministro-António Costa 
procedeu, ontem, à cerimónia 
oficial de reabertura do novo 
ano judi_cial. 

os tribunais reabri­
ram o.ntem após 
do.is meses de fé-

. rias judiciais. A data fo.i 
assinalada, em Lisbo.a, 
co.m a cerimónia de po.sse 
do.s no.vo.s 1.039 funcio.ná­
rio.s judiciais, que irão. re­
fo.rçar o. aparelho. judiciá­
rio.. 

das a diminuir a pendên­
cia pro.cessual (superio.r a 
um milhão. de pro.cesso.s) , 
e a to.rnar a Justiça mais 
célere e eficaz, 

Medidas 
a partir de 2001 

Maria Jo.sé Rau che­
go.u à Inspecção.-Geral da 
Educação. no. iníc~o. de 
1999, antes esteve o.ito. 
ano.s na acção. pedagógi­
ca da Direcção. de Servi­
ço.s do. Ensino. Primário. e 
dez co.mo. subdirecto.ra-ge­
ral do. Gabinete de Estu­
do.s e Planeamento.. 

Para falar do. preenchi­
mento. do. quadro. de o.fi­
ciais de justiça esteve, no. 
Pavilhão. do. Futuro., no. 
Parque das Nações, o. mi­
nistro. da Justiça, António. 
Co.sta, que há dias apre­
sento.u em Mato.sinho.s o. 
pro.jecto. de info.rmatiza­
ção. do.s tribunais até fi­
nais de 2001. 

Alterações em matéria 
de marcação. de audiêri­
cias e adiamento.s de julga­
mento., bem co.mo. no. de­
po.imento. de testemunJ;1as, 
no.vo. regime de citação./no.­
tificação., desburo.cratiza­
ção. das tarefas adminis­
trativas no.s tribunais e 
co.ntratação. de entidades 
externas para a realiza­
ção. de perícias são. alguns 
do.s caminho.s a $eguir pe­
la equipa ministerial lide­
rada po.r António.Co.sta. 

o ministro da Justiça so.breviveu à recente remo.delação.. 

Já no. início. do. co.rren­
te ano., Maria Jo.sé Rau es­
teve no. centro. das acusa­
ções do. Sindicato. do.s Ins­
pecto.res . do. Ensino., que 
co.nsideraram que a sua 
«dignidade so.cio.pro.fissio.­
na!» tinha sido. ' o.fendida, 
depo.is de uma entrevista 
que a respo.nsável co.nce­
deu a um jo.rnal diário.. 

A par da info.rmatiza­
ção. glo.bal do. sistema judi­
ciál, o. Go.verno. pretende 
intro.duzir, a partir de 1 de 
Janeiro. de 2001, uma sé­
rie de medidas de simplüi­
cação. pro.cessual, destina-

A reabertura do.s tribu­
nais fica também assinala­
da · pela mo.vimentação. ! 

j 

anual de mais de 400 juí­
zes, a -grande maio.ria do.s 
quais de primeira instân­
cia. 

Para co.lmatar o. défice 
de magistrado.s judiciais, 
o. Go.verno. apro.vo.u legis­
lação. que permite ao. Co.n­
selho. Superio.r de Magis­
tratura (CSM) recrutar 
JUIzes jubilado.s para ' 
exercer funções no.s tri-

Fonnação Profissional 

HOTEL DO CAMPO 
RIBEIRA BRAVA 

**** 
SELECCIONA PESSOAL NAS AREAS DE: 

• Recepção e Reservas (12.0 ano com conhecimentos de Línguas) 
• Restaurante e Bar 
• Cozinha e Pastelaria 
• Quartos, Andares e Lavandaria 

DAMOS PREF'ElffiNCIA A RESIDENTES NO CONCELHO DA RIBEIRA BRAVA 

Oferece-se: 
• Bolsa de Formação 
• Subsídio de Alimentação 
• Subsídio de Transporte 
• Curso de Formação c/ Certificação Nacional e Estrangeira 

Informaç,ões pelo ~lefone 291222894 com a D. S6nia ou D. Carmo 

INSC~ÇÕES: 
Até segunda-feira, dia 25109/00, na Casa do Povo da Ribeira Brava, , 
entre as 09:00h e as Ü:OOh e as 14:00h e as 17:00h 

Apoio: 
Secretaria Regional de Educação 
Direcção Regional de Formação Profissional/Fundo Social Europeu 

- .!.. - -.:..."::'_- -.:, -

bunais mais apinhado.s 
de pro.cesso.s, mas a me­
dida não. chego.u a atrair 
meia dezena de candida­
to.s. 

. Mais magistrado.s, 
meno.s estágio. 

O encurtamento. do. pe­
río.do. de estágio. do.s no.-

vo.s magistrado.s no. Cen­
tro. de Estudo.s Judiciá­
rio.s (CEJ) já permitiu, 
há alguns meses, ao. Exe­
cutivo. refo.rçar o. número. 
de magistrado.s no.s tribu­
nais, mas mesmo. assim 
o. défice de juízes atinge 
o.s 100/110, segundo. da­
do.s da Asso.ciação. Sindi­
cal do.s Juízes Po.rtugue­
ses. 

«Arro.gância paternalis­
ta, insensatez e simplis­
mo.» fo.ram alguns do.s ad­
jectivo.s utilizado.s pelo. 
sindicato. co.ntra a inspec­
to.ra-geral da Educação.. 
Em causa, estavam fra­
ses de Maria Jo.sé Rau co.­
mo. «Queremo.s que as es­
co.las percebam que exis­
tem po.r causado.s alu­
no.s». 

TRÂNSITO DIFíCil 

Greve e obras provocam 
"caos" na cidade do Porto 

A greve do. Serviço. de 
Transpo.rtes Co.lecti­

vo.s do. Po.rto. (STCP), alia­
da às o.bras no. centro. da 
cidade e ao. facto. de ser 
fim-de-semana, pro.vo.ca­
ram o.ntem o. "cao.s" na cir­
culação. ro.do.viária na zo.­
na do. Po.rto., 

Fo.nte da Divisão. de 
Trânsito. da PSP disse, à 
agência Lusa, que «as 
maio.res co.mplicações» re­
gistaram-se no.s acesso.s à 
cidade do. Po.rto.. A meio. 
da manhã de o.ntem a zo.­
na da baixa to.rno.u-se "in­
transitável" , 

«Além da greve da 
STCP há as o.bras que nor­
malmente já pro.vocam 
granâés co.mplicações no. 
trânsito.», sublinho.u. 

A$ zo.nas mais co.nges­
tio.nadas fo.ram a Via de 
Cintura Interna, no.s do.is ' 
sentido.s, co.m filas co.m­
pactas o.u circulação. mui­
to. lenta, a zo.na do. Freixo., 
Circunvalação., zo.na do. In­
fante. e, em Gaia, a Ro.tun­
da de ·Santo. Ovideo., Aveni­
da da República e EN 222. 

Há ainda a registar 
do.is acidentes em Oliveira 
Mo.nteiro., Po.rto., e na 109, 
em direcção. a Espinho., 

A greve do.s trabalhado.­
fes da STCP reg;i,~t?~t~m,~ ,;~ 

Não foi fácil circular, 
o.ntem, na cidade do. Po.rto., 

adesão. «muito. próxima 
do.s 109 po.r cento.»; disse 
fo.nte sindical. 

Em declarações à agên­
cia Lusa, Manuel Al\\es, 
do. Sindicato. do.s Trans­
po.rtes Rodo.viário.s e Urba­
no.s do. No.rte (STRUN), 
aJirmo.u que ao. início. da 
manhã de o.ntem circula­
varncerca de 20 auto.car­
ro.s. 

«No.rmalmente circu-
. Iam cerca de 500 viatu­

ras», sublinho.u" salientan­
do. que «a esta ho.ra (7:30) 
a maio.ria do.s mo.to.ristas 
está co.ncentrada nas esta­
ções de reco.lha, ,mas o. 
mais certo. é que co.mecem 
a abando.nar o. lócal de tra­
balho. para irem para ca­
sa» ' 

;' El ,~\t ~ L~1.n 3:·;(Ll'.if'-!·\:: ..... 1.,.' 

À mesma ho.ra, segun­
do. fo.nte da Brigada de 
Trânsito. co.ntactada pela 
Lusa, o. trânsito. em direc­
ção. à cidade do. Po.rto. esta­
va a circular no.rmalmen­
te, 

A greve co.meço.u às 
22:00 de quinta-feira e ter­
mino.u às 2:00 de sábado., 
em pro.testo. co.ntra as no.­
vas regras que a empresa 
quer "impo.r" e que signüi­
cam «a impo.sição. de ho.rá­
rio.s de trabalho. ilegais, 
superio.res a 40 ho.ras», 

Em co.municado., a ad­
ministração. da STCP 
anuncia um co.njunto. de 
serviço.s mínimo.s alterna­
tiVo.s, designadamente a 
co.ntratação. de cerca de 
140 auto.carro.s particula­
res, 

Assim, as linhas 10, 55, 
61,68, 69,70, 94 e 97, que 
já são. asseguradas po.r 
empresas privadas, man­
têm o.s ho.rário.s habituais, 
uma vez que o.s seus mo.to.­
ristas não. são. abrangido.s 
pela greve. 
. Os auto.carro.s privado.s 
co.ntratado.s destinam-se 
a assegurar as carreiras 
3, 6, 11, 20, 21, 29, 37, 52, 
54, 59, 76, 78, 80, 83, 88, 
91, 93 e 95 do. serviço. diur­
no., entre as 6:00 e as 
91:00. " t r 'I tU1'.:':'J'HJ,\ylt1 lj ~_''1 .. (,r,_.} 
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ELEIÇÃO, DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REGIONAL, 

CÂMARA MUNICIPAL' 
DO. 

FUNCHAL 

EDITALN?404 
DESDOBRAMENTO DE ASSEMBLEIAS DE VOTO 

Miguel Filipe Machado de Albuquerque, 
Presidente da Câmara Municipal do Funchal, 
faz público, nos termos e para os efeitos do n.O 
4 do artigo 33.°, do Decreto-Lei n.o 318-Ej76, 
de 30 de Abril, que as Secções de Voto das 
Freguesias deste Concelho funcionarão nos 
seguintes locais: 

Salão Paroquial da Igreja 
do Imaculado Coração de Maria 

Secções de Voto A/B ................... .. ........... A-1 a A-2249 
Secção de Voto C ...................... ... ............ ........ 1 a 1916 

Secção de Voto D .............. .... ..................... 1917 a 3748 
Secção de Voto E .. ... .................................. 3749 a 5569 
Secção de Voto F .. .. ....... .. ........... .. .... ......... 5570 a 6983 

Secção de Voto G ....................................... 6989 a 8188 
Secção de Voto H.d .......................... .......... 8189 a 9450 

Escola da Piedade 
-Estrada do Livramento 

Secção de Voto A ........................... .. .. .... .. ...... .. 1 a 1936 

Secções de Voto B/C ..................... .. .......... 1937 a 3793 

Colégio Infante 
D.Henrlque 

Escola Secundária Jaime Moniz 

Secção de Voto A ... : ................................... :.A 1 a A 1621 
Secção de Voto B ............. .. ................... A 1623 a A3190' 

Secção de Voto C .................................. A3191 a A4676 
Secção de Voto D .. .......................... : ...... A4678 a A6120 

Secção de Voto E ...... ............................. A6122 a A7407 
Secção de Voto F ................................... A7408 a A8097 

Escola dos Louros 
-Rua Bartolomeu Dias 

Secção1de Voto G ........ , ........................... ..... B4 a B1501 
Secções de Voto H/L ............................ B1502 a B2883 

Escola do Fala~ -Estrada VIsconde Cacongo 

Secção de Voto J ......................................... C2 a (1466 
Secção de Voto K... ............................. .. (1467 a (2665 

Clube do Bom Sucesso 

Secção de Voto L .................................... .... D1 a 01550 
Secção de Voto M ......................... ....... 01551 a 02426 

Salão Paroquiai da Boa Nova 

Secção de Voto N ............................... .. .. .. .. . E2 a E1367 
Secção de Voto o ................................... E1369 a E2744 

Secção de Voto P ................ .. ................. E2747 a E3932 

Salão Paroquial da Capela da Choupana 
-Largo do Miranda . 

LaranJal- Centro Paroquial da Visitação 

Secção de Voto K ......................................... Ala A 1394 

Secção de Voto L ................. ..... .......... ... A1395 ~ A2595 
Secção de Voto M ................................. A2596 a A3201 

/ Salão Paroquial da Igreja da Graça 

Secção de Voto N .. ............ .. .................... ..... B1 a B1523 
Secção de Voto O ............................ : ..... B1525 a B2937 

Secção de Voto P .. ....... .......................... B2939 a B4113 
Secção de Voto Q/R .............................. B4114 a B5316 

Escola PrImária , Santo Amaro. ' St.· Quitéria 

Secção de Voto S ......................................... (1 a (1512 
Secção de Voto T ................................. ( -1514 a C2856 
Secção de Voto U .. ....... ......................... (2857 a (3930 

Escola Primária N.' 86 
, Estrada Conde Carvalhal, n. o 126 

Secção de Voto A ............................ .. ............... 1 a 1903 
Secção de Voto B .......... .. .. ......................... 1904 a 3839 

Escola Primária N.' 70 
, Caminho Velho da Igreja, n.o 2 

Secção de Voto c... .................. .................. 3840 a 5424 
Secção de Voto D ............ .... .. . ; ................... 5425 a 6516 

Jardim de Infância 
Padre Angelino Ba!"'eto 

. Escola da Rua Velha da Ajuda -Entr.· para o Bairro 

Secção de Voto J .......................................... A 1 a A2228 
Secção de Voto K ........ .......................... A2233 a A3644 
Secçã'c)de Voto L ................................... A3645 a A4423 

Escola Preparatória da Nazaré -Av. Colégio Militar 

Secção de Voto M .......................... .. ............ B2 a B1260 
Secção de Voto N .................................. B1261 a B2488 . 
Secções de Voto OlP ............................ B2489 a B3939 

Escola das Quebradas -CanlÍnho de S. Martinho 
ijunto à Igreja de St. • Rita) 

Secção de Voto Q/R ... ............................... (1 a (1154 

Universidade da Madeira., Rua do Castanheiro 

Secção de Voto A ........................................ ..... 2 a 2101 
Secção de Voto B .......................... .. ........... 2104a 4114 

Secção de Voto C ....................................... 4116 a 6072 
Secção de Voto D .................... .... , ............... 6073 a 7985 
Secção de Voto E ....................................... 7986 a 9749 
Secção de Voto F ...... ........ ......... .. .. .... ...... 9750 a 11310 

. Secção de Voto G .................................. 11311 a 12625 

Secções de Voto H/I.. ...... .................. .... 12627 a 14198 . 

Es~ola do Núcleo do Lombo Segundo 

Secção de Voto A ............................................. 1 a 1575 
Secção de Voto B ......................... .. ...... ... ... 1577 a 3239 
Secção de Voto C ................. : ..................... 3240 a 4846 

Secção de Voto D ........ .. ............... .............. 4849 a 6458 
Secção de Voto E .. ............. .. .. .. .. .. .. .. .......... 6460 a 7838 
Secção de Voto F ....................................... 7839 a 9100 
Secção de Voto G ...................... .... .......... 9102 a 10239 

. Sec~ão de Voto D .......... .. ............................ A2 a A 1599 Secção de Voto H/I ..................... .......... 10240 a 11473 
Secção de Voto E.. ... ; ...................... ....... A 1600 a A3169 

Secção de Voto F ....................... ............ A3170 a A44 7 4 
Secções de Voto G/H .... ........ ................ A44 7 5 a A5796 

Escola Secundária 
Francisco Franco 

Secção de Voto A ............................................. 2 a 2105 

Secção deVoto B ........................ .. ............. 2106 a 4148 
Secção de Voto c ..................... ................ 4149 a 5942 
S~cção de Voto D .......... .. ........................... 5943 a 7258 

Secções de Voto E/F .......... ..... .. ................. 7260 a 8861 
Secção de Voto G ... .. ....................................... 1 a 1886 

Secção de Voto H ................................. ....... .. ..... 2 a 673 

Secções de Voto Q/R ....... .. ........................ .. F1 a F1352 

Internato Quinta do Leme 

Secção de Voto A ............... .. ............ .... ............ 1 a 1725 
Secção de Voto B ....................... .... : .. .. .. ... .. 1727 a 3369 
Secção de Voto C .... .. .. .. : ......... .... .. ............. 3371 a 4936 
Secção de Voto D .. .. ........... .. ..... : ............. 4938 a 12148 
Secção de Voto E ....................... ....... .. . : 12151 a 13579 

Secção de Voto F .................................. 13580 a 14871 
Secção de Voto G ........... .... ...... .......... ... 14872 a 161 10 
Secção de Voto H ................................. 16111 a 17260 

Secção de Voto I ...... ....... ................. ...... 17261 a 18341 
Secção de Voto J .................................... 18342 a 1936Q 

Secção de Voto E ......................................... A1 a A1602 
Secções de Voto FIG .. .. ....... ........ .. ........ A 1604 a A3015 

Éscola N.' 13 -Sítio da Igreja 
Caminho de São Martinho 

Secção de Voto A ............................................. 1 a 2017 ' 
Secção de Voto B .. .. ..... .. .... ........................ 2018 a 3919 

Secção de Voto c ..................................... 3920 a 5652 
Secção de Voto D .......... : ........ .. .... ... ........... 5654 a 7479 
Secção de Voto E ........... .. ... ........ .. .. ........... 7480 a 9819 
Secção de Voto F .. ........ .. .. .. .... .. .............. 9821 a 11667 

Secção de Voto G .. .. .. ...... .... .. ................ 11768 a 12916 
Secções de Voto H/L .......... ............ ...... 12917 a 14144 

Edifício dos Paços do Concelho 

Secção de Voto A .......... .. ................................ . 9 a 2451 
Secção de Voto B ... ... ........... ...................... 2452 a 4669 
Secção deVoto c ..... .. .............. : ............... 4670 a 5586 

Nos te rmos da mesma disposição mais 
torna público que desta dec isão podem 
recorrer, no prazo de dois dias, para o Ministro 
da República, a Junta de Freguesia ou, pelos 
menos, 10 eleitores inscritos no recensea­
mento dessa freguesia. 

- Paços do Concelho do Funchal, aos 11de Setembro de 2000. 

o PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
Miguel Filipe Machado Albuquerque 
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INVENTADA N A C H I N A 

Nova terapia 
para o cancro 

• A terapia 
foi inventada 
pelo 
professor 
Wang 
Zeguang. 

O Centro de Investiga­
ção do Cancro de Pe­
quim indicou que 

uma nova terapia inventada 
na China está a dar resulta­
dos surpreendentes e~ esta­
dos avançados da doença, 
foi ontem divulgado. 

A terapia, inventada pelo 
professor Wang Zeguang, 
recebeu a denominação 
BRM, abreviatura de "modi­
ficador de resposta biológi­
ca", em inglês. 

O Centro de Investigação 
assinala que as suas obser­
vações clínicas comprova­
ram que em 30% dos casos 
o tumor desapareceu total­
mente, noutros 30% desapa­
receu parcialmente e nou­
tros 30% estabilizou, falhan­
do o tratamento em 10% 
dos pacientes. 

o novo método revela que em 30% dos pacientes o tumor desapareceu totalmente, 
em 30% desapareceu parcialmente e em 30% estabilizou. O tratamento falhou em 10%. 

por via oral e pode ser utili­
zado contra todo o tipo de 
tumores malignos. 

Wang, depois de comen­
tar que a sua terapia não 
corresponde nem à medici-

ma, deformando-o e final­
mente destruindo-o, ao mes­
mo tempo que fortalece o 
sistema imunológico e re­
duz os efeitos secundários 
da quimioterapia e radiote- Portugueses na luta 

. \ t 

Entre os compostos quí­
micos que são provavelmen­
te carcinogénicos para os 
humanos encontram-se ele­
mentos da família dos hidro­
carbonetos policíclicos aro­
máticos (PAH). rapm. con ra o cancro 

. na tradicional nem à medici­
na ocidental, explicou que a 
BRM favorece a "apoptose" 
(morte) das células tumo­
rais, impedindo a «multipli­
cação perversa» . 

Acrescentou que, entre 
outras cQisas, a sua terapia 
trabalha na célula cancerí­
gena, aumentando o lisoso-

O Centro de Investigação , 
do Cancro de Pequim indi­
cou que a nova terapia foi 
desenvolvida conforme os 
requisitos da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 
não sendo tóxica e não ten­
do efeitos secundários. Se­
gundo o centro (com endere­
ço electrónico em www.brm­
wang.com), o tratamento é 

Empresa com posição relevante no mercado de Equipamentos 
para Obras Públicas, em fase de expansão e diversificação 

e integrada num dos principais Grupos do Sector 
admite para os seus quadros: . 

CHEFE DE SERViÇOS TÉCNICOS 

O candidato escolhidoserá responsável pela Chefia dos Serviços 
Após-Venda da Empresa, nos sectores da Assistência Técnica 

e do Fornecimento de Sobresselentes, respondendo 
directamente ao Administrador Executivo. 

Pede-se: 

o Formação superior em Engenharia Mecânica 

o Bons conhecimentos de Inglês, falado e escrito 

o Facilidade de relações humanas e qualidades 
de liderança de trabalho em equipa 

o Idade inferior a 35 anos 

Oferece-se: 

o Condições de remuneração de acordo com as funções 
a desempenhar e o currículo apresentado 

o Amplas regalias socia is em vigor na Empresa 

o Viatura de serviço para uso integral 

o Valorização profissional contínua através de um 
'. extenso programa de formação a realizar dentro do 

Grupo de Empresas e junto das suas representadas 

Resposta com Curriculum Vitae manuscrito e fotografia para 
o n.o 14178. 

Entretanto, um método 
mais simples e barato para 
quantificar carcinogénios 
produzidos por actividades 
como 'a combustão automó­
vel, baseado em reacções 
químicas induzidas pela 
luz, está a ser desenvolvido 
por investigadores · portu­
gueses e brasileiros. 

O facto de muitas destas . 
substâncias serem produzi­
das por actividades huma­
nas e poderem afectar mais 
directamente, por exemplo, 
trabalhadores profissional­
mente expostos, como na in­
dústria têxtil ou . refinação 
do petróleo, torna impres­
cindível a sua quantificação 
nestes ambientes. 

Empresa com posição relevante no mercado de Equipamentos 
para Obras Públicas, em fase de expansão e diversificação 

e integrada num dos principais Grupos do Sector 
admite para os seus quadros: 

ADJUNTO DE ADMINISTRAÇÃO 
O candidato escolhido responderá directamente 

ao Administrador Executivo, desempenhando funções 
no âmbito da gestão geral da Empresa extremamente atractivas, 

quer pelo nível de responsabilidade, quer pelas perspectivas 
de carreira que as mesmas garantem. 

Pede-se: 

o Formação universitária em Engenharia ou Gestão 

o Bons conhecimentos de Inglês, falado e escrito 

o Experiência profissional mínima de 2 anos. 

o Facilidade de relações humanas e qualidades 
de liderança de trabalho em equipa 

o Idade inferior a 35 anos 

Oferece-se: 

o Condições de remuneração de acordo com as funções 
a desempenhar e o ·curriculum apresentado, 
integrando componente fixa e prémios por objectivos 

o Amplas regalias sociais em vigor na Empresa 

o Viatura de serviço para uso integral 
o Valorização profiSSional contínua através de um 

extenso programa de formação a realizar dentro do 
Grupo de Empresas e junto das suas representadas 

Resposta com Curriculum Vitae manuscrito e fotografia para 
o n.o 14178. 
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BREVES 

ETA já matou 
35 políticos 

Os políticos têm sido um dos 
principais alvos do movimen­
to separatista basco ETA 
desde que começou as suas 
acções violentas em 1968. 
Trinta e cinco políticos 
foram mortos desde esse 
ano, em vários atentados 
perpetrados desde 1973 pela 
ETA. Das 35 vitimas, 28 
morreram no País Basco, 
três em Navarra, duas em 
Madrid, uma em Valência e 
outra em Málaga. 

• 
UNITA muda líder 
parlamentar 

A UNITI\-Renovada sur­
preendeu ontem os meios 
políticos angolanos com a 
substituição do seu líder 
parlamentar, nomeando o 
deputado Constantino 
Zeferino para o lugar que 
era ocupado por Aniceto 
Hamukuaia. O novo líder 
parlamentar salientou que a 
sua nomeação foi uma 

«decisão soberana» da 
direcção do partido, lidera­
da por Eugénio Manuvakola, 
frisando que «não se tratou 
de um afastamento do 
deputado Hamukuaia». 

• 
Dinamarca diz 
"não" ao euro 

Pela primeira vez os adver­
sários da adesão da Dina­
marca ao' euro têm 9 pontos 
de avanço frente aos partidá­
rios da moeda única euro­
peia, segundo uma sonda­
gem Megafon ontem publica­
da. O inquérito dá 49% ao 
"não" contra 40% para o 
"siIn". 

• 
Execução de assassino 
nos Estados Unidos 

As autoridades do Estado 
norte-americano da Virgínia 
executaram um homem que 
há 7 anos violou e assassi­
nou a sua noiva, uma 
estudante universitária, foi 

, anunciado oficialmente. A 
execuçao de Derek Rocco 

Para segurança e comodidade dos seus clientes, a 
EM informa que, por motivo de trabalhos de conserva­
ção na rede de distribuição, o fornecimento de energia 
será interrompido, nos locais, dias e horas abaixo indi­
cados: 

Dia 18/9/00. das 9.30 às 12.30 horas 

SEIXAL: 
• Sítio da Ribeira Funda. 

RIBEIRA DA JANELA: 
• Sítios das Contreiras e Eiras da Achada. 

Dia 19/9/00, das 10:00 às 11 .00 horas 

ACHADAS DA CRUZ: 
• Estação Agrária, Mercado Abastecedor e 

Matadouro. 

Dia 21/9/00, das 8.00 às 12.00 horas 

CANiÇAL: 
• Britadeiras Sópedra e Nova Pista. 

De 18 a 22/9/00, das 9.00 às 11.30 e das 14.00 às 
16.00 horas · 

FUNCHAL: 
• Sítios da Fundoa de Cima e de Baixo; 
• Caminhos do Monte, do Pilar e de S. 

Roque. 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão con­
siderar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como 
estando os condutores permanentemente em tensão. 

Leva-se tambem ao conhecimento do público que, 
a partir do dia 16 do corrente mês de Setembro, entram 
em funcionamento as novas linhas a 6,6 kV e respecti­
vos PTs das Escolas da Achadas da Cruz, na freguesia 
do Porto Moniz. . 

PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, e a partir desta 
data, devem aquelas instalações serem consideradas 
em tensão. 

Funchal, 14 de Setembro de 2000 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Rui Relvas 14922 
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CARTAS DO LEITOR 

"Ideias em ordem" 

«Já há algum tempo que se 
verifica nesta secção uma luta 
sem tréguas entre o Governo e 
a Oposição, cada um deles argu­
mentando e ferindo o orgulho 
do outro. 

E o Governo omnipotente, an­
tidemocrático e fascista, que go­
verna com punho de ferro e im­
põe a tirania sobre o povo. 
Meus senhores, como é que po­
dem criticar a maneira de agir 
e de "falar" do nosso Presidente 
do Governo, se as senhoras e os 
senhores. fazem exactamente a 
mesma coisa, embora sendo 
"politicamente correctos"?! Não 
são esses "excessos" do Dr. Al­
berto João que fazem tremer o 
Governo de Lisboa e o próprio 
PSD, melhorando e apressando 
a realização de obras, leis e re­
modelações importantes para o 
país?? 

Lamento iinenso o que vou di~ 
zer, mas na política temos que 
ser directos e verdadeiros uns 
com os outros, e não é andando 
por travessas e ruas a dizer 
mal do Governo que a Oposição 
ganha votos. 

E apresentando propostas, 
planos de governo e novas medi­
das contra os váriol'l problemas 
que uma região desenvolvida, e 
como muitas outras, enfrenta. 
Mas nada disso ainda foi feito. 

O Governo . lança o "lnfo 
'Mail"; com todas as propostas 
de governação, e a Oposição 
lança desafios para' ver quem 
consegue rebaixar quem. E es­
ta coisa do comboio?! Onde é 
que está o plano de governação 
desses senhores? E medidas 

ca rtas do I e itor@dnoticias.pt 

concretas? Um governo só é 
bom governo com uma boa Opo­
sição. Se esta não existe, nada 
feito. 

A Madeira deu um salto signi­
ficativo a nível de desenvolvi­
mento nestes últimos 26 anos 
de Governo PSD. Será que as 
coisas estão assim tão mal? 
Não foram feitas obras, estra­
das €i tanques, tomadas medi­
das contra o desemprego, fo­
mentando a eduqação e subin-

. do o PIB? Qual é o Governo que 
consegue baixar 20%, nos im­
postos?! Nem no seio dos mais 
ferrenhos governos Comunis­
tas! A Madeira Nova precisa 
neste momento de pontes e via­
dutos para melhorar todos os 
acessos. Só depois destas 
obfas, base da economia e de­
senvolvimento, é que as outras 
têm lugar. Ao que parece, que­
rem construir primeiro o telha­
do e só depois as paredes. Ou 
em bom madeirense "pôr o car­
ro à frente dos bois". Numa re­
gião pequena e em pleno desen­
volvimento como a Madeira, coi­
sas feitas assim não funcionam 
e pior, deturpam a mente daque­
les que votam a favor do desen­
volvimento sustentável da re­
gião. 

Para concluir, aconselho a 
Oposição a fazer oposição e ao 
Governo que continue a sua 
obl:a e ouça um pouco mais os 
outros. Só com igualdade de di­
reitos e deveres entre uns e ou­
tros que um Governo pode fa­
zeI' (ou continuar) a sua Obra 
para o bem da Madeira e Porto 
Santo. 

Bem haja!» 
SANDRO CORREIA 
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E M F O C O 

Uma Porta Grande 
RUI MANCIO CAIRES* 

Necessariamente sensível ao 
momento empolgante que a 
R. A. da Madeira comemora, 

o desporto também vai ser influencia­
do por esta nova e grande porta aber­
ta, o Aeroporto da Madeira. 

Esta porta mais aberta é fruto da 
conjugação de esforços e de solidariedade de 
diversas instituições, mas é também o corolário 
de reivindicações persistentes e do espírito 
irreverente dos madeirenses. O significado desta 
porta tem de ser equacionado na sua dimensão 
total, percebendo-se rapidamente que o sentido 

desenvolvimento. 
Por iroilia do destino, no mesmo dia, 

no mesmo tempo da cerimónia inaugu­
ral do novo aeroporto, a cerimónia 
inaugural dos 27 0 Jogos Olímpicos 
tinha lugar 

exactamente do outro lado do Mun­
do, quase forçando a lembrança que o 

desporto madeirense também está lá presente no 
maior evento desportivo, e que a "porta" está 

.. do movimento é nos dois sentidos. Vamos receber 
mais influências, estaremos mais próximos do 
Mundo, poderemos ver 

, cada vez mais aberta. Uma responsabilidade 
para todos os agentes desportivos para lançar­
mos programas credíveis no sentido de valorizar 
e cada vez mais humanizar o desporto rumo à 
excelência. 

Se a "porta", agora construída e aberta, é um 
fiel representante da tecnologia ao nível de inves­

, tigação, competência e mais longe, neste Mundo 
já de_ si cada vez mais 
globalizado, garantindo 
aos madeirenses mais 
responsabilidades de 
sabermos aproveitar este 

• o significado desta porta 
tem de ser equacionado 
na sua dimensão total, 
percebendo-se que o 
sentido do movimento é 

cooperação de portugue­
ses nas diferentes áreas 
que contribuíram para a 
já considerada obra do 
século, os desafios ao 
desporto madeirense 

potencial e as acrescidas 
oportunidades. É funda-

nos dois sentidos. 

mental entender que também seremos mais 

vulneráveis à incompetência, à falta de perspecti­

vas, aos maus planeamentos. 

Não há que recear a inovação, o progresso e a 

evolução, bem como os sinais do tempo, cuja 

velocidade dós acontecimentos vem caracterizan­

do este novo tempo, e com certeza o novo século 

que se aproxima. Os julgamentos da história são 

implacáveis mas sempre num tempo posterior, 

pelo que os erros podem continuàr a existir, no 

entanto num tempo cada vez mais curto, sendo 

possível antecipar as soluções e precipitar o 

também tem de enveredar 
por um trajecto claro de competência e coopera­
ção entre os diferentes agentes desportivos, por 
uma formação contínua mais forte a todos os 

, responsáveis e pelo lançamento de uma verdadei­
ra escola do desporto regional, onde a investiga­
ção possa dar um salto qualitativo aproveitando 
esta nova porta para receber mais conhecimentos 
e competências e conseguir sair ainda mais 
dignificado. 

opi n iao@dnatidas.pt 

* Escreve para "Opini.ão & Debate", de quinze ,em quinze dias . 

• Concorda com à proibição da utilização de plástico na campanha eleitoral? 

José Figueira 
Desempregado 

«Eu não concordo. Acho que 
utilizar o plástico ou outro tipo 
de material vai dar, praticamen­
te, ao mesmo. Não sei, acho que 
é a mesma cQisa.» 

António dos Santos 
Pedreiro 

«Eu concordo com a proibi­
ção, pois acho que a utilização 
de material biodegradável seria 
melhor para o ambiente. Este 
material que é utilizado em ex­
cesso demora muito a deg'radar­
-se.» 

José Abreu 
Escriturário 

«Acl).o que deveriam ser utili­
zadas outras alternativas, pois 
acho que o plástico demora mui­
to a degradar-se. O papel, por 
exemplo, é muito mais fácil e 
muito meÍbor para o ambiente, 
até mesmo em termos de recicla­
gem.» , 

Nélio Olim 
Condutor 

«Concordo e não concordo. 
Acho que o plástico é melhor 
que o tecido, mas também deve­
riam ser encontradas outras al­
ternativas. O pior são os custos 
que a Região acarreta com is­
so.» 

Ivone Silva 
Funcionária pública 

«Eu não concordo. Acho que 
toda a gente sabe que o papel se 
desfaz mais facilmente, ao con­
trário do plástico, que dura mui­
to mais tempo. Acho que o plásti-

' co não devia ser utilizado nem 
na campanha nem em outras si­
tuações, pelo menos o seu uso 
deveria ser evitado.» 
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HI.. STÓ RI A • PONTO DE ORDEM 

As obras do século 
A LBERTO VIEIRA * 

AHistória da Madeira foi demarcada 
por vários momentos de fulgor 
económico que geraram uma inusi­

tada riqueza que quase só alimentou os 
cofres da Fazenda Real, uma vez que pouca 
ficou para fruição dos locais. As despesas 
exorbitantes da aventura dos descobrimen­
tos sugaram parte significativa da riqueza 
gerada pelos madeirenses. Os descobrimen­
tos foram assim fruto do tributo de sangue e 
riqueza madeirense. A coroa acenava os 
ilhéus apenas com algumas migalhas sob a 
forma de esmola, como sucedeu com a 
construção da Sé do Funchal e de igrejas 
paroquiais. Dos elevados proventos que a 
coroa arrrecadou na ilha com a economia 
açucareira e vinícola pouco perdurou . O 
mais emblemático foi sem dúvida a Sé 
Catedral do Funchal. 

Toda esta riqueza só começou 
a reverter em maior benefício 
dos madeirenses com a Revolu­
ção Liberal. A partir de 1820 os 
madeirenses consciencializaram 
os seus interesses e aspirações 
num combate sem tréguas ao 
centralismo político e à sangria 
financeira. AutonomIa é a mate-
rialização deste objectivo e o prelúdio da 

viragem para aquilo que hoje fruímos. A 

autonomia e o debate político institucional 

estão em relação directa com os problemas 

financeiros. As primeiras vozes na luta pela 

autonomia política insular partiram da 

constatação da realidade financeira pautada 
pela sangria da riqueza arrecadada. O 

subdesenvolvimento regional, ,em contraste 

com as cada vez maiores receitas conduzi­

das à metrópole, está na origem do debate e 
fervor autonomista. 

O século XX anuncia-se como o momento 

de plena afirmação do progresso socioeconó­

mico da ilha e dos políticos madeirenses no 

contexto nacional. À forte pressão deste 

grupo associa-se o da população através de 

revoltas populares. O primeiro embate 

esteve nas ligações da ilha com o mundo. Os 

madeirenses sempre tiveram consciência da 

sua dimensão atlântica e da importância que 

assumiam as infra-estruturas de contacto 

com o exterior. A Madeira sempre se deba­

teu com dificuldades na definição da estrutu­

ra portuária, mas a riqueza gerada na ilha 

nunca demoveu as autoridades a criar as 
necessárias condições. 

No século XIX fez-se "ouvidos de merca­
dor" aos apelos incessantes dos políticos 
madeirenses para que se apostasse no 
Funchal como um porto franco oceânico. 
Tais condições reverteram em favor das 
Canárias que ganliou a dimensão de platafor­
ma atlântica para o novo século. Só com a 
República se deu ouvidos àS pretensões dos 
madeirenses com a 'criação, em 1913, da 
Junta Autónoma das Obras do Porto que 
assumiu o comando das obras do porto, só 
concluídas em 1933. Aqui as verbas necessá­
rias à construção do porto, não são fruto das 
receitas da ilha, mas sim de um novo ónus. 
De acordo com a lei orgânica da Junta 
Autónoma dos Portos, a receita a aplicar 
seria resultante de um adicional de 3% nos 
direitos de importação e impostos munici­
pais cobraqos na alfândega, 6% do imposto 

• o século XX ficará para 

Vias digitais, que aproximarão a ilha da 
"aldeia global". 

O aeroporto é um factor de progresso 
fundamental para a afirmação da ilha e de 
valorização da principal aposta que é o 
turismo. A Madeira foi das primeiras ilhas a 
tomar contacto com este meio de comunica­
ção que começou a afirmar-se na década de 
20. A viagem de Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral em 1921 foi pouco promissora para a 
Madeira. Após a efémera experiência do 
hidroavião, os madeirenses só voltaram ao 
convívio das aeronaves nos anos sessenta, 
quando outros arquipélagos (Açores, Caná­
rias, Cabo Ve!,de) já tinham apostado neste 

me~o e serviço. 
A aposta na rede viária foi uma realida.de 

do século XX e quase só despertou as autori­
dades com a República, relevando-se o 
trabalho pioneiro do Visconde da Ribeira 
Brava. Antes mesmo do aparecimento do 

automóvel ' no Funchal entendia-se 
que as vias terrestres eram funda­

a História como a centúria 
das grandes obras ,públicas. 
O exemplo disso está nos 
empreendimentos vultuosos 
das últimas décadas ... 

'mentais para o desenvolvimento 
económico da região. Em 1911 o 
problema sacarino conduZiu à 
criação da Junta Agrícola (1911-19) 
que daria satisfação às recomenda­
ções do regime sacarino, ficando 

da aguardente, 50% do aumento da cobrança 
dos impostos directos cobrados na ilha e o 
rendimento da exploração do porto. Note-se 
que esforç6 contributivo da região no perío­
do do Estado Novo não foi devidamente 
recompensado no investimento. Foi neste 
período que tivemos a maiór incidência e 
preocupação no i~vestimento reprodutivo, 
com alguns empreendimentos vultuosos, 
como o porto, o aeroporto e os aproveitamen­
tos hidroeléctricos e hidro-agrícolas, mas 
mesmo assim a relação entre a receita e a 
despesa continuou a ser favorável ao conti­
nente. 

O século XX ficará para a História como a 
centúria das gr'andes obras públicas. O 
exemplo disso está nos empreendimentos 
vultuosos das últimas décadas com as vias 
rápidas e obras do aeroporto. Paulatinamen­
te abateram-se os obstáculos à circulação de 
gentes e produtos, transformando-se a ilha 
numa pequena aldeia global. Foram necessá­
rios muitos anos para rasgar as vias inter­
nas e aproximar-se os madeirenses. Hoje, à 
beira da nova centúria, abrem-se novas 
portas ao exterior e co_meçam a rasgar-se as 

com a responsabilidade de gerir a 
receita resultante do imposto sobre a aguar­
dente que deVeria ser usado para pagar a 
expropriação das diversas fábricas de aguar­
dente que fecharam, promover a cultura da 
vinha e propaganda do vinho Madeira e o 
desenvolvimento eéonómico da ilha através 
de algumas obras de vulto, nomeadamente . 
de' infra-estruturas rodoviárias. 

Hoje concretiza-se o plano que o Conde de 

Canavial idealizou no século XIX no sentido 
de estabelecer uma via rápida que ligasse o 
Funchal, a Ribeira Brava e o Norte da ilha. 
Esta via, ontem como hoje, é fundamental 
para aproximar populações e promover o 
desenvolvimento sustentado de toda a ilha. 

Para muitos as obras concretizadas nos 
últimos anos, por força do processo autonó­
mico, serão a contrapartida há muito reivin~ 
dicada. Será que ficou saldada a dívida do 
progresso há muito reivindicado pelos madei­
renses? 

o pi n iaó@dnotidas .pt . 

* Escreve para "Opinião & Debate", mensalmente, 
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Desconsiderações 
por culpa própria 

Os 106 mi­
lhões de con­
tos investidos 
no nosso aero­
porto mere­
ciam mais pro­
jecção mediáti­
ca no dia da 
inauguração , 

nomeadamente nas televisões di­
tas nacionl:\,is. Depois da festa, fi­
ca a sensação de vazio, também, . 
a espaços, experimentado no lo­
cal. Muito porque os noticiários 
do dia abrem, naturalmente, com 
os Jogos Olímpicos, mas depois 
falam das baldas do Elton John, 
do requentado "caso Aquapar­
que", para então abordarem a 
obra ,do século. 

Porque é que isto acontece? Se­
í'á o Governo Regional incapaz 
de fazer "lobbie" junto dos gr'an­
des meios de comunicação social, 

. muitas vezes levianamente hosti­
lizados? Será porque a dimensão 
deste evento não se compadece 
de amadorismos? Será por causa 
da má programação e de porme­
nores ridículos, caso do papel e 
fita-cola que encobria as placas 
comemorativas da inauguração? 
Todas estas banalidades voltam 
a colocar a Região longe da vista. 
Nem Jardim, nem o mais humilde 
dos madeirenses merecem tama­
nhas desconsiderações. 

RI CA RDO MIGUEL OLIV EIRA 
rmo I ive ira@dnot(cias.pt 
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Região Norte recebe 
409milhóes 

O Programa Opera­
cional Emprego, 
Formação e Desen-

volvimento ' Social disponi­
bilizará para a Região 310 
milhões de contos e o res­
tante, 99 milhões de con­
tos, refere-se às medidas 
desconcentradas de em­
prego e formação no âmbi­
to dos Programas Opera­
cionais regionais, preci­
sou Ferro Rodrigues numa 
sessão de apresentação 
do III Quadro Comunitário 
Apoio (QCA). 

«Penso que estes núme­
ros traduzem bem a impor­
tância atribuída a terr'ito­
rialização dos recursos no 
III QCA» e «reitera o com­
promisso e a determina­
ção que temos em conti­
nuar a mudar a face da re­
gião Norte, agindo no sen­
tido de inverter os aspec-

. tos específicos em que es­
ta região continua a apre­
sentar debilidades», subli­
nhou. 

Segundo o ministro, 
«com' os cinco programas 
regionais são multiplica­
das por cinco as condições 
para a eficácia da aplica­
ção das verbas do Fundo 
Social Europeu», referin-

• A região Norte vai beneficiar de 409 milhões de contos 
(2 mil milhões de euros), equivalentes a mais de 
metade dos 790 milhões de contos de que o Ministério 
do Trabalho e Solidariedade dispõe no III QCA. 

Ferro Rodrigues apresentou os investimentos para a região Norte. 

do que as candidaturas 
aos financiamentos ao 
abrigo das verbas do III 
QCA, nomeadamente ,ils 

que se inscrevem no âmbi­
to do FSE, abrem a t de 
Outubro. O III QCA, que vi­
gorará entre 2000-2006, é 

«uma fonte de recursos pa­
ra atingir os ambiciosos 
objectivos a que nos propo­
mos e enquadra-se no no-. 

MENOS 37% o E E M B A R CA ç Õ E S 

Pesca local diminuiu 
Afrota de pesca local 

perdeu 37,2 por cento 
. das suas embarcações em 
10 anos, segundo os dados 
ontem divulgados pela Se­
cretaria de Estado das Pes­
cas. 

Em contrapartida, fo­
ram feitos investimentos 
na modernização da frota, 
que resultaram, por exem­
plo, num aumento de pes­
ca abrange 180 comunida­
des e 15 mil pescadores. 

O processo de racionali­
zação deste segmento da 
pesca nacional implica in­
vestimentos, por exemplo, 
na modernização da frota, 
Mas também a reorienta-

ção ocupacional das popu­
lações envolvidas, sendo 
que, muitos dos profissio­
nais ,do sector têm idade 
avançada. 

Este objectivo exige 
«um conhecimento apro­
fundado da realidade da 
pesca loca!», pelo que, vai 
ser efeCtuado um estudo, 
como voltou a garantir o 
secretário de Estado das 
Pescas, que ontem expli­
cou as regras e os objecti­
vos da iniciativa. 

José Apolinário referiu 
que o estudo será realiza­
do pela Direcção Geral das 
Pescas e Aquicultura (DG­
PA) , com apoio do Instituto 

Superior de Ciências So­
ciais e Políticas da Univer­
sidade Técnica de Lisboa. 

«A actual situação dos 
recursos marinhos obriga 
a um melhor conhecimen­
to biológico da zona e das . 
próprias comunidades pis­
catórias, de modo a deci­
dir pelas medidas mais 
adequada's às suas necessi­
dades», defendeu o sem'e­
tário de Estado das Pes­
cas. 

O trabalho, intitulado 
"Inquérito à situação da 
pesca artesanal local do 
Continente - Comunidades 
Azuis", permitirá a recolha 
de informação através da 

Conjunto Habitacional .... cH.A.LETS DOS B.A.RCELOS'" 

aplicação directa de ques­
tionários. 

O inquérito abrange a 
globalidade dos proprietá­
rios de embarcações de 
pesca local do Continente, 
num total estimado de seis 
mil, e será financiado pêlo 
ICPesca (Iniciativa Comu­
nitária Pesca). 

Com esta iniciativa, pre­
tende-se obter dados relati­
vos à identificação e carac­
terização socio-demográfi- . 
ca, familiar e profissional 
dos proprietários das em­
barcações e às perspecti­
vas de futuro da activida­
de piscatória. 

Por outro lado, espera-

FUNC HAL. 16 DE SETEMBRO DE 2000 

vo ciclo político da socieda- . 
de portuguesa», disse Fer­
ro Rodrigues. 

«Para compreender co­
mo são decisivos os meios 
agora colocados à nossa 
disposição para o reforço 
da acção política basta 
pensar que, em matéria de 
Fundo Social Europeu 
(FSE), passámos de 650 
milhões de contos no últi­
mo QCA para um total de 
945 milhões de contos pa­
ra os próximos sete anos», 
sublinhou. 

O FSE será colocado no 
novo QCA «nuiu lugar cen­
tral de definição das políti­
cas estruturais de promo­
ção da qualificação dos re­
cursos humanos, do refor­
ço da competitividade e do 
reforço da coesão social», 
afirmou. 

«Vamos utilizar o FSE 
de forma alargada, com 
um maior esforço nacional 
público e privado, envol-' 
v:endo-nos fortemente nos 
desígnios nacionais de mo­
dernização e desenvolvi­
mento, com UIua territoria­
lização reforçada e melho-' 
rando a regulamentação e 
o rigor» , sublinhou o minis-
tro. -

Ferro Rodrigues apon­
tou «dois aspectos estrutuc 
rantes decisivos: a nova re­
gulamentação do FSE e a 
grande aposta da descon­
centração regional no de­
senvolvimento do QCA». 

Para o titular da pasta 
do Trabalbo e Solidarieda­
de, a revisão das regras 
do FSE «não constitui 
uma ruptura mas sim um 
aperfeiçoamento» . 

-se também ficar com infor­
mação acerca das embar­
cações e das práticas de 
pescas, como espécies cap­
turadas, custos e investi­
mentos efectuados. 

Em Janeiro, este seg­
mento envolvia 7.507 em­
barcações (até nove me­
tros) no continente, repre­
sentando 86 por cento do 
total da frota nacional, pa- , 
ra 11.749 TAB (Tonelagem 
de Arqueação Bruta), o 
que representa somente 
13 por cento do total da fro­
ta, e ocupando 15 mil pes­
cadores, o que perfaz en­
tre 60 a 65 por cento do to­
tal. 

A pesca artesanal (ou lo­
cal), dé cariz sazonal, cap­
tura essencialmente espé­
cies com grande valor co­
mercial como polvo, choco, 
linguado ou carapau, e de 
elevado grau de frescura. 

:; 

Portugal 
na cauda 

dos défices 
Portugal registou, em 

1999, o segundo maior dé­
fice na UE, só ultrapassa­
do pelo Áustria, apresen­
tando um padrão de evolu­
ção das Finanças Públi­
cas inverso ao da tendên­
cia, com a despesa e o en­
dividamento a crescerem 
em percentagem do PIB. 

De . acordo com os da­
dos, ontem divulgados pe­
lo Eurostat, resultantes 
da segunda notificação 
em 2000 dos Estados­
-membros à Comissão Eu­
ropeia, ao abrigo do Proc& 
dimento sobre Défices Ex­
cessivos, Portugal confir­
ma um défice global de 2,0 
por cento do PIB em 1999, 
quando a média na União 
Europeia (UE) é de 0,7 
por cento e a da zona eu­
ro 1,3 por cento. 

Só a Áustria apresen­
tou uma posição orçamen­
tal mais deficitária, em 
2,1 por cento do PIB. 

O Luxemburgo registou 
o maior excedente, equiva­
lente a 4,4 por cento . 

Na despesa pública, 
Portugal apresentava em 
1999 uma 'posição relativa 
melhor que a média, com 
o total dos gastos do Sec­
tor Público Administrati­
vo a pesar 45,5 por cento 
do PIB, comparando favo­
ravelmente com a União 
Europeia (48,2 por cento) 
e coma zona Euro (49,1 
por cento) .' 
. Mas enquanto esse pe­
so baixou na Europa - tan­
to na UE como na zona Eu­
ro -, em Portugalaumen­
tou, interrompendo uma 
trajectória que, de acordo 
com os dados do Eurostat, 
que tomam já os valores 
do PIB corrigidos pelo no­
vo Sistema Europeu de 
Contas (SEC 95), vinha 
desde 1997. 

A situação é idêntica 
no endividamento. O Esta­
do está menos endjvidado, 
mas a dívida, 'ao contrário 
do que se passou na Euro­
pa em 1999, aumentou em 

. percentagem. ' 
Os Quinze consolida­

ram naquele ano uma dívi­
da em baixa equivalente a 
68,1 por cento do PIB 
(72,2 por cento para a zo­
na Euro), ao passo que o 
rácio português aumen­
tou para 55,8 por cento. 

CAS E ESTRt11'É,G-IAS.PltRA "O:f>gSENVOLV/M 
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Desfile naval 
CARGA 

no aeroporto 17 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Contentores e automó­
veis. (Transmadeira) 
17 - Funchalense; portu­
guês. De e para Leixões. 
Contentores e automóveis. 
(ENM) 

. 17 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis­
boa. Contentores e automó­
veis. 
18 - Monte da Guia, por­
tuguês. De Ponta Delgada 
para Lisboa. Contentores. 
18 - Derwent, panamen­
se. De Immingham. 
21 - OPDR Lisboa, anti­
cuano. De Felixstowe para 
Tenerife. 
21 - Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e auto­
móveis. 

Dezenas de embarcações da marinha mercante, marinha de guerra e marinha de recreio proporcionaram, ontem, um 
espectáculo adicional ao largo do aeroporto. Lá estavam embarcações de turismo, pesca, extracção de areia e desportivas. 

21 - Diamante, alemão. 
De Lisboa paroa Leixões. 
Contentores e automó­
veis. (Blandy) 

. . 

, A marinha mercante e à de recreio 
juntaram-se, ontem,à .marinha de 
guerra no grande desfile naval do 
aeroporto. Uma iniciativa que juntou 
cerca de 200 embarcações nas 
imediações da nova infra-estrutura. 

O navio-patrulha "Cu­
nene", a fragata 
"Sacadura Cabral" 

e a corveta "Jacinto Cândi­
do", da Marinha de Guer­
ra portuguesa, participa-

-'ram, ontem, na maior con­
o centração de barcos ocor­

j r.ida na Região, destinada 
a assinalar ii .inauguração 
do novo aeroporto. 

Além dos navios da Ar-

mada portuguesa, partici­
param no desfile, promovi­
do pela Associação de Ve­
la, Canoagem e Remo da 
Madeira, o catamarã "Pá­
tria", o "Pirata Azul", o 
"Lobo Marinho", a nau 
"Santa Maria", o "Maria 
Cristina II" e outras deze­
nas de embarcações de tu­
rismo, pesca, extracção 
de areia e desportivas. 

Ao meio-dia, os barcos 
buzinaram para assinalar · 
o acontecimento. 

NO ' SU L D E E. SPA N H A 

Navios portugueses 
em exercício naval 

A fragata "Hermenegildo 
Capelo" e o submarino 

"Barracuda", da Marinha 
portuguesa, com 223 milita­
res embarcados - oficiais, 
sargentos e praças -, zarpa-

. ram na última segunda-fei­
ra da Base Naval de Lisboa 
rumo ao Sul de Espanha. 

A fragata ' portuguesa­
participa num exercício inte­
grando a Força Naval Euro-

peia - Euromarfor. Esta fór­
ça é constituída por meios 
navais de Portugal, Espa­
nha, França e Itália. 

Também o submarino 
"Barracuda" integra as for-

De ' todas as embarca~ 
ções presentes, destaque 
parao "Pátria" que voltou 
a navegar entre a Madei­
ra e o Porto Santo, sendo 
responsável pelo transpor-

II te de cerca de 400 porto­
-santenses que se associa­
ram à cerimónia. 

A organização do even­
to sorteou entre as embar­
cações presentes alguns 
prémios, entre viagens, · 
equipamento náutico e 
T-shirts. 

ças navais neste exercício, 
estando previsto o seu re­
gresso à base em 4 de Outu­
bro. 

Uma nota distribuída pe~ 
lo Gabinete de Informação 
do Estado-Maior da Arma­
da salienta que o exercício 
TAPON 2000 tem por objecti­
vo desenvolver planos e pro­
cedimentos operacionais de 
forma a obter o controlo ma­
rítimo do estreito de Gibral­
tar e suas aproximações, du­
rante uma crise regional 
com multiameaça. 

PASSAGEIROS 

16 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo, de onde re­
gressa às 19:00. Chega às 
21:30. (PSL) 
17 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo e regressa às 
14:00. Chega ao Funchal 
às 16:30. Volta a sair do 
Funchal às 17:00, regres­
sando às 21:00. Chega ao 
Funchal às 23:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

18 - Arkona, alemão. De 
Lisboa para Las Palmas. 
Chega às 7:00 e sai às 
16:00. (Blandy) 
22 - Bolero, baamense. 
De Lisboa para Lanzaro­
te. Chega às 7:00 e sai às 
13:00. (Blandy) 
25 - Astor, baamense. De 
Leixões para Tenerife. Che­
ga às 7:00 e sai às 16:30. 
(Blandy) 

NORDESTE BRASILEIRO 
16 dias numa Aventura Tropical 

Voos especiais 
todas as sextas-feiras 

João Pessoa 
Manaus 

Pantanal 
Cuiabá 
Iguaçu 

Rio de Janeiro 

De 29 de Setembro 
a 3 de Novembro 

616~bOO$OO 
de Lisboa 

·3 dias no Amazonas) 
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PARTICIPAÇÃO 

Luís Ângelo Fernandes de Góis 
FALEC EU 

Seus f ilhos, genros, noras, netos e demais família cum­
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento do seu saudoso pai, sogro, 
avô e parente, residente que foi ao Sítio das Covinhas - Ponta 
Delgada, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, 
saindo da capela do cemitério de São Martinho para o mesmo. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo pre­
sente, pelas 11 horas, na referida capela. 

Funchal, 16 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HEN RIQ UE V. MARCO S, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO,N.o 35 - TEL. 291221528 - Fax: 291222066 

PARTICIPAÇÕES 

Alexandra Fernandes Dantas 
FALE CEU 

Seu marido, Armando Quintal Figueira, suas filhas Ana­
bela Dantas Figueira, Florbela Dantas Figueira, marido e fi lhos, 
Dr." Vera Lúcia Dantas Figueira, irmãos cunhados, sobrinhos, 
demais família e amigos cumprem o doloroso dever de partici­
par, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o faleci­
mento da sua saudosa esposa, mãe, sogra, avó, irmã, cunha­

. da, tia, parente e amiga, residente que foi no Impasse da Es­
trada do Garajau, n.o 3,. Freguesia do Caniço, e que o seu funeral 
se 'realiza hoje, sábado, com missa de corpo presente, pelas 12 
horas, na igreja paroquial do Ca!liço, prosseguindo o cortejo 
fúnebre para o cemitério da localidade. 

A família, mui reconhecidamente, agradece a todas as pes­
soas que queiram participar no funeral da sua saudosa parente 
até à última morada. 

A família da Sr." Alexandra Fernandes Dantas, de um mo­
do muito especial, agradece aos médicos Sr. Dr. Joaquim Vieira, 
Dr. Manuel Pontes, pessoal de enfermagem e auxiliar do Ser­
viço de Ginecologia do CHF pelos cuidados e carinho que tiveram . 
com a sua ente querida durante a sua doença e no seu inter­
namento. 

PROGIF, Ld: - Projectos de Gestão, Informática e Fiscali­
dade participa o falecimento da Sr: Alexandra Fernandes Dan­
tas, mãe da colaboradora Sr: Dr: Vera Lúcia Dantas Figueira, 
e que o seu funeral se realiza hoje, sábado, com missa de corpo 
presente, pelas 12 horas, na igreja paroquial do Caniço, pros­
seguindo o cortejo fúnebre para o cemitério municipal da lo-
calidade. ' 

Os amigos Paulo e Patrícia Andrade participam o faleci­
mento da sua amiga Sr: D: Alexandra Fernandes Dantas e que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 12 horas, no cemitério do 
Caniço. 

Caniço, 16 de Setembro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃ O A B EL DE FREI TAS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 
Telef.: 291522817 Telem.: 965010098- 910Q SANTA CRUZ 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Agostinho de Sousa Jardim 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas'que se dignaram acompanhar o funeral do seu sau~o­
so parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da al­
ma do seu ente querido hoje, pelas 19 horas, ná paróquia da . 
Nazaré, agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso. acto.. . 

Funchal, 16 de Setembro de 2000 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

Óscar de Abreu Gonçalves 
A família do extinto participa que será celebrada uma mis­

sa por intenção da sua alma, hoje, pelas 20 horas, na igreja da 
paróquia de São José, por passar neste dia o 1° aniversário da. 
sua morte, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a esta celebração eucarística. 

Funchal, 16 de Setembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel de Ornelas 
"MANULlNHO " 

FALEC EU . 
Sua esposa Maria Teixeira, filhos, nora, genros, netos, ir­

mãos, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, tio e pa­
rente, residente que foi ao Sítio da Achadinha, freguesia da Ca­
macha, cujo funeral se realiza hoje, com missa de corpo pre­
sente pelas 14 horas, na capela do cemitério municipal da 
Camacha, prosseguindo para o mesmo. 

A família agradece, reconhecidamente, a todos quantos se 
dignarem prestar homenagem até à sua última morada daquele 
que foi o seu ente querido, e de um modo particular ao Sr. Dr. 
Armando, à Sr: Dr: Cecília dos 4° e 1° pisos do Hospital dos Mar­
meleiros e a toda a equipa envolvente de enfermagem auxiliar pe­
la forma atenciosa e dedicada como trataram o seu parente. 

A gerência da Firma "Ecovimes, Ld."" cumpre o doloroso 
dever de participar o falecimento do Sr. Manuel de Ornelas, sogro 
do seu sócio-gerente Sr. Agostinho Ornelas Gonçalves, e amigo . 
pessoal do Sr. Mário Freitas Fernandes e que o funeral se realiza 
hoje, com missa de corpo presente, pelas 14 horas, na capela do 
cemitério municipal da Camacha, prosseguindo para o mesmo. 

Mário de Freitas Fernandes e sua família participam o faleci­
mento do seu grande amigo Sr. Manuel de Ornelas, expressando a 
toda a sua família os maiores sentimentos, e que o funeral se rea­
liza hoje, com missa de corpo presente, pelas 14 horas, na capela do 
cemitério municipal da Camacha, prosseguindo para o mesmo. 

Camacha, 16 d~ Setembro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA CANIÇO 
de SÉRGIO BASÍLIO FERNANDES QUINTAL 

Centro Comercial Azeooa, Loja 1 - 9125 - Caniço 
TELEFlFax: 291 932 807 - Telem.: 966 452 610 

FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Jorge de Freitas 
A família'do extinto, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu'sau­
doso parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesa~ . 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da al­
ma do seu ente querido amanhã, domingo, pelas 8 horas, na 
igreja paroquial do Monte, agradecendo, antecipadamente, 
a todas as pessoas qu~ se dignarem assistir a este piedoso ac­
to. 

Funchal, 16 de Setembro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Luísa Irene Jardim Filipe 
A Escola Básica e Secundária D: Luçinda Andrade, São Vi­

cente, mui reconhecidamente agradece às pessoas que se dig­
naram acompanhar o funeral da funcionária ou que de qual­
quer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, amanhã, domingo, pelas 8.30 horas, na igreja paro­
quiai da Boaventura, agradecendo, antecipadamente, às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Boaventura, 16 de Setembro de 2000 

PARTICIP~ÇÕES 

Ester Sousa Pereira Sousa 
FALE CEU 

R. I.P. 
Sua cunhada Adriana Sousa Camacho, seus sobrinhos Jo­

ão Francisco Camacho, sua mulher e filho (ausentes), Raul Jorge 
Camacho, sua mulher e filho; Rui Gabriel Camacho, sua mulher 
e filhos (ausentes), Maria Gabriela Sousa, seu marido, filho, 
nora e neto, Gilberto José Camacho, sua mulher e filhos (au­
sentes), e demais família cumprem o doloroso dever de partici­
par às pe~soas de suas relações e amizade o falecimento da sua 
saudosa cunhada, tia e parente, residente que foi à Rua 31 de Ja­
neiro, n.o 112, freguesia de Santa Luzia, e que o.seu funeral se 
realiza hoje, pelas 12 horas, saindo da igreja velha de São Mar­
tinho, para jazigo de família no cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 11 .30 
horas, na referida igreja. 

Mário de Sousa, sua mulher Maria Gabriela Sousa Fer­
nandes Camacho Sousa, f ilho, nora e neto, proprietários da Sa-

. pata ria "Casa Azul", cumprem o doloroso dever de participar 
o falecimento da sua saudosa tia e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 12 horas, saindo da igreja velha ·de São Martinho 
para jazigo de família no cemitério de Nossa Senhora das An­
gústias. 

Funchal, 16 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FUN ERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TElFS.: 29122377.11291230 180 - FAX: 291230180 
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HELENA JARDIM N O M O N T E Contencioso 
autonómico, 

"selado" 
o conflito em torno da 

autonomia «está selado 
com sucesso constitucio­
na!», disse ontem à noite o 
Presidente da República 
numa conversa informal 
com os jornalistas nacio­
nais e estrangeiros que se 
deslocaram à Região para 
cobrir a inauguração do Aec 
roporto da Madeira. 

PSN quer habitação 
na tutela autárquica 

Jorge Sampaio .visitou o 
"press center" 'instalado nu­
ma unidade hoteleira onde 
teve oportunidadê, na com­
panhia de Pereira de. Gou­
veia, . de observar uma ex­
posição sobre algumas 
"performances" da vida eco­
nómica, política e social da 
Madeira. 

• A cabeça 
de lista do 
PSN, Helena 
Jardim, levou 
ao Monte 
preocupações 
ambientais e 
habitacionais. 

A candidata d.o PSN 
às Eleições Regio­
nais de 15 de Outu­

bro and.ou ontem pela fre­
guesia d.o Monte. Se for 
eleita, Helena Jardim vai 
pr.opor, na Assembleia Re­
gi.onal, uma iniciativa ten­
dente à instituci.onaliza­
çã.o de uma disciplina de 
educação ambiental nas 
esc.olas. 

Aos jornalistas, Jorge 
Sampaio, que se autoclassi­
ficou de «protagonista 
constitucional das autono­
mias», disse ser «um mo­
mento de felicidade ver 
que elas podem funcionar, 
de ver funcionar e que a so- . 
lidariedade regional, nacio­
nal e institucional são ele­
mentos fundamentais para' 
fazer alguma coisa com es­
ta importância». 

O Presidente lembrou 
que obras como a do aero­
porto do Funchal não acon­
tecem em todas as gera­
ções. «Quando estas coisas 
acontecem, nós certamen­
te concluiremos, como eu 

O PSN propõe-se lutar 
c.ontra .os atentados am­
bientais. «Tem de haver 
um plan.o regi.onal de am­
biente. O que existe f.oi 
criado "ad hoc"», disse. 

Em matéria habitacio­
nal, Helena Jardim defen­
de uma descentralizaçã.o 
daquele d.ossier para as 
autarquias l.ocais. Nã.o de­
ve ser a Secretaria d.o 
Equipament.o S.ocial a lide­
rar estes pr.ocessos. «Sã.o \ 
nas autarquias que se C.o- I 

nhecem as necessidades 
das p.opulações», disse. 

Helena Jardim critica .o Plano Regi.onal de Ambiente. 

- hoje tentei concluir, que há 
conflitos úteis, certamente, 
mas que o conflito passado 
e não presente, felizmente, 
em torno das autonomias, 
está selado com sucesso 
constitucional», disse. 

E N T R E 

O PSN reivindica uma 
habitação c.ondigna para 

GUTERRES E 

as famílias madeirenses e 
a criação de c.o.operativas 
de habitação «credíveis e 
para t.od.os». Além diss.o, 
defende a divulgaçã.o de 
técnicas alternativas de 
c.onstruçã.o a baix.o cust.o 
e de plantas padrã.o. 

Helena Jardim ex.ort.ou 
a administração a cum­
prir .os Planps de Ordena­
ment.o d.o Territóri.o, a de-

TORRES 

Eleições Regionais 
foram tema de conversa 
A ntóni.o Guterres rece­

beu, ontem, n.o aero­
porto, uma delegaçã.o do 
PS-Madeira. O secretári.o­
-geral d.os s.ocialistas, 
ac.ompanhado p.or Jorge 
C.oelh.o, esteve durante 
cerca de 20 minut.os com 
M.ota Torres, Duarte Cl1l­
deil'a; J.osé Silva, Joã.o Isi-

dol'O Gonçalves e Rafael 
Jardim. 

De acord.o com M.ota 
T.orres, .o en,contro, a pedi­
do do PS-M, serviu essen­
cialmente para apresenta­
çã.o de cumpriment.os e 
ab.ordar a actual situação 
do partido a nível naci.o­
nal, nomeadamente a cri-

se que atravessa o g.over­
no do PS. 

Da parte d.o líder, ain­
da segund.o M.ota Torres, 
foi reafirmada a s.olidarie­
dade ' para .os s.ocialistas 
da Madeira. Guterres «es­
tá a acompanhar a evolu­
çã.o da situação p.olítica 
regional», disse T.orres, 

APRESENTAÇÃO D E CANDIDATOS 

pp quer liberalização 
dos transportes aéreos 

O cabeça de lista d.o 
CDS/pP no Funchal, 

às eleições regionais de Ou­
tubro, defendeu ontem a li­
beralização dos transp.or­
tes aéreos para a Madeira. 

Em c9nferência de im­
prensa de apresentação 
dos candidatos pelo Fun­
chal, José Manuel ROJiri-_ 

gues sugeriu ao Governo 
Regional e ao G.overno da 
República que «a seguir ao 
aeroporto, o próximo pas­
so para o desenvolviment.o 
da região deverá ser a libe­
ralização dos transp.ortes 
aéreos para a Madeira e 
Porto Sant.o» . 

Para o líder. do CDS-PP-

-M, a Madeira nã.o pode fi­
car dependente de apenas 
uma companhia aérea que 
«detém o monopólio ~ que 
é a TAP». 

"Se é verdade que a TAP 
serve há muitos anos a Re­
gião, é preciso dizer que 
nem sempre fá-lo bem e « 
c.om preços muit.o altos, C07 . 

senv.olverem uma p.olítica 
de pr.om.oção habitaci.onal 
«coerente e incentivad.o­
ra» e a facilitar .o acess.o a 
linhas de crédit.o. A c.on­
servaçã.o d.o parque habi­
taci.onal e a melh.or defini­
ção d.os critéri.os de atri­
buiçã.o de casas f.oram ou­
tras reivindicações d.o 
PSN. 

E.S. 

admitind.o que .o p.ouco 
temp.o, em que dec.orreu o 
enc.ontro, nã.o permitiu 
discutir muit.os .outr.os te­
mas. 

Mesm.o assim, .o presi­
dente do PS-Madeira dis­
se que f.oràm ab.ordadas 
questões relacionadas 
c.om as próximas eleições 
regi.onais, mas não foi 
c.onfirmada a presença 
de Guterres na Madeira 
em acções de campanha. 
Com J.orge C.oelh.o f.oi rea­
firmada a necessidade de 
assegurar a articulaçã.o 
c.om.o PS-Mo 

M. S. 
msi l va@d notici as.pt 

mo acontece, por exemplo, 
nos transportes aéreos en­
tre a Madeira e o Porto 
Santo, que custam cerca 
de mil escudos p.or cada mi­
nuto de voo» , afirmou. 

Ao lado do líder nacio­
nal do partid.o, Paulo Por­
tas, J.osé Manuel Rodri­
gues apresentou oscandi­
datos pelo Funchal. À cabe­
ça, José Manuel Rodri­
gues. Seguem-se Cabral 
Fernandes, Luciano Ho­
mem de Gouveia, Lopes da 
Fonseca, Fátima Nóbrega, 
João Eurico Sousa, Rita 
Fernandes, Manuel Araújo, 
Maria da Luz Barros e Rui 
Marote. 
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HOJE . . A NOITE 

Grande noite do fado 
naCamacha · 

D a responsabilidade 
da Junta de Fregue­

sia da Camacha, tem conti­
nuidade durante este fim­
de-semana (sábado e do, 
mingo) os "Serões da Ca­
macha". Uma iniciativa, 
.que para além . de promo­
ver os grup.os musicais e 
culturais locais, pretende 
igualmente dinamizar .o 
centro da Vila, mormente 
ao nível do c.omércio. 

Iniciados no mês tran­
sacto e realizados durante 
os fins-de-semana, no Lar­
go Conselheiro Aires de 01'­
nelas e Igl'ejá Matriz, os 
"Serões da Camacha" têm 
o seu epílogo no final do 
corrente mês de Setembro. 

Para este fim-de-sema­
na, .o fado será a vertente 
musical privilegiada, com 
a actuaçã.o de vários artis­
tas no adro da igreja ma­
triz. Um espectáculo ·Gom 
início previsto para as 
20h30 de amanhã, sábad.o, 
denominado "Grande n.oite 
do fado". 

Uma sessão de fados , 
que terá a particularidade 
de contar com elementos 
vindos de Fernão Ferro. 
Uma freguesia localizada 
na margem sul d.o rio Tejo, 
pertencente ao concelho 
do Seixal, e com a, qual a 
autarquia camachense, 
mantém um acordo de coo­
peração. Assim na sequên­
cia desse acordo, deslo­
cam-se à Madeira, dois fa­
distas - António Farinha e 
Maria Helena - e dois mú­
sicos acómpanhantes: 
João Costa (viola) e Jorge 

Costa (guitarra), que ac­
tuarão no . espectáculo 
aprazado para as 20h30 
de sábado. 

Contudo, a esmagadora 
maioria dos artistas, que 
participarã.o na "Grande 
noite do fad.o", são oriun­
dos da Madeira. Assim 
quem se desl.ocar à Cama­
cha, na n.oite de sábado, 
poderá apreciar as actua­
ções de Adelino Góis, Adeli­
no Silva, Egídio Góis, Gui­
da Pereira, Jaime Ferrei­
ra, João Fernandes, Rosa 
Vieira e Tina Gonçalves. A 
ac.ompanhar estes oito fa­
distas, estarão os músicos 
Carlos Pereira e Valter Cal­
deira na viola. Lídio Dias e 
Helder Caldeira serão os 
guitarristas de serviço. 

Para d.omingo, dia 17 de 
Setembro, a Junta de Fre~ 
guesia da Camacha prepa­
rou para o Largo conselhei­
ro Aires de Ornelas, vulgo 
Largo da Achada, um es­
pectácul.o "mais j.ovem", .on­
de a partir das 18h30, será 
emitida a "Rádi.o Camacha 
2000". Uma iniciativa ra­
diofónica pr.oveniente d.o 
Festival de Arte Camachen­
se, que tem c.om.o grande 
animad.or, .o j.ovem Daniel 
M.oura. 

Segue-se (19h30), um 
momento musical e de hu­
mor da aut.oria de Antóni.o 
Farinha. C.om actuaçã.o 
prevista para as 21h30, .o 
grup.o de musica rock "Kli­
nika" encerra .o espectácu­
lo. 

MARCELINO RODRIGUES 
Correspondente 

F UNe H A L E SANTA C RU Z 

Dois candidatos de 
"Os Verdes" às eleições 
os dois candidatos pe~ 

1.0 partid.o ecologista 
"Os Verdes" às eleições re­
gi.onais de 15 de Outubr.o, 
integrados nas listas da 
CDU~Madeira, foram on­
tem apresentados pela lí­
der naci.onal d.o partid.o, 
Isabel Castro. 

A deputada em São Ben­
to salient.ou a importância 
de eleger uma v.oz do parti­
do para a Assembleia Re­
gional. Essa voz pode ser 
Hélder Spín.ola, nO 3 pelo 
círcul.o d.o Funchal. 

Desde .o parque de San­
ta Catarina, l.ocal esc.olhi­
do para a conferêncía de 
imprensa, Isabel" Castr.o 

. exortou os madeirenses a 
darem voz ao ambiente na 
Assembleia Regional. 

Face a.o mapa politic.o 
regi.onal, Isabel Castr.o dis­
se ser de todo o interesses 
a presença de "Os Verdes" 
na Assembleia porque a 
questã.o ambiental nã.o se 
cinge à defesa da "planti­
nha" mas de todo o meio 
ambiente. 

Refira-se que .o outro 
candidat.o de "Os Verdes" é 
_Fátima G.onçalves, pr.ofes-

s.ora, nO 2 das listas da 
CDU pel.o concelho de San­
ta Cruz. Círculo liderado 
p.or Vít.or Martins. 

Hélder Spín.ola disse 
que as questões ambien­
tais nã.o são estanques. O . 
povo já percebeu que a de­
fesa d.o ambiente está inti­
mamente ligada à qualida­
de de vida, à agricultura, 
à saúde, à qualidade da 
água e d.o ar. 

Caso seja eleit.o, o cancli­
dat.o independente da 
CDU propôs-se sensibili­
zar .os deputados da as­
sembleia regional para as 
questões ambientais. «É 
tempo de haver alguém 
que possa dar voz ao am­
biente na Assembleia Re­
gi.onal. É esse o meu c.om­
promiss.o», disse. 

Se for eleito, Hélder Spí­
n.ola pr.ometeu abrir um 
gabinete para atender .os 
cidadã.os que queiram 
queixar-se destas ques­
tões. «É necessário conti­
nuar a trabalhar a.o nível 

, da sensibilização», rema­
tou. 

E. S. 
e,.s) lv.a@dnoticias.pt . 

r _ 
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JARDIM MUNICIPAL ES G O T O U 

DeHins levaram. 
público ao rubro 

O Auditório do Jardim 
Municipal foi peque­
no para acolher o pú­

blico disposto a assistir ao 
concerto dos Delfins que de- ' 
correu na última quinta-fei­
ra ,e que fez parte da série 
de espectáculos que antece-' 
deu a inauguração do Aero-
porto da Madeira, " 
, «Só o pessoal dO' Funclia1 
nos faz vil' de Cascais e este ' 
foi um concerto muito boni­
tp», disse ao DIÁRIO"M~gu~1 
An'gelo. voz principal do gru­
po de "Soltem os Prisionei­
ros", um dos temas fortes do 
concerto queíevedo público 

, elevada participáÇão: 
«As pessoas hão deixa­

ram de cantar, 'sobretudo 
em "Não paies de lutar" o 
que prova que continuamos 
a ser queridos do público, O 
que é um bálsamo muito 
grande», acrescentou Mi­
guel Ângelo que esta noite 
com os seus companheiros 
actua em Matosinhos «ml­
quele que o 28° concerto nu: 
ma digressão que irá ter cer­
ca de 35 datas», concluiu, 

JOSt SALVADOR 

jsalvadsor@dnotidas. pt 

Décio 
Gonçalves 
na Região 
o cantor madeirense Dé­

cio Gonçalves, irmão -do 
poeta José António Gonçal­
ves, que se encontra radi­
cado em Toronto, está na 
Região integrado. na dele- ' 
gação da Madeira que, che­
fiada por José Mário Coe-.­
lho, -participa nos traba­
lhos do Congresso das ' Co­
munidades que hoje termi- , 
na. _ 

Nesta deslocação, Décio ' 
Gonçalves actuou, no Porto 
da Cruz, Machico e Santa 
Cruz, integrado no espectá- . 
culo "Madeira em Festa" de 
João Luís Mendonça, tendo 
ontem participado lJo -' 'Ve­
rão 2000", em São Marti­
,nho. Hoje, o intérprete de 
"Cabrinha", que prepara 
um novo álbum de origi­
nais; actua,na Ribeira Bra­
va, nas festas de São João. 

JOSt" SALVADOR 

Delfins: "regresso" do grupo à Região traduziu-se em concerto memorável. 

VÁAO 'CINEMÀ A PREÇOS 
, , 

,' Beneficiando 50% de desconto!!! 
APRESENTE ESTE CUPÃO NA BILHETEIRA DO CINE SANTA MARIA 

ATÉ AO FINAL DO MÊS DE .SETEMBRO DE 2000 

FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 2000 

3.a SEMANA 
Às 14.15, 16.45,19.15 e 21.45 horas 

., Anadia, Shopping Center 
~ . 

APOIO: RHI]t~n 
:;! . ~ 8 t j r I 

1 

2.a SEMANA 

Às 14.00, 
16.30, 
19~00 

. e 21.30 horas 

Anadia 
Shopping 

Centre 
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F U G A D O " POMBO" 

Processo 
dá multa 

• A montanha 
pariu 
um rato. 
O processo 
disciplinar 
resultou 
numa multa 
de 60 contos. 

O processo resultante -
do inquérito relativo 

, à fuga do "pombo" 
do Estabelecimento Prisio­
nal do Funchal (EPF), a 26 
de Agosto de 2000; está con­
cluído. Depois da inspecto­
ra-coordenadora do serviço 
de auditoria e inspecção da 
Direcção-Geral dos Servi­
ços Prisionais (DGSP), Eli" 
sabete Matos, ter vindo à 
Madeira a 11 de Setembro, 
surgem agora as consequên­
cias práticas do relatório 

. apreciado por Celso Mana­
ta. 

Segundo conseguimos 
apmar, de fonte não oficial, 
o relatório lavrado por Eli­
sabete ' Matos resultou na 
aplicação de uma multa de 
60 contos para os dofsguar-

das prisionais que estavam 
de serviço no dia e na hora 
da evasão. Assim, quer o 
graduado de sérviço quer o 
guarda destacado ' para o 
sector de admissão terão de 
pagar 30 contos cada um. 

Desconhecem-se outras 
sanções disciplinares a su­
periores hierárquicos da ca­
deia .do Funchal. Desconhe­
ce-se igualmente que medi­
das foram preconizadas pa­
ra evitar futuras tentativas 
de fuga e que sanções inter­
nas foram apontadas para o 
recluso que desafiou o siste­
ma de segurança. 

Recorde-se que, em fase 
de apuramento dos factos, 
depois do auto de notícia, o 
inquiridor mandatado pelo 
director do EPF e, posterior­
mente, a inspectora Elisabe­
te Matos ouviram todos os 
intervenientes no processo. 

Desta feita chegou-se à 
conclusão que quem falhou 
foram os guardas prisio­
nais. Foram eles os únicos 
alvos dos propalados pro-
cessos disciplinares. / 

EMANUEL SILVA 

esilva@dnoticias .pt 
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Grande ARRAIAL LARANJA 
na CALH ETA (avenida marginal) 

• Animação musical pelo conjunto "Galáxia" 
• Actuações ao longo do dia de Bandas 

de Música e de Grupos Folclóricos 
• Barracas de comes-e-bebes 

• I 

40201 

5 607738 000040 I 
FUNCH 16 DE SETEMBRO DE 2000 

\ P()IRIdO pS,A.NT).O , 
. , (argo as a melras • 

Dias 16 e 17 de Setembro, 
festa a partir das 13 horas ~' 

• Barracas de comes-e·bebes ~ 

) 

• Animação mus1cal com o conjunto ..... . 
"Galáxia" . .t' . 

• Actuação de . bandas musicais e 
grupos folclóricos 

Sábado, dia 16 de 
Setembro 

Intervenção politica de" 
ALBERTO JOiO JARDIM 
(20 horas) e actuação de 

') M. COPAULO (21 horl 
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NO MARíTIMO 

Lino despenalizado 
pela Liga· de Clubes 

POR QUATRO ANOS 

. Vítor Baía regressa I. 

ao FC Porto 

T É N I S 

Três portugueses 
nas meias-finais 

'" PÁGINA 8 • 

.---. -' . 

, Campo do União 
inaugurado no dia 30 

1 1 . I 

JOGOS OLíMPICOS DE SYDNEY 

EspectáculQ 
na abertura 
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• 
«ELEMENTO DE VALOR» 

Pinto da Costa feliz 
com a contratação 

O presidente Pinto da 
Costa manifestou 
«muita alegria» por 

ver Vítor Baía regressar 
«ao clube que sempre lhe 
abriu as portas» e, visivel­
mente bem disposto, agra­
deceu a presença dos jor­
nalistas em ... Nápoles. 

«Não podíamos desper­
'diçar a oportunidade de 
contratar um jogador com 
este valor e com tudo aqui­
lo que representa para 
nós», explicou. 

Após se consumar a con­
tratação, Pinto da Costa 
enalteceu a qualidade do 
plantel e lembrou as gran­
des responsabilidades des­
portivas que este tem. 

Satisfeito por ter no clu­
be os «melhores guarda-re­
des de Portugab>, o dirigen-

" te desvalorizou o facto de o 
FC Porto ter contrato com 
cinco guarda-redes, Vítor 
Baía, Ovchinikov, Pedro Es­
pinha, Rui Correia e Hilá­
rio. 

16 de Setenbro 
ÀS 21 HORAS 

a 

Grupo de Danças 
DéCio GonçalVes 

PUBLlCI 

DENTZANO 
USA 

SAU DE DE N TÁ R I A 

'Horári 
segun 

cionamento 
a a sábado 

DESPORTO FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 2000 

c O M O F . c . P O R T O 

Vítor Baía assinou 
. ~ 

por quatro epocas 
V ítor Baía vai repre­

sentar o FC Porto 
nas próximas qua­

tro temporadas, depois de 
ter chegado a acordo com 
a SAD "azul e branca". 

O guarda-redes interna­
cional português, que com­
pleta 31 anos em 15 de Ou­
tubro, regressa aos vice­
-campeões nacionais de­
pois de, em Agosto, ter 
chegado a acordo para 
rescindir o contrato que o 
ligava por mais quatro 
épocas ao FC Barcelona, 
clube para o qual se trans­
ferira no Verão de 1996, 
após o Europeu ,de Ingla­
terra, prov~niente do FC 
Porto. 

O guarda-redes da se­
lecção portuguesa no re­
cente Euro'2000 já tinha, 
no entanto, representado 
o FC Porto na segunda me­
tade da época de 1998/99 
e durante toda a tempora­
da de 1999/2000, por em­
préstimo do clube catalão. 

Com esta contratação, 
o técnico do FC Porto, Fer- , 
nando Santos, passa a ter 
ao seu dispor cinco guar­
da-redes: Vítor Baía, o rus- , 
so Ovchinnikov e os portu­
gueses Pedro Espinha, 
Rui Correia e Hilário. . 

De regresso ao futebol 
português, Vítor Baía ma­
nifestou-se «muito feliz» 
pOI: concretizar o seu so­
nho de envergar novamen­
te a camisola 99 do Porto .. 

«É a minha casa e' a mi­
nha gente, pelo que a mi­
nha prioridade foi sempre 
o FC Porto», sublinhou. 

• . O guarda-redes internacional português Vítor Baía 
foi ontem apresentado oficialmente como futebolista 
do FC Porto, após ~er assinado um contrato válido 
por,quatro anos com o clube que o formou. 

Pinto da Costa e Vítor Baía, na apresentação oficial do jogador. 

O jogador" revelou que dado apenas ontem. forte ligação ao FC Porto. 
estavam à sua espera mui- «Como portista, sem- Há dois meses fora de 
tas liras em Itália, mas fri- pre tive a esperança e con- competição, o guarda-re-
sou que o coração falou fiança de regressar às An- des quer agora recuperar 
mais alto e que o seu dese- tas. Sei que , nesta ca,sa fisicamente para lutar pe-
jo foi concretizado ao vol- não se fazem loucuras la titularidade nas balizas 
tal' aos "azuis e brancos". com contratos, mas" agra- do FC Porto e selecção na-

O facto de a indefini- deço às pessoas da SAD a , cional. 
ção quanto ao seu futuro prenda que me deram», O futeb()lista diz admi-
se ter arrastado por um prosseguiu. rar e respeitar a concor-
longo período foi justifi- Vítor Baía negou ter re- rência que tem interna-
cado por Vítor Baía com cebido qualquer contacto mente - «todos excelentes 
a sua determinação em oficial do Sporting, justifi- guarda-redes» - e conside-
esperar pelo "sim" do cando esse facto 'pelo co- ra que esta é boa para to-
presidente do FC Porto, nhecimento que os dirigen- dos e um «privilégio» para 
Pinto da Costa, que foi tes "leoninos" têm da sua o treinador. 
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Nelo Vingada considera que foi reposta a v~(dade, com a despenalização de Lino. 
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Trabalho 
específico 
Na tarde dé ontem, o 

plantel dos "verde-rubros" 
voltou a cumprir mais 
uma sessão de trahalho vi­
sando o confronto de ama­
nhã à tarde, diante do Des­
portivo das Aves. 

Uma partida a contar ' 
para a 4a jornada do Cam­
peonato Nacional da I Li­
ga e que maréa a estreia 
do novo relvado do Está­
dio dos Barreiros, 

O treino de ontem, veri­
ficado no relvado do Cam­
po da Imaculada Concei­
ção, incidiu em trabalho 
técnico-táctico e treino es­
p~cífico de finalização, e 
lances de bola parada, 
pontapés de canto do lado 
esquerdo e do lado oposto 
e livres directos e indir!3c-
tos. 

.. , «Reposta a' verdade -; : 
do que-aconteceu» 

Depois de um ligeiro 
aquecimento, o técnico Ve­
lo Vingada dividiu os ele­

, 'mentos disponíveis, que 
. ' . evoluiram, em espaço re­

.duzido, numa animada pe­
lada,.com os golos a acon­
tecerem, quer na baliza 
de Nelson quer na de Gil­
mar, alguns deles de belo 
efeito. 

Como curiosidade, re­
giste-se como as três equi­
pas foram constituídas. 

APrinCiPal novidade 
do treino do Maríti­
mo, realizado na 

tarde de ontem em Santo 
António, foi a notícia da 
despenalização de Lino. 

O jogador, que na preté­
rita jornada havi~ sido ad­
moestado com o segundo 
cartão amarelo e o respec­
tivo vermelho, por uma 
pretensa falta sobre Car­
los Ferreira, foi despenali­
zado. 

A Comissão Disciplinar 
da Liga, reunida a propósi­
to na tarde de ontem, deci­
diu dar a razão .ao MaríJi­
mo, reconhecendo, ' qu~ o . 
árbitro, 'João Ferrêira, de 
Setúbal; penalizou jnjusta­
ménte o jogádor e o Maríti­
IDO com uma grande pena- o 

lidade, que lhe valeu: a der­
rota, diante do Salgueiros. 

'Um lance determinante 
no desfecho de l!m ' jogo 
em que os responsáveis fi­
zeralll questão ~de elevar.' 
bem alto a réyolta, pelo 
facto de o .árbitrosetuba­
lense ter tido influência di­
recta no resultado. 

Ontem, no finai do treP 
no é num comentári,o:à,de- -
cisão do órgão disCiplinar 
da Liga, Nelo Vingada, con­
siderou, que foi reposta a 
justiça ao Marítimo e ao 
atleta: «O facto de o atleta 

• Depois de conhecida a despenalização de Uno, Nelo 
Vingada reagiu às 'críticas de que foi alvo. «Que irão 
dizer ago~a os '\herodes" da corn~niçação social, 
que se insurgiram contra mim por ter tido um tom 
crítico»" disse o técnico "verde-rubro". 

MARTINHO FERNANDES 

Jokanovic continua em 'd úvida para o jogo com o Desportivo ,das Aves. ,' 
. ' . . .. ', . " , .' 

TRABALHOU c ,,0 'N ',b I C I b N, A D O C',.:_' 

JOkanovic ""tocado" · 
: ...... -. --

continua em dúvida:~: .. 
ter, sido despenalizado J okanovic continua ÇL ser a grande dú- quaisquer limlt~~ões; embora o s~u éi ta-
não significa que eu tenha ' .. vida de Nelo Vingada para o confron- do físico não 'seja àinda õ ,ideàl ip~ta a 
posto sequer em causa a' ,to de domingo. .' .. '- .' " c0!llpetiçãó: .. ,( ",' ','4'i" .~' 
honestidade do árbitro. A ' O cen}raljugoslavo fl:D serviço 'do Ma~í- :Contudo, a última palavra;perteliceiao 
única situação que,eu duvi- timo, que ontem apénas 'fez o habitllal depart~Ihento médico dó ci.ub~; :[ú~ lrá~ 
dei foi o que aconteceu,no aquécimento, sof~e de um'tQque no pé 'dF . com certeza, se pronunciar sbbr~~o ~sta-
jpgo com o Salgueiros. re~to, que o impediu de int~grar os ·traba- do, cl1ni~Q 'dQ, àtleta. " ,~. 
Não pus em vão, ou por- lh'ós .normais de preparação. ' :' ,~:o' \ . , '. -~à:iF8:.~.,~.ó~a:da:s são 'as de.$orfírio, 
que estava embirrante nes- · _' S6 J:toj~, a seguir, aO ~treino;. se s4b~:i·!l,.sL:: <íV~ 1;~.rn: ,r:êQ!Ípêra:ndg d~um~ m-i~riorótu-
s~ dia; pu-lo por que ;se o ;foga~or vaiestár:eIp. ; condiçõef'l ."ll.~~~; ~~.rw;:Jor ' ~, .a ;':- . ·)P urjJ:â}~IÍtor-
ªéllei, que tinha legitimida- ,;;. ~efr()irtaI" ,o DesportivQ~i~!if;::.t\Y:lils, . C:f'\~ i",~~ ," . _ . ,siC~;: . 'J3t' .... J1;,qtie 
depara o fazer». Sem se ' :'X:;;:.P.f!~a:;(t(J:vida é E.uséPW::'0,:'~~querdlÀ'? t>;iF,( ;raã~>passa ~;g~hi,t:à}.f ,.~;ô~. 
deter o treinador ' mariti- madeIrense tem vmdo a tremar sem tram uma entorse no pe direIto: 

mista envia um recado a 
alguns órgãos de comuni­
cação social, presentes 
em Vidal Pinheiro: «Agora 
quero ver os "herodes" da 
comunicaç~o social, que 
tanto se insurgiram con­
tra mim por eu ter tido um 
tom crítico naquilo que se 
tinhá passado. Se depois 
de terem visto as imagens, 
depois da confirinaçã.o da­
quilo que nós achávamos 
legitimo, terem, enfiín, von­
tade e idoneidade moral 
para verem, que as nossas 
preocupações eram legíti­
mas. Eu não sou treinador 
de queixumes, nem para 
embirrar com os árbitros. 

Continuo a afirmar, que 
não está em causa a ho­
nestidade do árbitro, mas 
sim as muitas decisões 
que não foram as mais cor-, 
rectas, acabando por pena­
lizar o próprio jogo, 

É evidente, que a gran­
. de penalidade está marca­
da e os três pontos foram­
-se embora, 

Penso, para bem do fute­
bol e para compreensão 
daquilo, que tecnicamente 
é o jogo, foi bom haver re­
conhecimento, que a ac­
ção do Lino foi única e ex­
clusivamente técnica. 

O jogador do Salgueiros 
não marcou o golo, porque 
o jogador do Marítimo ti­
rou a bola e não. porque te­
nha feito qualquer falta. 

É bom também, quem 
às vezes seinsurge contra 
a opinião crítica, mas tam­
bém construtiva dos trei­
nadores, que mais tarde te­
nha a legitimidade para 
ver que as críticas que nos 
fizeram, a mim e ao Maríti­
mo, não foram fundamen­
tadas», concluiu. 

Colete branco: Eusébio, 
Iliev, Bakero, Musa Sha­
nón, Quim e Albertino. 
. AZuis: Lagorio, Joel 

Santos"Paulo Sérgio, Bru­
no, Màriano e Lino. 

Vel'des: João Oliveira 
Pinto, Chinguila, Dani 
Diaz;Oarlos Jorge, Zeca e 
Sumudica. 

. Seguiu-se então o traba­
lho específico visando a fi­
nalização, com Bruno no 
lado esquerdo e Mariano 
no flanco direito a aponta­
rem pontapés de canto. 

A fase derradeira da 
sessão de trabalho foi 
preenchida com o ensaio 
de lances de bola parada, 
tendo Bruno, Joel Santos, 
Mariano e Carlos Jorge co­
mo executantes. 

Depois, já nos balneá­
rios, os jogadores foram 
submetidos a uma sessão 
de banhos e massagens, 
ministrada pelos massa> 
gistas Arnaldo Gonçalves 
e João Júlio. 

Os "veJ;de-rubros" vol­
tam hoje, pelas 10.30 110- ' 
ras, ao Campo da Imacula­
da Conceição, onde vão 
cumprir o último treino, 
que antecede o jogo com o 
Desportivo das Aves. 

No final do trabalho a 
equipa técnica dos mariti­
mistas, liderada por Nelo 
Vingada, vai divulgar a lis­
ta dos 'dezoito jogadores 
escolhidos para estarem 
presentes no encontro de 
de amanhã, frente à tur­
ma orientada pelo profes­
sor Neca, onde milita o 
central Nuno Afonso, que 
no ano transacto esteve 
ao serviço da formação 
madeirense. Resta acres­
centar que os jogadores 
escalonados por Nelo Vin­
gada vão para estágio ao 
fim da tarde de hoje. 
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NO AVES 

Paulo Sousa chamado 
Jorginho de fora 

A inclusão do jovem Pau­
lo Sousa é a principal 

novidade na lista de convo­
cados do Desportivo das 
Aves para o' jogo de ama­
nhã, no Funchal, frente ao 
Marítimo, da quarta jorna­
da da I Liga de futebol. 

Na deslocação à Madei­
ra, os avenses não vão con­
tar com o avançado Jorgi­
nho, preterido pelo treina­
dor Neca. 

O internacional angolapo 
Quinzinho e o médio Brai­
ma trabalharam limitados 
durante a semana, devido a 
dores musculares, mas on­
tem integraram o treino 

A V A N ç A DOS 

sem problemas, pelo que in­
tegram o lote de convoca­
dos. 

O grupo de trabalho efec­
tua um último e ligeiro trei­
no de descompressão na ma­
nhã de hoje, antes de partir 
para a Madeira (10:30). 

Lista de convocados: 
guarda-redes - Tó Luís e 
Paulo Jorge; defesas - José . 
Soares, Marco Aleixo, Quim . 
Costa, Bilong e Vieira; mé­
dios - Braima, Abílio, Cam­
berra, Jorge Duarte, Paulo 
Sousa e José António; avan­
çados - Douala, Naddah, Oc­
távio, Rui Lima e Quinzi­
nho. 

BRASILEIROS 

Beira Mar contrata 
Ditinho e Kalil 

O Beira-Mar, contratou 
ontem os avançados 

brasileiros Ditinho e Kalil, 
os dois por uma temporada 
com outra de opção, tendo 
ambos sido já inscritos na 
Liga de Clubes, constituin­
do, portanto, opções para a 
próxima jornada, para o 
treinador António Sousa. 

Francimar Rosa Santos, 
conhecido nó futebol como 

Ditinho, tem 28 anos e joga­
va no clube brasileiro 
União Recreativa dos Tra­
balhadores, depois de na 
época passada ter repre­
sentado o Guarani de Cam­
pinas. 

Kalil tem 26 anos, actua 
na posição de segundo pon­
ta-de"lança e jog'ava no 
Atlético Mineiro, de Minas 
Gerais. 

,5 a j O R N A D A D A L I G A 

. Boavista-Benfica 
jogam no sábado 

A deslocação do Benfi­
ca ao Estádio do Bes­

sa para defrontar o Boavis­
ta, o jogo mais importante 
da quinta jornada da I Liga 
de futebol, foi antecipado 
para sábado, 23 de Setem­
bro, às 21:30 horas. 

. A antecipação tem como 
propósito a transmissão do 
jogo em directo pela 
SportTv, numa ronda em 
que os encontros dos três 
clubes "grandes" terão to­
dos honras de transmissão 
televisiva, informou hoje a 
Liga Portuguesa de Fute­
bol Profissional em comuni­
cado. 

O jogo Gil Vicente-Spor­
ting, também agendado pa­
ra sábado, será a única 
partida da jornada transmi­
tida pela RTP1, às 19:00. 

O jogo do Estádio das 
Antas, entre FC Porto e Ma­
rítimo, transmitido pela 
SporTV, mantém a data ini­
cial (domingo, 24), mas a 
hora foi alterada para as 
19:00. 

A jornada inicia-se sex­
ta-feira, dia 22, com o en­
contro Salgueiros-Vitória 
Guimarães, marcado para 
as 21:00 e transmitido tam­
bém em directo pela 
SporTY. 

MÉDIO DO BARCELONA 

Luís Enrique de volta 
após grave lesão 

. O médio do FC Barcelo-
na, Luís Enrique po­

derá voltar a competir ho­
je depois de seis meses 
ausente por lesão, tendo 
sido convocado para a 
partida frente ao Atlético 
de Bilbao, da segunda jor­
nada da Liga espanhola. 

O internacional espa­
nhol, 51 internacionaliza­
ções, sofreu, há seis me­
ses, uma grave lesão no 
joelho esquerdo, durante 

um jogo da Liga dos Cam­
peões contra o FC Porto, 
a que teve de ser opera­
do. 

O treinador do Barcelo­
na, Lorep.zo Serra FerreI', 
reconheceu que a presen­
ça de Luis Enrique na 
convocatória se deve 
mais a «um prémio justO» 
pelos seus esforços para 
se recuperar da lesão, 
que às suas reais possibi­
lidades de ser titular. 
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Vinlaranenses 
deram." a volta" 

O Guimarães . con­
quistou, ontem, 
com grandes difi­

culdades, a segunda vitó­
ria consecutiva na I Liga 
portuguesa de futebol, ao · 
receber e bater o Gil Vi­
cmite por 3-1, no encontró 
inaugural da quarta jorna­
da da prova. 

A formação de Barce­
los esteve a vencer por 
1-0, graças a um tento de 
Nuno Assis, aos 24 minu­
tos, e pareceu durante 
muito tempo ter o jogo 
controlado; mas o "onze" 
da casa nunca desistiu e, 
na parte final, mesmo sem 
jogar bem, acabou por dar 
a volta ao jogo. 

O conjunto da casa ce­
do tomou o comando das 
operações, mas não conse­
guia incomodar o último 
reduto da formação de 
Barcelos, que se apresen­
tou no D. Afonso Henri­
q.ues com a "lição" bem es~ 
tudada. Aos 23 minutos, 
Maurílio pôs à prova Pau­
lo Jorge, que segurou a bo­
la com grande dificuldade, 
mas, na jogada seguinte, 
aos 24, foi o Gil Vicente 
que logrou ganhar vanta­
gem no marcador. 

A exemplo do sucedido 
sete minutos antes, Vítor 
Vieira voltou a ganhar na 
esquerda a Alvarez, foi à 
linlia, parou, levantou a 
cabeça e tocou atrasado 
para a entrada de Nuno 
Assis, que rematou de pé 
direito, batendo o guarda­
-redes alemão Tomic. 

Um "tiro" de Sérgio Jú­
nior, aos 49 minutos, obri­
gou Paulo Jorge a brilhar 
e o Guimarães parecia me­
lhor, mas o Gil Vicente vol­
tou a controlar e, aos 57, 
Jean Pierre surgiu isolado 
e em posição para fazer o 
segundo golo... negado 
por um fora-de-jogo mal 
assinalado. 

NÃO 

• A perder por 1-0 ao intervalo, com o Gil Vicente, 
o Vitória de Guimarães soube, no segundo tempo, 
"dar a volta" aos acontecimentos e sair a ganhar 
por 3-1 o jogo inaugural da 4.a jornada da I Liga~ 

o vimaranense Maurílio pressionado por Matias. 

Maurílio, aos 77 minu­
tos, colocou a bola em Sér­
gio Júnior, que, em posi­
ção central e à entrada da 
área, deu um pequeno to­
que para aparecer, de rom­
pante, Evando - a terceira ' 
"arma secreta" de Autuori 
(entrou para o lugar de 
Fangueiro, aos 63 minu­
tos) - a dominar e a rema­
tar certeiro. 

Guimarães 

pressiona 

O Guimarães conti­
nuou, no entanto, a pres­
sionar: Evando apareceu 
isolado, mas adiantou a 

bola, aos 85 minutos, e,­
aos 87, chegou mesmo a 
reviravolta, "materializa­
da" por Paulão, com um ca- . 
beceamento poderoso, 
após um canto apontado 
na esquerda por Preto. 

A equipa da casa esta­
va imparável e, depois de 
duas oportunidades perdi­
das, por Maurílio (89 mi­
nutos) e Geraldo e Preto 
(93), surgiu o terceiro ten­
to, numa excelente jogada 
individual de Lima (96) . 

Guimarães (3): Tomic, 
Carlos Alvarez, Paulão, 
Márcio Theodoro, Rogério 
Matias (Sérgio Júnior, 46), 
Preto, Paiva, Geraldo, Hu­
go Cunha (Lima, 46), Fan-

V A I PA R A I T A L I A 

gueiro (Evando, 63) e Mau­
rílio: 

Gil Vicente (1) : Paulo ' 
Jorge, Bessa, Lemos, Alex 
Sandro, Sérgio Lomba, 
Matias (Sadjó, 89), Casqlli­
lha, Jean Pierre (Rui Guer­
reiro, 81), Nuno Assis (An­
dré, 81), Vítor Vieira e 
Paulo César. 

Acção disciplinar: Car­
tão amarelo para Bessa 
(23), Vítor Vieira (31), Sér­
.gio Lomba (32), Nuno As­
sis (42), Preto (43), Ma­
tias (60) , Paulão (64) , Már­
cio Theodoro (70) e Cas­
quilha (94). 

Golos: Nuno Assis (24), 
Evando (77), Paulão (87) e 
Lima, (96). 

Diogo. continua 
Marítimo 
empata 

com Fafe. 
ao serviço do Alverca 

O futebolista Diogo, ca­
pitão da equipa do Al­

verca durante a época de 
1999/2000, foi ontem apre­
sentado como reforço do 
clube para a presente tem­
porada, depois de ter vis­
to gorada a transferência 
para um clube italiano. 

A notícia da integração 
do médio português no 
plantel do Alverca, no limi­
te do prazo para a inscri­
ção de novos jogadores, 
surgiu no dia do anúncio 

da lista de convocados pa­
ra o jogo ante o Sporting, 
referente à quinta jorna­
da da I Liga, marcado pa­
ra esta tarde, às 19:00, no 
Estádio de Alvalade. 

Em relação à convoca­
tória,' regista-se- a saída 
do avançado Caju, que 
não recuperou de um pro­
blema de ordem física, en­
trando para o seu lugar o 
defesa Tito, que tem esta­
do afastado da competi­
ção na sequência de uma 

lesão contraída durante a" 
pré-época. 

. Lista dos jogadores con­
vocados: guarda-redes -
Paulo Santos e Ernesto; 
defesas - Nélson Morais, 
Hugo Costa, Veríssimo, Ti­
to, Correia, Capucho e Ri­
cardo Carvalho; médios -
Pedro Martins, Milinkovic, 
Ramires, Rui Baião, José 
António, Rui Borges e An­
dré; avançados - Ander­
son, Chiquinho Conde, Da­
mas e Mantorras. 

O Marítimo empatou, on­
tem à noite, ' com o Fafe 
(30-30), no primeiro jogo do 
Torneio do Boavista, em an­
debol. 

Este foi um jogo muito 
equilibrado, com os madei­
renses, apesar de não ac­
tuarem ainda com a sua 
equipa principal, a deixa­
rem uma muito boa imagem 
relativamente à capacidade 
que poderão evidenciar. 

Os "verde-rubros" voltam 
a jogar esta manhã (9.30 ho­
ras), com a formação do Pi­
lotes Pousada, da I Liga es­
panhola. 
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Duo lidera 
na Praia . 
Formosa 

As formações do Socal­
çada e da Bela Arte conti-

. nuam destacadas na lide­
rança do Torneio Praia 
Formosa - Milénio 2000, 
em futebol de 7, após a dis­
puta da 9a jornada. 

Estas duas equipas so­
mam 27 pontos, fruto de-9 
vitórias em outros tantos 
jogos, dispondo de uma 
vantagem de 3 pontos so­
bre o A.R. Pimenta, que 
também ainda não per­
deu, mas que conta menos 
um jogo realizado. 

O quarto lugar é perten­
ça da equipa Rock Inn, 
com 21 pontos em 8 jogos. 
, Na pretérita jornada, 

quer o Socalçada (20-1 ao 
Auto Zarco), quer o Bela 
Arte (14-1 aos Ases pelos 
Bares), quer ainda o A.R. 
Pimenta (14-3 ao Darcon­
ta) impuseram-se sem difi­
culdades nos jogos dispu­
tados. 

Os resultados foram os 
seguintes: Santa Rita, 9 -
Os Compadres, 1; Alberto 
Oculista, 9 - Serconta, 4; 
Maclave, 14, Opan, 4; Sum­
mertime, 2 - Câmara de 
Lobos, 2; Ateneu, 6 - Cur­
ral das' Freiras, 4. 

A 10a jornada joga-se 
domingo, com os seguin­
tes encontros: Câmara de 
Lobos - Sercol)ta (8.45); 
Maclave Rock Inn 
(10.00); Ases pelos Bares -
Os Compadres (11.15); 
A.R. Pimenta - Bela Arte 
(12.30); Socalçada - Cur­
ral das Freiras ' (13.45); 
Ateneu - Auto Zarco 
(15.00), Darconta - Sum­
mertime (16.15), Opan - Al­
berto . Oculista (17.30). 
Descansa o Santa Rita. 

Restaurante 
Tropical 

~ . ~ e prImeIro 
A equipa do Restauran­

te Tropical é a primeira 
classificada do Torneio 
Machados Desporto, em 
futebol de 7, após a reali­
zação da segunda jorna-
da. . 

O Restaurante Tropical 
impôs uma robusta golea­
da aoVi~abeira (20-0), nu­
ma ronda onde é de desta­
car, igualmente, a vitória 
do G.R. Pintura sobre o 
Funchalrent (8-2). 

Nos outros confrontos 
registaram-se os seguin­
tes resultados: Darconta, 
2 - Vasconcelos e Abreu, 2; 
Machado e Machado, O -
Bar Triângul~), 5; A.M. 
Mesquita, 3 - Magatlânti­
co,2. 

Amanhã realiza-se a 
terceira jor'nada da prova, 
com os seguintes confron­
tos: G.R. Pimenta - A.M. 

. Mesquita (08.45); Restau-
rantl3 Tropical - Vasconce­
los e Abreu (Q9.45); Maga­
tlântico Funchalrent 
(10.45); Darconta - VÍsa­
beira (11.45). 

Parque Desportivo do União da Madeira é a designação oficial da infra-estrutura. 

PRIMEIRA F A S E o B R A S 

Estádio do União 
inaugurado a 30 

• A primeira fase das obras do Parque Desportivo do 
União da Madeira será inaugurada no próximo dia 30 
de Setembro. Em condições de serem utilizados estarãó, 
para já, um campo relvado, um pelado e o parque social. 

O Parque Desportivo . . 
. do União da Madei- " 

ra - designação ofh 
cial já conhecida - será 
inaugurado no próximo 
dia 30 de Setembro. 

Esta inauguração cor­
responde, no entanto, ape­
nas à primeira fase das 
obras do complexo despor­
tivo do clube "azul-amare­
lo", qu,e, recorde-se, está 
situado na Camacha. 

Para já, estarão em con­
dições de serem utiliza­
dos um campo relvado, 
que servirá para a realiza­
ção dos treinos da equipa 
de futebol sénior, um pela-

TORNEIO 

do e, ainda, o denominado 
parque social, que vai inte­
grar as demais infra-estru­
turas de apoio aos cam­
pos de futebol, como se­
jam balneários, serviços 
administrativos e salas pa­
ra os diversos sectores do 
futebol unionista. 

. Pelado servirá para 
jogos oficiais de jovens 

Por outro lado, o campo 
pelado, nesta primeira fa­
se, vai servir não só para 
a realização de treinos 
por parte das equipas de 
futebol jovem da colectivi-

dade, mas também para 
os jogos oficiais que estas 
irão realizar paI'a os dife­
rentes campeonatos da 
Madeira. 

Entretanto, como' é ób­
vio, prosseguirão os traba­
lhos relativos à ' segunda 
fase das obras da infra-es­
trutura, que incluem, no 
seu projecto, a construção 
de um polidesportivo, o ar­
relvamento do campo prin­
cipal - o tal que, nesta fa­
se, funcionará como pela­
do para jogos - e, ainda, 
um segundo camp,o de trei­
nos relvados, obras cuja 
conclusão não está ainda 
definida. 

I 'NTER-SELECÇÕES 

Divulgados os nomes 
da Selecção da Madeira 
N o próximo mês de De­

zembro . vai decorrer, 
em Lisboa, o Torneio Inter­
-Selecções Sub-17, competi­
ção na qual a Madeira esta­
rá representada com um 
conjunto de . jogadores 
oriundos de oito colectivi­
dades da Região. 

Os primeiros ' trabalhos 
do seleccionado, tendo em 
vista a participação naque­
la prova, estão marcados 
para o dia 19, terça-feira, 
com os atletas a se concen­
trarem no Campo da Bar­
ca, pelas 19:00 horas, de 
onde saÍl:ão Para o Comple­
xo Desportivo da Camacha 

para iniciarem o treino às 
20:00. 

Nacional "dá:' 
sete jogadores 

o Clube Desportivo Nac . 
cional contribui corri ' sete 
jogadores para a Selecção 
da Madeira: Filipe Bravo, 
Adriano Costa, Gonçalo 
Gonçalves, Pedro Andrade, 
Nuno Viveiros, Jerónimo 
Pestana e Jorge Oliveira .. 

Dos "verde-rubros" vêm 
cinco: António França, Is­
mael Berenguer, Danny Go­
mes, Fábio Jardim e Adria-

no Avei~o. O mesm~núme-
1'0 de atletas chega da As­
sociação Desportiva da Ca­
macha: Valério Góis, Nival­
do Silva,Víctor Hugo, Mar­
co Freitas e Noémio Fer-
nandes. . 

Com dois atletas cada, 
estão Câmara de Lobos 
(Francisco Fernandes e 
Víctor Daniel); União (Rú­
ben Drumond e Davis Ale­
xandre) e Machico (Rui Spí-

. nola e Samuel Costa). 
. Com um jogador, contri­
buem São Vicente (Nuno 
Ferrão) e Pontassolense 
(José Soares). 

C. M . 
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Curso de Machico 
encerra hoje 

A Câmar3; Municipal de 
Machico promove, ho­

je pelas 16:00 horas, no 
jardim anexo ao seu edifí­
cio, o encerramento do 
Curso de Natação 2000. 

Na circunstância, serão 
entregues os respectivos 
certificados de participa­
ção a cerca de três cente­
nas de crianças, com ida­
des compreendidas entre 
os 5 e os 12 anos, assim 
como a meia centena de 
adultos. Cabe destacar 
que este foi o primeiro cur­
so destinado especifica­
mente a adultos que não 
sabiam nadar. -

Curso foi 
bem aceite 

Tem como "escola" as 
piscinas municipais locali-

zadas na praia da Cidade 
de ' Machico, o curso pro­
longou-se ao longo de qua­
se três meses e proporcio- , 
nou aos participantes, 
que aceitaram a iniciativa 
da edilidade com agrado, 
alguns momentos de conví­
vio entre "miúdos e graú­
dos" reunidos com o mes­
mo objectivo: aprender a 
nadar . . 

Assim, um grande mi­
mero de jovens e adultos 
de todas as freguesias do 
concelho puderam concre­
tizar aquela ideia e agar~ 
rar a oportunidade de ocu­
par melhor . os tempos li­
vres. 

Portanto, logo à tarde, 
há motivo para uma pe­
quena festa entre a organi­
zação e aqueles que se 
"formaram" na arte de se 
movimentaram na água. 

VOLEIBOL 

Novos valores 
fazem estágio 

U m grupo de jovens 
voleibolistas de 

equipas madeirenses vai 
participar num estágio 
nacional df3 Centros de 
Forniação, que decorre­
rá, este fim-de-semana, 
em Esmoriz. 

O objectivo deste está­
gio é a descoberta de no­
vos valores que poderão, 
no futuro, integrar as Se­
lecções Nacionais. 

Entretanto, a Associa­
ção de Voleibol da Madei­
ra diVulgou a lista dos 
atletas convocados, a 
qual integra onze "ca­
ras" de ambos os sexos. 
, Em . masculinos, os 

atletas que víajaram pa-. 
, ra o estágio foram: ,Wil­
son Carreira e Elvío 
Aguiar (Volei Clube do 
Funchal), Filipe Andra­
de, Sidónio Caires e 
João Gouveia (Clube Des­
portivo Nacional). 

Em femininos, as con­
vocadas são: Fabiana Sil-

va e Fátima Santos (Clu­
be Sports da Madeira), 
Tânia Ferreira e Ana 
Côrte (Volei Clube do 
Funchal) Ana Costa (As­
sociação Desportiva de 
Machico) e Ariana Frei­
tas (Clube Desportivo Na­
cjonal). 

Alojados 
no Centro 

Juntamente com os 
atletas, viajaram os téc­
nicos Décio Ferreira e 
Jorge Caldeira, que será 
o chefe da comitiva ma­
deirense, a qual ficará 
hospedada no Centro de 
Estágio de Esmoriz, en­
quanto os treinos de cor­
rerãono pavilhão ànexo. 

Neste estágio partici­
pam, para além dos atle­
tas regionais, muitas co­
mitivas representando 
vários Centros Nacio­
nais de Formação. 

EM VETERANOS 

Tropical ultrapassa 
Bar-Andorinha 

A o vencer o Homeless 
por 14-3, em encon­

tro correspondente à 9a 

jornada, a equipa do Tro­
pical assumiu a ,liderança 
do Torneio de Veteranos 
de Verão, que se realiza 
na Praia Formosà. 

O Tropical beneficiou 
do empate consentido pe­
lo anterior primeiro classi­
ficado, o Bar Andorinha, 
frente ao Real Madrid 
(4-4) . 

Nos outros jogos da jor­
nada, registaram-se os se­
guintes des~echos: Restau-

rante Central, 4-Sp. C. L. 
(SFA), 3; ' C.C.D.E.E.M., 4-
-Pereiras Desporto, 6; 
C.C.R.S. Social, O-São Jo­
sé, 3 e Cabo Salete, 9c CUF, 

. 4. . 
A 10a jornada 'realiza­

-se hoje, com os seguintes 
jogos: CUF-Tropical 
(14.30); Real Madrid-Res­
taurante Central (15.30): _ 
Sp. C. L. (SFA)-C.C.R.S . 
Social (16.30); Homeless­
-C.C.D.E.E.M. (17,30); Aca­
démico-Bar Andorinha 
(18.30) e São José-Cab. Sa­
lete (19.30) . 

• I 
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CLUBE DESPORTIVO 
NACIONAL 

A Direcção do Clube Desportivo Nacional, informa a todos os sócios, simpatizantes 
adeptos e público em geral que face às recentes alterações efectuadas no Estádio 
Eng.o Rui Alves o sistema de acesso ao seu interior acontecerá da seguinte forma: 

• Sócio central: Acesso porta central - bancada central 
• Sócio cativo: Acesso porta central - sector de cadeira numerada 
• Sócio empresa: Acesso porta central - sector de cadeira numerada 

. • Sócio vitalício: Acesso porta central - bancada central 
• Sócio reformado: Acesso porta central - bancada central 
• Todas as outras categorias de sócio, acesso pelo portão Norte ou Portão Sul. 
• jovens até 18 anos portadores de cartão escolar entrada grátis - Portão Sul 
• Sector cativos: Acesso exclusivo aos sócios portadores de cartão com identifi­

cação de cadeira válida para a época 2000/2001. 

Assista aos jogos do NACIONAL comodamente adquirindo a sua 
cadeira por apenas 2.000$00/ mês; 

C. D. N~cional x S. C. Espinho 
4.' jornada - 16.00 horas - Domingo - Dia 17/ 9/ 2000 

1.' jornada - 18.15 horas - C. D. Nacional x União (Regional Juniores) 

Quota válida referente ao mês de Agosto (N.o 8) - época 2000/2001 
Pre$o dos bilhetes: 

Bancada central: Esc: 2.000$0.0 
Bancada central topo Norte: Esc: 1".500$00 

Bancada central topo Sul: Esc: 1.500$00 
Caro consócio a vossa presença nos jogos é fundamental, o vosso apoio à 

nossa equipa é essencial para alcançarmos as vitórias. 
Faz-te sócio do Clube Desportivo Nacional e assiste aos emocionantes jogos do 

Campeonato da 2.' Liga de Clubes. 
- Informações e Inscrições na sede do Clube, sita à Rua do Esmeraldo, 

n.o 46 ou no nosso Estádio. 

A Direcção do C. D. Nacional 
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CAB COID jogo difícil 
diante do Seixal 

O CAB Madeira de­
fronta esta tarde 

' (18:00 horas) a for­
mação do Seixal, num en­
contro referente à 5a jor­
nada do Torneio 'de Prepa­
ração da Liga masculina, 
agendado para o Pavilhão 
do Seixal. ' 

O embate entreCAB e 
Seixal deverá ser pautado 
pelo equilíbI'io. Isto por­
que frente a frente vão es­
tar duas equipas separa­
das por um escasso ponto 
na classificação. Os madei­
renses estão no quarto 
posto, com 4 pontos, ao 
passo que o Seixal é quin­
to classificado, com me­
nos um ponto. 

Na ronda anterior am­
bas as formações perde­
ram, daí que seja impor­
tante a vitória -para as 
duas. Recorde-se que os 
madeirenses perderam 
diante do seu público com 
o líder desta Zona Sul, a 
Portugal Telecom, por 
85-87. O Seixal, por sua 
vez, perdeu na deslocação 
ao Barreiro, diante do Bar­
re~ense, por 90-89. 

Mário Gil entre 
os convocados 

Para o jogo desta tarde 
à lista de convocados é a 
mesma da partida com o 
Queluz. 

Assim, Jorge Henri­
ques e .Carlos Sousa vão 
contar com os seguintes 
doze atletas: Ken Leeks, 
Kenneth Roberts, Miguel 
Lopez, Juan Pinero, Bru­
no Pires, Fernando Ovellei-
1'0, Bruno Trinchante, Nu­
no Abreu, Diego Sancho, 
Paulo Sousa, Francisco 
Fernandes e o jovem Má­
rio Gil, que, assim, volta a 
merecer a confiança do 
técnico. 

• O (AB Madeira desloca .. se hoje ao Seixal para 
defrontar a equipa local, num jogo agendado para 
as 18:00 horas. Entretanto, o juiz madeirense Filipe 
Abreu vai dirigir o confronto Gaia-lIIiabum. 

LEONEL Luis 

o (AB joga esta tarde (18:00 horas), no Seixal, diante da equipa local. 

A equipa madeirense 
viaja hoje, pelas 11:45 ho­
ras, para Lisboa, regres­
'sando após o jogo_ A via­
gem de regresso ao Fun­
chal está agendada para 
as 21:40. 

Quanto à equipa do Sei­
xal, que perdeu alguns ele­
níentos importantes em re­
lação à última temporada, 
hoje deverá apresentar 
uma equipa muito próxi­
ma da que actuou diante 
do Barreirense, ou seja: 
Edouard Valtchec, Ivailo 
Ravutzov, Pape Ar tiles , 
Shawn Jackon, Stacey Wil­
liams, Albet' to Henriques, 
António Gaspar, Ivan Ros­
torkov, Mário Jorge, To-

más Rodrigues, André Mo­
rais e Bruno Cardeira . . 

Esta formação é coman­
dada agora por Luís Silvei­
ra, que passou a ocupar o 
lugar deixado por Va­
lentyn Melnychuck, 

Os restantes encontros 
desta quinta jornada, Zo­
na Sul, o líder PortugaJ Te­
lecom joga diante do Que­
luz, numa partida agenda­
da pam a.s 17:00 horas no 
Complexo Desportivo de 
Almada. Ainda nesta zo­
na, o Belenenses recebe o 
Barreirense, no Pavilhão 
Acácio Rosa (18:00 ho­
ras). O Benfica folga nes­
ta ronda. 

Na Zona Norte . reali-

zam-se igualmente três 
partidas_ O Casino Giná­
sio recebe o Aveiro Bas­
ket, pelas 17:00 horas, no 

. Pavilhão Galamba Mar­
ques. Meia hora mais tar-
de~ a Ovarense ,recebe a 
Oliveirense. Nesta zona 
folga o Porto. 

Filipe Abreu 
no Gaia-Illiabum 

Finalmente, o Gaia-Illia­
bum realiza-se pelas 
16:00 horas. Esta partida 
vai ser dirigida pelo juiz 
madeirense Filipe Abreu, 
que fará dupla com Nuno 
Lopes. 

ESTÁGIO A C A B A H O J E preparação COIll vista à no­
va época . 

Cindy Lima (CAB) 
volta a estar parada 

A equiPa feminina do 
CAB cumpriu ontem o ' 

seu quarto dia de estágio 
em Canárias. 

D_epois dos três encon­
tros do I Torneio Intêrna­
cional Cidade de Las Pal­
mas, as "amigas", no dia de 
ontem, tiveram uma mere­
cida folga durante a ma­
nhã. 

Pela tarde, a dupla técni­
ca João Paulo Silva/Ricar­
do Montes ministrou mais 
uma sessão de trabalhos 

com a duração de uma ho­
ra e meia, que teve lugar 
no Pavilhão La Paterna. Es­
ta sessão de trabalhos foi 
sobretudo de descoIllpres­
são, bem como para rever 
alguIllas jogadas. 

No dia de onteIll, desta­
que para o facto de Mónica 
Duarte ter retirado os pon­
tos da face. 

Quanto a Cindy LiIlla, 
voltou a não treinar, por se 
ter ressentido, novamente, 
da entorse no pé, esquerdo 

que a tem obrigado a traba­
lho condicionado. Final­
mente, a base Isabel Teixei­
ra deixou o treino mais ce­
do, devido a UIlla ferida 
num dos pés. 

No dia de hoje, as "ami­
gas" vão gozar uma mereci­
da folga, depois de nos últi­
mos quatro dias terem rea­
lizado três jogos e Cinco 
treinos. 

A equipa regressa ama­
nhã pela manhã ao Fun­
chal, para continuar a sua 

Norte-americanos 
do União já chegaram 

Entretanto, no União, e 
-tal como estava pi'evisto, 
os três norte-americanos 
que vão representar as 
duas equipas chegaraIll on­
tem à Região. 

Laura Gonçalves e Jen­
nifer Clemente VêIll refor­
çar a equipa feminina, que 
ultima a preparaç~o com 
vista à nova tempomda_ 

Nos masculinos, por seu 
lado, o técnico Emanuel 
Freitas vai também poder 
contar com Josse Potter pa­
ra os trabalhos da sua equi­
pa na próxima semana. 

LEONEL Luis 
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Arbitros da 
Madeira no 
Gaia/ABC 
Fábio Perregil e Jorge 

Fernandes, árbitros do 
quadro da Associação de 
Andebol da Madeira, vão 
estar presentes na primei­
ra jornada do campeonato 
nacional da I Divisão mas­
culina, 2000/2001, que ho-
je arranca. _ 

Esta dupla vai dirigir o 
jogo entre o Gaia e o ABC, 
partida marcada para as 
21 horas e que será trans­
mitida pela Sport Tv. 

Arbitragem 
realiza 

formação 
Ao nível da formação 

para árbitros, realiza-se 
durante os dias de hoje e 
amanhã, a primeira reci­
clagem para todos os árbi­
tros do quadro regional, 
iniciativâ inserida no pla­
neamento de formação da 
AAM. Pedro Espeçada, ele­
mento ligado à formação 
da arbitragem da Federa­
ção de Andebol de Portu­
gal, vai orientar esta ac­
ção de formação que terá 
duas vertentes, a teórica 
e a prática. 

Sperrer 
domina 

/ 

HDP 

na Austria 
No passado fim-de-sema­

na disputou-se a sexta das ­
nove provas que consti­
tuem o campeonato aus­
tríaco, o OMV-Rali. O gran­
de dominador foi Raphael 
Sperrer (já presente em al­
gumas edições do TAP-Rali 
de Portugal) que, ao volan­
te de um Seat Cordoba 
WRC E2, venceu 15 das 18 
classificativas desta prova. 
O seu domínio sobre o cam­
peão em título, Achim 
Moertl, em Peugeot 206 
WRC, foi evidente ao longo 
de todo o rali, apesar de 
Moertl ainda ter bem pre­
sente o aparatoso acidente 
que sofreu no rali anterior, 
que o colocou na cama de 
um hospital. O 3.0 lugar foi 
para M;arkus Mitr,erbauer, 
em Toyota Corolla WRC, 
que teve sempre a pressão 
de Wi.ili Stengg, em Subaru 
Impreza WRC, 

FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 2000 7 

2 a MÃO D A SUPERTAÇA E M ANDEBOL 

Madeira SAD e Sports 
de novo frente a frente 
Depois da vitória so­

bre o Sports Madei­
ra, há oito dias, no 

Pavilhão da Calheta, por 
um claro 39-25, a· equipa 
do Madeira Andebol SAD 
esta praticamente na fi­
nal da Supertaça deste 
ano, curiosamente dispu­
tada por quatro clubes. 

O Colégio de Gaia e o 
Porto Salvo disputam a 
outra meia-final, com as 
gaienses em vantagem 
pois venceram o seu opo­
sitor, por 28-24, no jogo 
da primeira mão. 

Antevê-se pois uma fi­
nal entre o Madeira Ande­
bol e o Colégio de Gaia, 
com a primeira ronda 
marcada para o próximo 
fim-de-semana .. 

Mas, do encontro de lo­
go à tarde, pouco há que 
referir face à vantagem 
do campeão nacional em 
título relativamente ao 
Sports Madeira. Para 
além da vantagem de 14 
golós, o poder do Madeira 
Andebol é por de mais evi- \ 
dente e certamente vai' 
voltar a marcar pontos lo­
go à tarde. Com o campeo­
nato à porta, mas sobretu­
do com o jogo para a Liga 
Europeia cada vez mais 
próximo, certamente que 
o técnico do Madeira An­
debol vai aproveitar mais 
este ensaio para preparar 
a equipa e realizar as na­
turais modificações estra­
tégicas que possam sur­
gir. Uma equipa com o 

• O Madeira Andebol SAD e o Club Sports Madeira 
estreiam esta tarde, pelas 17 horas, o novo Pavilhão 
da Ponta do Sol. Ali joga-se a 2a mão da Supertaça, 
meia-final, com a "Sociedade" a ser de novo favorita. 

HERBERTO DUARTE PERE IRA 

o Club Sport!; Madeira volta a encontrar o Madeira SAD na Ponta do Sol. 

plantel limitado como é o 
. do Madeira Andebol, não 
se pode dar ao luxo de ter 
muitos descuidos, recain­
do sobre todas as jogado-

" MU N DIAL" 

ras a responsabilidade de 
pouca margem de erro 
existir. O Club Sports Ma­
deira está a construir 
uma nova equipa. Embo-

D E R A L I S 

ra mantenha algumas pe­
ças importantes do plan­
tel da temporada passa­
da, o seu técnico, Américo 
Cardoso, insiste em colo- ' 

Peugeot com três carros 
até ao final da época 

A peugeot irá disputar 
os dois últimos even­

tos em terra do Mundial 
(Austrália e Inglaterra) 
com um terceiro carro pa­
ra Gilles Panizzi, que já ti­
nha programada ii sua 
presença na Córsega e em 
San Remo. 

Quer dizer que a Peu­
geot irá ter três carros em 
todas as provas do «mun­
dial até ao final de 2000». 

A Peugeot está a fazer 
todos os esforços para em 
2001 poderem pontuar 
três carros, em vez de 
dois, para o campeonato 
de marcas, algo que a Su­
baru veria também com 
bons olhos. -

Porém, o consenso ain­
da está muito longe de se 
alcançar, até porque a 

FIA não parece nada que­
rer adoptar esta ideia, 
quando a lógica é reduzir 
custos. 

Entretanto, a Citroen 
vai disputar a próxima 
Volta à Córsega com Bu­
galski e Puras, mas ao vo­
lante de dois Sáxo Kit Cal', 
pelo que a revalidação 
dos dois primeiros luga­
res do ano passado está 
posta de parte. 

Monte CarIo 
com 60 inscritos 

Em 2001 , a organiza­
ção do Rali de Monte Car­
Io vai permitir a inscrição 
de 60 equipas, contra as 
40 que estavam inicial­
mente previstas, devido à 

pressãô da Comissão de 
Ralis da FIA, Contudo, 
mesmo com 60 inscritos, o 
Monte CarIo vai ser dife­
rente, já que a um percur­
so muito concentrado o 
Automóvel Clube do Móna­
co prevê normas de segu­
rança muito apertadas. 

Ford na categoria 
Super 1.600 

Entretanto, a Ford 
anunciou que vai estar 
presente na nova Super 
1.600 que decorrerá em al­
guns eventos do Mundial 
de 2001. Para isso está a 
ser preparado um Ford Pu­
ma Kit-Car, com base na 
actual versão de 220 cv, 
mas que terá bastante me-

nos "performance" devido 
às restrições da própria 
competição, 

A equipa italiana Grifo­
ne, do conhecido Fabrizio 
Tabaton, vai passar a utili­
zar preferencialmente em 
2001 os Peugeot 206 WRC. 
Depois da retirada da To­
yota a nível oficial, a equi­
pa italiana, juntamente 
com a TTE, tem vindo a 
desenvolver o Corolla 
WRC, mas tudo indiéa que 
isso já não acontecerá em 
2001. Refira-se que a utili­
zação dos 206 WRC da Gri­
fone será feita primeira­
mente ao nível do Campeo­
nato italiano, sendo pro­
gressivamente utilizado 
noutras competições, as­
sim que a Peugeot disponi­
bilize material. 

car no "sete" inicial algu­
mas caras novas, jogado­
ras com falta de experiên­
cia competitiva. Rodar to­
do o plantel é certamente 
o grande . objectivo para 
esta tarde. Sem estar em 
causa o valor do Club 
Sports Madeira, este é um 
jogo quase impossível de 
dar a volta no marcador. 

Estreia na Pt.a do Sol 
e no Porto Moniz 

O jogo de hoje à tarde, 
na Ponta do Sol, também 
servirá para a estreia ofi­
cial no novo pavilhão da­
quele concelho, aumentan­
do assim o seu parque 
desportivo. 

Este novo recinto está 
apto para receber toda a 
competição ao nível dos 
campeonatos nacionais 
na modalidade, sendo 
pois de prever que o ande­
bol possa regressar breve­
mente àquele novo espa-
ço. . 

O Club Sports Madeira 
e o Madeira Andebol SAD, 
em matéria de estreias, 
tambélll vão marcar pre­
sença, amanhã pelas 17 
horas , na inauguração do 
novo Pavilhão do Porto 
Moniz. Trata-se de uma 
nova infra-estrutura des­
portiva que também pode­
rá ser usada em jogos ofi­
ciais, quer na I Divisão fe­
minina quer também ao 
nível da I Divisão masculi­
na. 

62 inscritos 
na Rota 
do Vidro 

Sessenta e duas equipas 
entregaram a sua inscrição 
para o Rali Rota do Vidro, 
organizado pelo Clube Auto­
móvel da Marinha Grande, 

. e que vai estar na estrada 
nos dias 22 e 23 deste mês, 

Entre os inscritos encon­
tram-se os pr:incipais candi­
datos aos diferentes títulos 
nacionais em disputa, com 
excepção do Grupo N que 
já tem Miguel Campos co­
mo titular desde o Rali Vi­
nho Madeira, Também seis 
equipas estrangeiras, qua­
tro espanholas e duas ingle­
sas, vão marcar presença 
na prova, dado que a mes­
ma conta para o Campeona­
to Europeu de Ralis . 

No que diz respeito à 
participação da equipa ma­
deirense, Mateus da Silvai 
MarcO Leça, sabe-se que 
parte com o n.o 27 nas por­

. tas. do Citl'oen Saxo Cup. 



"8/' 
~ 

Torneio 
de Golfe 

no Palheiro 

Realiza-se amanhã, no 
Campo de Golfe do Pal­
heiro, o tor'neio denomi­
nado '~Captain's, Day", jo­
gado na modalidade de 
"stableford" . 

As saídas decorrem a 
partir das 11.36 horas , 
com a seguinte ordem: 
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DQis "derbis" madeirenses 
" ' 

a ,abrir as ','hostilidades " 
I nieia-se este fim-dé-séma-' 

na o Campeonàto ~acio- - , ;' 
nal da I Divisão inasculi" 

na de ténis-d&-mesa, que efh 
te ano tem a particularidadt 
de integrar quatro equipas 
da Madeira, nomeadamente 
o Clube Desporto São Roque/ 
Recheio, actual detentor do tí­
tulo, Grupo Desportivo do Es­
treito, Clube Desportivo iOde 
Maio e Centro Social e Des­
portivo de Câmara de Lobos. 

Esta primeira jornada 
apresenta, desde logo, o ali­
eiante de colocar as equipas 
madeirenses em confronto di­
recto, em dois "derbis" que es­
tão a despertar muita expec­
tativa. 

ca de Lobos estreia-se 
com São Roque 

Hoje, pelas 15.00 horas, 
no Pavilhão de Câmara de Lo­
bos, o Câmara de Lobos rece­
be o São Roque, nuni confron­
to em qUf) os são-roquinos, 
apesar de actuarem sem es­
trangeiro - ainda não está en­
contrado o · substituto de 
Xiao Daili· -, sã() 'favoritos à 
vitória, diante'de unia, e,quipa .. 
câ'maJ'aclobense quê .faz', a 
sua estreia na divisão pri1lcF 
pal e que tem como principal 
argumentto o chinês Li Pong' 
(ex-tO de Maio),,' 

, À mesma hora, no ,Pavi~ 
lhão Rafael Gomes, é_a vez 
de se defrontarem as torma-" 
çõesdo 1° de Maio e do Es­
treito. Um confronto que se · 
aguarda com . expeéfatiya,' 
em terinos de aquilataras 
reais capacidades das duas 
equipas. O Estreito, que não 
deverá 'apresentar .0 seu no­
vo treinador-jogador: costa~ri­
quenho Alexandre ZanIora, 
"a priori" reune maior favori­
tismo à conquista da vitória, . 
até porque o 1° de Maio: para ... 
já, se vê impossibilitado "de', 
contar com o concurso dê Pa­
blo Tabaznik, que ' se ,enéon­
trà integrado na séleçção da 
Argentina que disputa os Jo­
gos OlinIpicos de Sym1éy." , 

• 

Nt Ll O GOMES 

~ deslocação, esta tarde, do campeão São Roque ao 
reduto do estreante Câmara de Lo~os e a recepção 
do 1° de Maio aoEstreito dão início, ao Campeonato 
Nacional da I Divisão masculina de ténis-de-mesa. 

equípacâmara-lobense, o téc­
nico não , se mostra muito 

Bruno:· Camacho, técnico 
da equipa, acentua isso mes­
mo:, ({As nossas perspectivas 
passâni, única e exclusiva-

, mente pela manutenção, até 
porque vamos começar o 
campeonato sem o nosso es­
trangeiro e seremos obrig"d.­
dos a fazer três ou quatro jo­
gos sem o seu contributo. Va­
mos tentaI; acima de tudo, ga- _ 
rantÍI' a permanência, o que 
vier por acréscimo será sem-
pre bom», , 

O argentino Pablo Tabaz­
nik será, segundo o técnico, 
uma mais mais-valia impor­
tante pára a equipa. «É um jo­
gador que está nos Jogos 
OlinIpicos e que, penso, irá fa-

· zer a diferença. Tínhamos de 
colmatar a saída do outro es­
trangeÍI'o, o Li Pong, que se 

· transferiu para o CâmaJ'a de 
Lobos, e estou convicto de 
que este argentino nos dará 
plenas garantias». 

Em termos do confronto 
de abertura da époça, frente 
ao Estreito, Bruno CanIacho 
mostra-se optimista. «Era im-

· portante entrar a gaI)har no 
'Cflll1Peonaío, embora; ~neste 
momehto;eu pense que o Es­
treito é favorito. Contudo, va­
mos tudo fazer para ganhar 
o jogo~,. 

Estreito não pensa 
no. título . pI:eocupado. «Penso que não 

nos vamos ressentir do facto 
de termos uma equipa jovem Ó Estreito, por.seu turno, 
e algo inexperiente. E que, apreséllÍa:se menos ambicio-
'apesar disso, qualquer um so'do que no ano passado, on-
do~ atletas tem bastante va_ de foi segundo class,ifiél:J,do.A 
101'. Fàltaclhes, talvez,-a tal 1'0- conquista' do título aeixou, 
dagem e experiência para se ' para já, de ser uma meta, co-
poderem bater com os melho- mo 'salienta um dos' técnicos 
res jogadores a nível nacio- da equipa, Lino Ferreira. 
nal. E-penso quea I Divisão , «Vamos partir para esta 
lhes vài permitir isso n;tesmo. ' época uniclW1ente com o ob-
Vamos trabalhar no sentido jectivo de manutenção. A 
de que osatletas 'evoluamjá eqmpaestá mais 'fraca, pois 

1° de Maio e Estreito (re)encontram-se amanhã. ' ao longo desta época, para apenas temos . um ,estnangei-
atingirem, um nível superior 1'0, que, por sinal, não deverá 

, ao que .possuem nestà altu- fazer muitos jQgos, pQis irá 
Para que ,isso suceda, o bora ° nosso objectivo sejà ' desempenhar o cargo de trei-

treinaiipr madeirense reco- começar o campeonato com , ra»Pa:~ª o jogo üeestreià des- nadór. Vamos jogar cornos 
nhece ,ser importante, mas Uma vitória»." . ';,." ta tarde,. Hélder MelinI espe- vl:J,lores madeirenses,'qúe. te-
não Iunctàmental, a contrata- . d " .' d ra mim boa resposta' da sl:la" mos, que apesar e nos. a-

São-roqumj>s aspiram 
. a revalidar o títUlo ,' " 

ção ,do ' jogador estrangtliro. Câmara-!ohenses' ", equipa. «Apesai: do São Ro- rem garantias não ho~pel1ni-
. ;íNormalmente, ojogador es- , . . que ser. ocamue.ao em títUlo o, . tem pensar em lutar pelo títu-

trangeiro faz sempre uma querem á maD.?tE:inçãO;:," e ana,lisando ~sduàs ;eqÍli<, lo. Háa:possibilidape de con-
grande difel;ença, No entan- OCA . " , ' . ,~,,: pas,aCho~ÍleteWQsposSibilic c trat~rmos~' 'um · e.strángeil'o, 

. Depois,cle te~-s~ cotado ~ , . to, ? "São Ro,guejêm uma amara de Lobos"c0ill.g., ' datles deâiscutir o resulta- ' rriâ~lljarajávam()s jo.g~ape-
mo . grande : a'órninad()!: cta : ,eqUIpa homogenet,\,. compos- se ?i.ss•e, faz a s~aestréi~ma'~; !, do: MªS;:CO)1l0 élógico, :o SãQ,<' ::pãs com fl "pr,atâ.dt\casa"», 
temporactà passadà,p São tapo~' bons ele!lleptos e que, I DlVlsaç masculina esta,tem~ ';~ ;" 'Roque}ll;ttte como favorito. ·,C • i . NO :~Ilti1ntO, 'se a~~:toisás 
Roqu~ prepara-se para defen- . natur~e~t~, me.smo . sem porada. Por isso mesmo, e da- .. Sabémos é' 'das' . dificuldades . correrem bem; ' os 'objectivos 
der o "ceptro/! nacional, mas " um estran~êITO, VaJ tentar !u- da alguma inexperiência da. que nos'esperanI, más não poderão se alterar. «Obvi;l-
desta feita sem o experiente ta: pelo . tItulo de. c~mpeao. equipa, o téénico Hélder Me- . ' vamoS " entrar de-rrotados" mente; se cQns~guirmos atin-
veterano chinês Xiao Daili. . Ha, de facto, a hipotese de lim aponta a manutenção có- ' Também temos ,' os .nossos , gir o :'play"Úff', v8cmos tentar 

Párá otécnicoPàulo Frei- contratar um estrangeiro, mo o grande objectivo~ «Nes- trllnfo~ , e , v1WIosprocurar .'. chegar ornais lo:q.ge possível. 
tas a Inissão não é fáciL maf:l para já isso não es!á de- ta primeira época naI ,Divi- ., usã-Ios'dameIhbr maneira/i: .. " ..... Mãs,' cOmo lhe, 41s$e, ca meta 
«P~e~ejo úin campeonato . tinido>!. , ' . ' são; o nosso objectivo princi- '. ' . ,. ,, ". ,.. "~> prÍllcipillé a manutenção,;. , 
muito difícil, porque houve;' Para,,? .confronto de. ~oJ e, pal é nos mantermos./PQr is- '''',p'' ~ '" ., . " ,; , J Relativamente ao cOnlron-
muitas equipas a se reforÇa;" Paulo FreItas espera. dfíICul- so, tentaremos alcançar um ,1 de MaIO aponl;á to com o 1° de Maio, Lino'Fer-
rem bem e o São Roque, pelo ' ~ades: «P~nso que VaJ ~er um lugar entI'e os"f;eis primeirgs, para a permanência, ·reÍI'a perspectiva"Ú da ségLiin-
contrário, está ': t).m pouco Jogo emoÍlvo e bem' disputa- ' de modo a fugir ao "play-outJ;., . 'e r. ~ t(l maneÍI'a: «VaiseJ~ com cer-
mais fraco, Penso que vamos do: O Câmara de Lobq& ,tem Telí;los uma ,eqqjpa com pou~·. . . Depois. da conquista do teza, um jogo muito complica-
ter dificulda,çl~s para revali- Um~ estrangeiro de bom nív'~l, ca experiência qe I DMsão, quinto lugar no ~campeonato do, O 10;, de Mâio tem urna 
dar o título, 'mas,' detodoil . não ,sabemos béllf'eomo está exceptuando o U"Pohg, 'por.,; '" do . ano' , tr;msado, ,o ~4P"~de , boaequip~;mas êupenso g'd.-
modo, vamos trabalhar no o N:u.no, que vem de estágio ' isso não podemos ambicio- . Jl.;'[aio apresenta-se novamen- Ilhar, A equipa ' que :nós te-

de que issO venha a . . naChiii'á, portàlltóestaínos nar a muito mais», ,';-': ·/téIÕõ:rn"ú bh'eétivdi rm}Orâial '. Uloste,m condiçóeê para ven-
<::" ';'~~~üi~~~ii,."i1'~~~,~~~' {i~ <"t;t4~RcQ.U4ô-~ e~t~t~9,;'~i:&;,.",t%'d~p(lSa,r c(d~.;~JlJYW)tlitle;.' .• ij:Kd~~ ~,,~l:'~~~ Pf~ip?ln~j?g~'h~'+",ê ~ ', , ~.:&.1:" ' ",:~I#"',~ Y;y. ,;.~;it",.i>'" Nt.",,~. ,""I\;~U~"ílg.'!*·~t%.,.r;.'f,'l!iil?~~!.." ti'.;íá~"l.~"'.,; : ... ~ii;. 'ljN;iI~k';f(-~';""<iI;ff).:;.~)!'>..""""/,, 
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::,,' A equipas portuguesas demasculin~~ efem ininos presentes no Madeira Internationai 

EquihÔriQ :':nOs,:c·' nquarios~:r cometimentos. 
Com excepção de uUi jo­

go em masculinos e outro 
em femininos, que foram 
disputados em apenas 
dois "sets", denotando al­
guma supremacia do ven­
cedor ou vencedora, todos 
os outros (salvo o abando­
no por lesão), tiveram 
três "sets", com o resulta­
do a poder pender para 
qualquer tenista interve­
niente. 

Continuou, ontem, 
nos "courts" do Clu­
be de Ténis do Fun­

chal, o Madeira Internatio­
nal Tournament, organiza­
do pelos "donos da casa", 
e que trouxe até à Região 
alguns jovens valores da 
modalidade. 

O dia ~foi reservado à 
disputa dos quartos-de-fi­
nal da competição, com al­
gumas partidas a demora­
rem mais de duas horas, 
dado ao equilíbrio eviden­
ciado pelos tenistas envol­
vidos, o que fez entusias­
maI' o público presente. 

De qualquer forma, os 
resultados ' de ontêm não 
trouxeram surpresas e os 
fil,Voritos avançaram para 
as meias-finais, que terão 
lugar boje. 

David Villanueva 
desiste por lesão 

Apontado como um 
dos tenistas com qmiJida­
des para obter o "visto" 
para a fase seguinte, o es­
panhol David Villanueva 
acabou por desistir da 
competição, no segÍlndo 
"set" da partida, que joga­
va com o português Fre­
derico Gil, devido ã lesão. 
A primeira partida tinha 
si~o favorável a Gil, por _ 
6/4. 

Nos outros encontros 
_ referentes aos quartos-de­

-final, o' campeão nacio­
nal, Peter Rodrigt.les, der­
rotou o gàlego Alberto' 
Agis Bern1udez' pQr 2/1. , 

.EiH':i,j"; ' 

.! 

• Disputaram-se, ontem, nos "courts" do Clube 
~de Ténisdo Funchal, os quartos:-de-final do Madeira 
International TQurnament. A qualidade e o equilíbrio 

·· foram as notas dominantes do dia, 'assim como 
a passa9~m de trê~ portugl,Jeses às meias-finais 
da competição; . ' ... 

~, , ,".; . 

o ténis praticado agradou a todas as pessoas que se deslocaram ao CTF 

com parciais de 6/3, 5/7 e 
6/4. Resultado idêntico ve­
rificou-se no jogo entre os 
lusos Leonardo Tavares e 
Carlos Rodrigues, com 
"placard" a assinalar 5/7, 
6/0 e 6/2, e o primeiro a 
reagir muito bem à d,erro-
ta inicial. . 

Finalmente, 2/0 foi o 
desfecho da partida entre 
os ' espanhóis Nicolas 'Al~ 
í .(JLi.i 'i' f:í~:fh"j"L jy j't:f"l" ,f ~ ' )?, f; J 

magro e Xoel Rodriguez­
Costa, com parciais de 6/3 
e 6/2. 

Equilíbrio 

notório 

Tal ' como ' o masculino, 
o quarto feminino conhe­
ceu as tenistas que vão 
disputar ' a,s IÍÍ.eías~finais 
ufs'1j, (r-:'~i( ~j{'f'S ::;~:n~;E}~J;'Y:';Y~'; -") 

do Madeira lriternational 
Tounament. 

De realçar, uIÍla vez 
mais, o grande equilíbrio 
que se registou, bem co­
mo a qualidade do ténis 
praticadO. 

Quanto aos resultados, 
a russa Mari.!1 Arkhipova 
defrontoU' e ganh6u a te­
nista espa,nhola, Tânia 
Ma:ttih~Z' Gimen@'IV 'Dor 
"'~},r, .• .,,,:, ,,-,J. -.·,\\I",·.;.·,·,r, I, , •. J) "' ••• ;; ,l' 

...... '. / t' II ..... " ':. ~J:..'»:.J 'J,~ •. '- TI:' ) ;I.:.) '. \ll ~~v~,. . 

2/1, com os "sets" a acusa­
rem 6/1, 1/6 e 6/4 ao cabo 
de mais de: duas horas e 
'meia' de jogo. 

Mais de ' três horas du­
rou a partida entre a espa­
nhola Blanca Martinez Pe­
rez e a suíça Dragica Sta­
nolojvic, acabando a vitó­
ria por "sorrir" à segunda, 
por 2/1 ,- com parciais de 
6/3, 2/6 e 7/5. Resultado 
que espelha bem a incerte­
za quanto ao desfecho des­
te encontro empolgante. 

Já na partida que opôs 
a espanhola Astrid War­
nes à russa Sophia Avako­
va, esta levou a melhor so­
bre a sjla adversária, por 
2/1, com os "sets" a regis­
tarem 6/4, 1/6 e 7/5. 

Na última partida dos 
quartos-de-final, a portu­
guesa Patrícia Ribeiro per­
deu com a jugoslaváMaya 
Sundac, por 2/0, com par­
ciais de 6/2 e 6/4. 

. Partidas 

empolgantes 

As bancadas do Clube 
de Ténis do Funchal en­
cheram-se quase por com­
pleto de espectadores, 
que assistiram com inte­
resse aos encontros dos 
quartos-de-final. 

Afinal, o tempo que lá 
passaram não foi lllal em­
pregue, dada a categoria 
dos tenistas presentes e a 
qualidade do ténis pratica­
do pelos jüvens, os quais 
se revelar:arh"eomo poten-

, ;siJfi~" ean~i~~t9.~, ~ ,,?uíros 
A,,<I~ll ,- d i; ' r.~_~ tI.",}('f" 

A tendência, agora, é 
de os jogos subirem ainda 
mais de qualidade, o que 
irá contribuir para o es­
pectáculo e sucesso dotor­
neio do Clube de Ténis do 
Funchal. 

Meias-finais 

a partir das 10:00 

Os jogos corresponden­
tes às meias-finais reali­
zam-se, hoje, com início 
às 10:00 horas. 

Em masculinos, Nicolas 
Almagro vai jogar com Pe­
ter Rodrigues na primeira 
meia-finai, enquanto Fre­
derico Gil terá como ad­
versário a Leonardo Tava­
,res, nas segunda. 

COIU este quadro, há 
duas hipóteses: uma final 
portuguesa ou ulUa luso­
-espanhola, caso o cam­
peão nacional deixe esca­
par a vitória perante o es­
panhol. 

Em femininos, Maria 
Arkhipova terá pela fren­
te Branca,Martinez Perez, 
sendo qu'e a ontra. meia-fi­
nal será entre Astrid War­
bes e Maya Sundac. 

Uma vez que as portu­
guesas foram todas' afasta­
das, a' final será entre 
duas estrangeiras.! 

CARLO S' MONIZ 
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Pai 
de Dokic 
excluído 

o pai da tenista Jelena 
Dokic foi excluído do cir­
cuito feminino durante 
seis meses devido ao seu 
mau comportamento, em 
especial no "Open" dos Es­
tados Unidos, anunciou 
ontem a Associação das 
Tenistas Profissionais 
(WTA TOUR). 

A pena, que estará em 
vigor de 2 de Outubro a 31 
de Março; é «o resultado 
dos insultos públicos e do 
mau comportamento do 
senhor Dokic, os quais 
constituem uma ofensa 
contra o próprio jogo, con­
tra os responsáveis do cir­
cuito do WTA, contra os 
torneios e contra as pes­
soas que neles partici­
pam», segundo o comuni­
cado divulgado. 

A decisão foi anuncia­
da duas semanas depois 
de o pai da jogadora, Da­
mil' Dokic, ter sido expul­
so do "Open" dos Estado's 
Unidos, depois de um es­
cândalo que provocou no 
restaurante da sala dos jo­
gadores. 

10 disputam 
uma vaga 
no xadrez 
Dez jogadores dispu­

tam hoje o desempate pa­
ra o sexto e último lugar 
de acesso ao Campeonato 
do Mundo de Xadrez ain­
da por decidir, depois da 
última jornada do Interzo­
nal Europeu, realizado 
em Mondariz-Balneario, 
na Espanha. ' 

O torneio foi ganho 
quinta-feira pelo francês 
Joel Lautier, que terminou 
isolado com 8 pontos em 
11 possíveis, depois de em­
patar na última jornada 
com o holandês Loek Van 
Wely. Nos lugares' imedia­
tos classificaram-se o in­
glês Jonathan Speelman e 
Van Wely, ambos com 7,5 
pontos. O francês Igor-Ale­
xandre Nataf e o holandês 
Jeroen Piket dividiram o 
quarto lugar, ambos com 7 
pontos. 

No sexto lugar, todos 
com 6,5 pontos, termina­
ram os ingleses Jonathan 
Parker, Anthony Miles e 
John Emms, os holande­
ses Dimitri Reinderman e 
Sergei Tiviakov, os espa­
nhóis Óscar de la Riva e 
Uuis Comas, os franceses 
Christian Bauer e Josif 
Dorfman, bem como o ita­
liano Michele Godena. 

Na última jornada, o 
português Diogo Fernan­
do empatou com espanhol 
Javier Moreno e o seu 
compatriota Luís Galego 
perdeu com o espanhol Pa­
blo San Segundo. 

Com estes resultados, 
Fernando e Galego termi­
naram no gr'upo dos 34.os 
classificados, com 4,5 pon­
tos. 

v O L T A À ESPANHA 

Vitória. de Picolli 
nada alterou 

O italiano Mariano Pi­
colli, que já tinha · 
vencido a 13. a eta­

pa, conseguiu ultrapassar 
na parte final da corrida o 
lituano Sulius Sarkausas 
e o francês Laurent Bro­
chard e ganhar a etapa de 
ontem da "Vuelta". 

Na primeira hora da 
etapa, o pelotão fez a «via­
gem» calmamente, num 
percurso fácil de 35 quiló­
metros. 

Apesar das tentativas 
do espanhol Pedro Diaz e 
dos italianos Nicola Loda 
e Fabio Roscioli, o russo 
Andrei Zintchenko e suíço 
Dario Cioni consegiram 
afastar-se do pelotão. 

Cioni manteve-se na 
frente e Zintchenko man­
teve-se no seu encalçQ até 
13 quilómetros da meta. 
Roberto Heras, «víÚma» 
de um rebentamento de 
pneu na bicicleta, ficou pa­
ra trás mas acabou por 
conseguir reintegrar-se 
no pelotão. 

Classificação geral 
manteve-se igual 

A classificação da eta­
pa foi a seguinte: 1.0 Ma­
riano Piccoli (Ita) Lampre­
-Dailcin 3h12.49s; 2.° Sau­
lius Sarkausas_ (Lit) LA­
-Pecol; 3.0 Laurent Bro­
chard (Fra) Jean Dela­
tour; 4.° Alessandro Petac­
chi (Ita) Fassa Bortolo; 5.° 
.Jon Odriozola (Esp) Ba­
nesto; 6.° Massimiliano 
Gentili (Ita) Cantina Tollo; 
7.° Raimondas Rumsas 

• O italiano Mariano Piccoli (Lampre) venceu, pela 
segunda vez, na «Vuelta», numa etapa de 130 
quilómetros entre Salamanca e Avila. No entanto, 
Roberto Heras mantém a liderança da prova. 

o pelotão rolando compacto numa fase da etapa de ontem. 

Roberto Heras mantém a camisola dourada. 

(Lit) Fassa Bortolo; 8.° 
Carlos Sastre (Es) ONCE; 
9.° Rafael Cardenas (Co­
lômbia) Kelme .e 10.° San­
tos Gonzalez (Es) ONCE. 

A classificação geral fi­
cou assim ordenada: 1. ° 
Roberto Heras (Es) Kelme 
66h22m7s; 2.° Angel Case~ 
ro (Es) Festina a 3m41s; 
3.° Pavel Tonkov (Ru) Ma­
pei a 4:50; 4.° Raimondas 
Rumsas (Lit) Fassa BOI'tO­
lo a 6:37; 5.° Santos Gonza­
lez (Es) ONCE a 7:03; 6.° 
Manuel Beltran (Es) Ma­
pei a 9:09 e 7.° Carlos Sas­
tre (Es) ONCE a 9:23. 

G R ANDE PRÉ M IO D EV A L Ê N C I A 

Treinos livres não trouxeram 
grandes surpresas 

Decorreram, ontem, 
as sessões de treinos 

livre para o Grande Pré­
mio de Valência, em moto­
ciclismo. 

Uma prova na qual os 
pilotos espanhóis, presen- . 
tes em todas as cilindra­
das, têm "uma palavra" a 
dizer pelo conhecimento 
que têm do circuito valen­
ciano Ricardo Tomo. 

Checa, Débon 
com responsabilidades 

Os pilotos mais repre­
sentativosnão foram muito 
felizes nos treinos livres, 
uma situação que ainda 

Locatelli em acção durante os treinos. 

vão a tempo de reparar nos 
cronometrados de hoje. 

Assim, Alex Crevillé, 

que foi vitima de uma qU.e­
da, sem consequências fí­
sicas, ao perder tracção 

na roda dianteira da Apri­
lia, ficou com o 10.° tempo 
provisório. Por três milési­
mas de segundo, o fran­
cês Regis Laconi (Yama­
ha) impôs-se ao america­
no Kenny Roberts (Suzu­
ki), e ficou com o melhor 
tempo da sessão. 

Ainda dentro das 500 
cc, Carlos Checa (Honda) 
não esteve nos seus me­
lhores dias, pelo que o re­
sultado de ontem não es­
pelha o seu valor. 

Pablo Nieto 
7,° nas 125 cc 

Já nas motos de baixa 
cilindrada, Pablo Nieto, 

Araújo 
vence 

de novo 
Lança Araújo (Clube de 

Hovercraft de Alcochete) 
alcançou em Montalegre a 
sua segunda vitória conse­
cutiva no Campeonato Na­
cional de Velocidade de 
Hovercraft/YAESU '2000, 
que decorreu na Barra­
gem do Alto Rabagão, na 
localidade de Penedones. 

Depois de ter ganho em 
Alcochete, sua terra na­
tal, o ex-campeão nacio­
nal conseguiu em terras 
do Barroso mais um triun­
fo, mas que ainda' não foi 
suficiente para destronar 
José Mário Carvalho (Su­
per Poliester/O'Neill) da li­
derança da campeonato e 
segundo classificado em 
Montalegre. 

Na F2, o primeiro lugar 
pertenceu a Durães da Sil­
va (Hover 112/Fibro Dão 
Racing), seguido de Fer­
nando António e de André 
Carvalho (Super Poliester/ 
O'Neill). 

Vitório Araújo (Clube 
de Hovercraft de Al.coche­
te), que correu juntq com 
os pilotos de F2, foi, obvia­
mente, o vencedor da FN 
(iniciados) . 

A sexta ronda do "Na­
cional" de velocidade de­
correu sem sobressaltos, 
com apenas os habituais 
toques, numa pista monta­
da na Barragem do Alto 
Rabagão, num misto de 
água e terra, com um perí­
metro de 800 metros. 

De salientar o facto de 
a numerosa assistência 
ter sido constituída por es­
panhóis, que dada a proxi­
midade aproveitaram pa­
ra ter contacto com a mo­
dalidade que tarda a im­
plantar-se e a organizar­
-se no seu país. 

A próxima prova decor­
rerá ainda em Setembro, 
no Cartaxo, em data a 
anunciar. 

aos comandos de uma 
Derbi, conseguiu o 7.° me­
lhor registo do dia. 

Bem melhor estiveram 
o japonês Youichi Ui 
(Derbi) e o italiano Ro­
berto Locatelli (Aprilia) , 
que superaram o espa­
nhol Emílio Alzamot'a 
(Honda) 

Passando às motos de 
250 cc, os companheiros 
de equipa da Yamaha, 
Shinya Nakano e Alex Dé­
bon tiveram uma luta fra­
tricida pelas melhores po­
sições na grelha de parti­
da, ficando lado a lado na 
segunda. 

Circuito 
difícil 

O traçado do circuito 
onde vai realizar-se o 
Grande Prémio de Valên­
cia é considerado muito 
difícil pelos especialistas. 

Daí que a prova possa 
vir a ter um desfecho im­
previsível. 
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MUDANÇAS E TRANSPORTES 
Rapidez - Eficiência 

Te!. 291232118 (2.a a 6.a 

'.? das 9.00/12.00 e 14.00/18.00) 
969055319/963065911 ~ 

Beneficie do nosso 
KnowHow! 

Temos soluções inovadoras 
para a sua casa! 

TEL .: 291930500 fAX: 291930509 
PARQUE I~L DA CANcElA M.I . 4.6 

912H>42 CANlCO ~ MAVEIRA 

-

_~ ~\ CÂMARA MUN'ICIPAL 
~~/r DE SANTA CRUZ . 

t1!:A_~~1- , 

EDITAL 

CONDICIONAMENTO DE TRÂNSITO 

ANTÓNIO JORGE GOMES BAPTISTA, VEREADOR POR 
SUBDELEGAÇÃO DO PRESIDENTE. 

Torna público, para conhecimento de toda a população 
em geral, que fica' o trânsito condicionado, à Rua Eugénia . 
Brandão de Mello, desde o cruzamento da Estrada do 
Garajau, junto à Marconi, até' à Travessa Eugénia Brandão 
de Mello, freguesia do Caniço , deste Concelho, por motivo 

.de obras, no dia 19.9.2000 , pelo que apresentamos as ' 
nossas desculpas. 

Paços do' Concelho de Santa Cruz, aos 13 de Setembro 
de 2000. 

o VER~ADOR , POR SUBDELEGAÇÃO DO PRESIDENTE 
. António Jorge Gomes Baptista 14964 

LEILAO , 

RUA POS FERREIROS, N.o 111-113 

HOJE, SÁBADO, 16 DO CORRENTE, PELAS 1S. HORAS, NA NOSSA AGtNCIA" TERÁ 
LUGA~ ESTA TOTAL LIQUIDAÇÃO, QUE CONSTA EM ESPECIAL DE MOBILIÁRIO 
DIVERSO, LOU ÇAS E VIDROS, ELECTRODOMÉSTICOS E TUDO O MAIS QUE 
ESTARÁ PATENTE AO PÚBLICO, DURANTE AS HORAS DO EXPED IE NTE. 

~ AGÊNCIA DE LEILÕES CHAGAS. LDA. • TELEF.: 291221-200 

11 
FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 2000 

Nat. de Aveiro, res. na Suíça 
Div., livre, 1,70 mts ., 32 anos, jovem de espírito, 

romântico, culto, boa situação financeira, s/ vícios, 
s/ filhos, procura senhora 20/35 anos. 
Resposta rápida, 1. : 0041765599137 

Da Silva Ferreira 
Gütschstrasse - 3 - 6003 - Luzern-Suisse 

@ 

Adquira 
......... 

a colecção bilingue da ~$NEf 
a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

• Rua da Alfândega, 8 

I Para mais ~~;:;;;;:;;;:"~~;~;';;~~;~ ' ''''80Õ'20 0020 
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ALUGA-SE 
APARTAMENTO 

T3 
Em Telheiras/Lisboa, mobilado, 
a estudantes. Tel.: 217550498, 
a partir das 20:00h. 14755 

EM MACHICO 
Aluga-se armazém com grande 
parque de estacionamento pri­
vado no exterior. Onde funcio­
nava a Machipneus, a 2 minu­
tos do centro, apto para oficina 
de pneus ou mecânica, bate­
chapas, pintura, lavagens, etc. 
Contacto telef.: 29196524a09821 

APART. ALUGA-SE 
TODO 

MOBILADO 
Junto ao Liceu. 

Contactar: 933257051809858 

ALUGAM-SE 
CASA NOVA OU 

QUARTOS 
A estudantes ou professores, 

. perto do centro. Telemóvel : 
964157768. 809864 

ALUGA-SE T1 ' 
C/GARAGEM, 
NO ANADIA. 

Tel.: 291230972. 14773 

ALUGA-SE 
LOJA GRANDE 

No sítio Cabouco Via Moreno, 
Ribeira Brava. Tel.: 291952645. 

809813 

ALUGA-SE 
T1 (anexo à residência), a casal, 
no 1m. Coraçâo de M.a, mobila­
do, c/ estacionamento, água e 
luz, 80.000$00. Contacto: 
291842284. 809854 

ALUGA-SE 
T1 MOBILADO, 

No Funchal. Preço: 66 cts. 
Tel.: 966259154. 809928 

FUNC 

ALUGA-SE 
Apartamento T2 
Em Lisboa (Benfica), a estu­
dantes (pref. raparigas). Tel. : 
291854450,917450099. 809931 

ALUGO 
EM LISBOA 

Apartamento, em Telheiras Oun­
to ao Carrefour) a estudantes. 
Tel.: 966831552. 809916 

ALUGA-SE 
*T2, com boas áreas, 
com mobília, Avenida Luís 
Camões. 

C.C. Monumental Lido 
Loja 13 - 3.0 Andar 

EURODIAMANTE 
Tel.: 291775611 ~ 

Telemóvel: 966940202, ~ 
962349114,965135830 00 

e 966369615. 

• Alugo quartos a prof., na Fajã 
da Ovelha. Tei.: 965263580. 

• Alugam-se T1, Caniço, T2 
Achada. Contacto: 291228768, 
962386600. 

• Precisam-se TO, T1 , T2 , para 
alugar. Contacto: 291228768, 
962386600. . 

• Alugo casa nova, 4 qts., 2 w.c., 
sala comum, hal!, escritório, la­
vandaria, barbecue, ent. carro, 
mobilada, jardim, acima Tecno­
pólo, 200 cts. Tel.: 965507713. 

• Alugo bom T3 mobilado, c/ 
gar. , no centro. Inf.: 934951945, 
291225349. 

• Precisam-se para alugar casas 
e apart. T1, T2, T3. Inf.: 
934951945. 

• Alugam-se escritórios, no cen­
tro, bom preço. Inf.: 934951945, 
291225349. 

• Lisboa, alugo T2, mob. , bons 
transp. , 10 min do centro. Tei.: 
918483041. 

VENDE-SE 
HONDACIVIC 

1.4 Ls. 
J 

Impecável, 12/97, 2.500 c. 
Tel.: 966062597. 

MINI MOKE 
VENDE-SE 

14638 

Tel.: 919911250, 291744522. 
809878 

UfO 
Grande Campanha Jantes 

Fim de Verão 

1 0% DESCONTO ADICIONAL 

Parque Industrial da Cancela 
Pavilhões 5.6 e 5.7 superiores 

9125-042 Caniço 
Telef.: 291930510 • Fax: 291930518 

STAND FRECAR 
CAMINHO NOVO DE SANTANA. N.' 1 

ÁLAMOS - 9000 FUNCHAL 
Telef.: 291745627 

SiTIO DA LOMBADINHA 
GAULA - 9100-064 - SANTA CRUZ 

Telef.: 291522727- Telem.: 965012490 

VIATURAS NOVAS 
TODAS AS MARCAS 

VIATURAS USADAS 
BMW 1602 .... ~ ... ...................................... .74 
NISSAN MICRA GL. ....... ........................... 88 
OPEL CORSA GT ... . ....... 12/88 
BMW 3161. . ...................... 89 
FIAT UNO ..... ... .. ... ..... ..... .. .... ..... ............... 90 
MINI STUOIO 2............... . ...... 12/90 
TOYOTA CELlCA STI. .. ............. ...... ....... 9/91 
CITROEN AX GTI ................................... 8/91 
PEUGEOT 205 XS ....... .. .. . ..... 11/91 
TOYOJA·COROLLA XL ........................ 89/91 
VOLKSWAGEN GOLF GL... ................. 92/93 
ROVER 111 SL.. ........................................ 92 
PEUGEOT 106 XT ................................ .7 /92 
BMW 3161...... . ........... 91/92 
VOLKSWAGEN G40 ......... , .. 91/92 
RENAULT EXPRESS 5WG ....... 92 
NISSAN MICRA LX ......................... 93/94/98 
FORD FIESTA 1.3 I .94/95 
TOYOTA RAV 4 .. . ............. .4/95 
FIAT PUNTO 55 6 SPEEO ......................... 95 
SUZUKI CARRY 7 LUGARES ................... 95 
AUOI A3 1 ST ............ ... . .................. 97 · 
MAZOA MX 5 ...........•............. .. .. ............... 98 
VOLKSWAGEN LUPO 1.0 CLN ............. 11/98 

/ VOLKSWAGEN POLO ........ 10/99 

MOTOS 
SUZUKI GS 750 ....................................... .79 
HONOA NSR 125 R .............................. .' ... 89 
YAMAHA TOM 850 ................................ ... 07/92 
YAMAHA GT ..... : ........ .. ........................ .......... 94 
KAWASAKI GPX ...... .. ............................. 5/88 

VIATURAS 'A. GASÓLEO 
JEEP PORTARO 260 ........... : ................... 10/81 
NISSilN PICK-UP ........... ..................................... 96 
TOYOTA HIACE 3 LUGARES ..... ............... 89 
MAZOA PAINEL VAN SR 9 LUG ........... 91 
NISSAN 4X4 (3 LUG.) ....... . ....... .7/91 
MrrSUBISHI CANTER ................................. 91/97 
TOYOTA STARLET 1.5 O 3 P 5 LUG ...... 9IJ/93 
ROVER 114 GSO 5WO ............... . .. 93 
MrrSUBISHI L200 CABJDUP. 4X2 .................. 93 
FORD FIESTA 1.8 0 ............ ...................... 94 
RAT PUNTO TO. 2 LUG ................. 94 
MERCEOES,BENZ 190 O ........................ 85 
TOYOTA HILUX 9 LUGARES ....................... 92f.l5 
MrrSUBkSHI L 300 9 LUGARES ...................... 95 
SEAT IBO'A 1.9 2 (LUGARES) .......................... &'95 
PEUGEOT 100 O 5 PORTAS 5 LUGARES .... 96 
ALFA ROMEO 146 TO. .... . . ...... 97 
RENAULT EXPRESS 1.9 O...... ... .................... 97 
GAllOPER EXCCEO INTERCOUER TO 00/98 
-RAT PUNTO TO 70............. . ....................... 6199 

CRtDITO SEM ENTRADA 
ATÉ 72 MESES ' 

VENDEM-SE 
JEEP NISSAN 

PATROL GR, DE 1995, 
MOTO 4 POLARIS. 

Telem.: 964038773. 

VENDO 
PEUGEOT 

106XSI 

809893 

Ano 97, bom preço. Tel. : 
965644412. 809877 

TAXI VENDE-SE 
c 

PRAÇA DO 
FUNCHAL 
.DE FIRMA. 

Contactar: 963012481 B098~5 

• Cinquecento SX, quase 1995, 
JLL (sport) , TA, VE, FC, c/ no~o, 
770 cts. Tel. : 966259497. 

LOBOSCAR, LDA. 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 
Es~ada João Gonçalves Zarco, 110 

9300 Câmara de Lobos 

. COMERCIAIS USADOS 

Toyota Dyna 280 99 
Toyota Dyna 250 90 
Cante r 89/94/96 
H iace 9 L 92/93/95 
Hilux 4x2 c/ dupla 96 
Toyota Star Van 95 
Peugeot 205 XAD 93 
Renault 5 TD 90 

LIGEIROS PASSAGEIROS 
ToyotaCorolla XLI 94 
Toyota Carol la XLD 93 
Toyota Coro lia GL . 90 
Opel Corsa GT 88 
Opel Corsa Swing 96 
VW Polo - vários 99 
N issan Micra - vários 99-
Fiat Punto TO 70 97 
Peugeot 106 XSi 96 
Peugeot 405. Sr 90 

JIPES 
Toyota Land Cruiser 99 
Pajero Pinin - novo 
Mitsubishi Pajero GLS 99 
Mitsubishi Pajero 91 

C/ facilidades de pagamento 
14940, até 60 meses 

·€lt~'é;jm·) 
SE PRECISAR 
PINTAR A SUA 

CASA OU ' 
OUTROS. 

Contacte: 968077782. 809752 

PRECISAM-SE 
Chefe e ajudante de cozinha, 
para o Porto Santo (efecti­
vo). Oferece-se: estadia, ali­
mentação, transporte de 
barco, ordenado a combinar. 
Tel.: 291983728, 966044731, 
Sr. Barradas. 809782 

SERVENTE DE 
LIMPEZA 

PRECISA-SE. 
Tel. : 291230971. 14772 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

para escritório. Currículo para 
este diário, iniciais R.A.F. 14771 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

Para cuidar de duas crianças e 
ajudar no lar. Pernoitar de vez 
em quando. Tel.: 964246434. 

. 809939 

VENDEM-SE TERRENOS ' 
CANiÇO DE BAIXO C/ VISTA MAR 

550 M2 
JUNTO À ESCOLA DO 2.°/3.° CICLO - LIVRAMENTO 

6.000 M2 t/-

14939 

PAQUETE ' 
Empresa sediada no Funchal 
procura rapaz para serviço de 
paquete. , 

EXIGE-SE: 
9.° ano de escolaridade, carta 
de condução. 

OFERECE-SE: 
Admissão imediata; vencimento 
de qcordo comas aptidões de­
monstradas. Marcaçâo de en­
trevista pelo telefone n.o 
291236086, durante as horas de 
expediente. Guarda-se sigilo. 

14814 

PRECISA-SE 
Vendeddr(a)/distribuidor(a), c/ 
carta de condução, c/ ou s/ ex­
periência. Ordenado + comis­
são. Telefone: 291758609. 809806 

TRABALHADOR 
PRECISA-SE 

Sexo masculino. Contactar te­
lef.: 291742784. 14936 

PRECISAM-SE 
COZINHEIRNO E 

EMPREGADNO 

De balcão e mesas. 

. Tel.: 966555295. 809894 

JOVENS 
Hotel de 5 estrelas, recruta jo­
vens para formação nas áreas 
de: restaurante, bar, cozinha e 
pastelaria. Inscrições até dia 23 
no CELFF - Centro de Estudos, 
Línguas e Formação do Fun­
chal, Lda., à Rua Bela São Tia­
go, n.o 20. Tel.: 291222894.14953 

GANHE 360 
. CTS./MÊS 

Dobrando circulares em casa, 
trabalho part/full-time. Informa­
ções grátis apartado postal 
2729,9001-401 Funchal. 809915 

• Precisa-se empregado de me­
sa e bar, restaurante "A Bica". 
Telef.: 291221346. 
• Precisa-se empregada de me­
sa, Cervejaria Imperial, Centro 
Europa. 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

Ribeira Brava, bom estado (ou 
arrenda-se). Tel.: 962636571, 
291957750 (dep. 19hOO). 809463 

FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 2000 

COMPRO 
TERRENO 

Perto de estrada, q!Jalquer par­
te da ilha, mínimo 500 m2 e má­
ximo 2.000 m2, até 500$00/m2. 
Contacto: 966381416. 809899 

VENDE-SE 
Casa nosCanhas, acabada de 
construir, com jardim, quintal e 
garagem com 500 m2, bom pre-

, ço. Contactar com o próprio. Tel.: 
964180092 ou 965588661. 809846 

VENDE-SE 
ESCRITÓRIO 

. Situado à Rua das Pretas, Fun-
chal. Tel.: 291237922. 809482 

Vivenda · 
Nos Barreiros 
~ Ct'.t quartos dormir, sala 
('.(Izluhile<{uilludn (NOVA) 
- 2 WC completD;> 
Grirndt, jardim com árvore _ 
e .. ,,6tieus e ChufTIlscaria 

T~l: 93 93 19 686 

NOVO! 
13.000.000$00 

ÁLAMOS - SANTO ANTÓNIO 
TRATAMOS DE TODA A 

DOCUMÉNTAÇÃO BANCÁRIA. 
CONTACTE-NOS! 

Telef.: 291225885' Fax: 291225943 
Telem.: 966013192 

T2'- c/ 200 m2, 
Jardim Botânico. 
T2 -19.000 cts. ' 

Funchal - centro. 
T2 - 20.500 cts. 

Caniço. 
Traiamos de toda 

a documentação bancária. 
Telef.: 291225885' Fax: 291225943 

Telem.: 966013192 ' 

FIRMA PERITAGENS NACIONAL ADMITE 
PARA ESCRITÓRIO NO FUNCHAL 

E,NG.,Q CIV'll/TÊC,NICO CIVil 
PRETENDE-SE: 
PREFERENCIALMENTE COM ALGUMA EXPERIÊNCIA 
EM ORÇAMENTAÇÃO E F'ISCALlZ;AÇÃO/DIRECÇÃO 
DE OBRA; DINAMISMO, CAPACIDADE DE DECISÃÓ E 
DISPONIBILIDADE. 

OFERECE-SE: 
DESEMPENHO EM ACTIVIDADE DE 
RESPONSABILIDADE, NÃO ROTINEIRA, INCLUINDO 
SERViÇOS NO EXTERIOR, FORMAÇÃO ESPEcíFICA E 
INTEGRAÇÃO NOS QUADROS, VIATURA, 
VENCIMENTOS E CONDiÇÕES COMPATíVEIS. 

RESPOSTA E ESTE JORNAL N.o 9906 809906 
..A 
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SNACK-BAR 
VENDE-SE 

No centro de Câmara de Lo­
bos. Tratar telem.: 965012997, 
com próprio. 809676 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

No Estreito da Calheta, c/ casa e 
terreno. Contactar telef.: 
291822186. 809834 

VENDE-SE 
13.140 m2 de terreno, junto a 
estrada em terra, no sítio Torre 
Gomes Vares, freguesia de Gau­
la.,A tratar tel.: 291522736, das 
9:00 às 14:00. 809884 

VENDEM-SE 
Em fase de acabamento: 

• Magdalena Villas II 
T2 - 23.850 cts. 
T3 - 26.850 cts. 
Em fase de construção: 

• Villas da Quínta II 
T2 - 20.900 cts. 
T3 - 25.900 cts. 

• Apartamentos Santa Rita 
T1 - T2 

• Barreiros 
T2 - 26.000 cts. 

• Centro mar 
T1 - T2 - T3 

J. L. Mediação Imobiliária 
Rua 31 de Janeiro, 81 

N C. C. do Bom Jesus - Loja 3 
~ Contacto: Tel.: 291228768 
<X> 919182093 - 962386600 

VENDEM-SE 
, Excelente apartamento, 
tipologia T2 , na zona da 
Calheta. 

' Moradías em fase de 
acabamentos, em Si.a Cruz, 
tipologia T2 e T3. Boa 
oportunidade para realizar o 
seu sonho. 

C.C. Monumental Udo 
Loja 13 - 3.0 Andar 

EURODIAMANTE~ 
Tel.: 291n5611 :l! 

Telemóvel: 966940202, g 
962349114,965135830 

e 966369615. 

CANiÇO 
* Jardins do Garajau 

T1- T2 
- Cozinhas Fagor, soalho 
tradicional, louças Roca, 

tampo em granito. 

* Plaza II 
T1- T2 -T3 

- Cozinhas com placa, forno, 
esquentador e exaustor, 

sala e quartos de Lamparket 
em cerejeira. 

* Garajau Terrace 
TO-T1-T2-T3 

- Condomínio fechado, 
piscina, cozinhas 
dinamarquesas. 

* Cândida 
T2 

- Parket em cerejeira, cozinhas 
c/ exaustor e placa encastrada 

em tampo de granito, 
paredes duplas. 

Tratamos do seu processo 
e empréstimo bancário. 

SOCo de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
Edifício Oudinot, sala 313-3.° andar 

Telet.: 291201170 
T~:9629803041967043618 

VENDE-SE 
(PORTO SANTO) 

Terreno c/ área 1.800 m2, aci­
ma das Casinhas. Preço: 12.500 
cts. Tel. : 966368863. 809826 

CASA VENDE-SE 
T3AESTREAR 

Na Bica de Pau , S. Gonçalo, 
boa vista . Tel.: 919532023 , 
291237518. 809750 

SÃO GONÇALO - 14.000 cts. 
GARAJAU - c/ 140 m2 

SANTO ANTÓNIO - 16.000 cts. 
NOVO. 

TRATAMOS DE TODA A 
DOCUMENTAÇÃO BANCÁRIA. 

CONTACTE-NOS! 
Telel.: 291225885. Fax: 291225943 

Telem.: 966013192 

VENDE-SE T2 
LISBOA 

Óptimo p/ estudantes, fácil 
acesso aos transportes, St.° 
António dos Cavaleiros/Loures. 
Tel.: 962797588, 966087624. 

809929 

OPORTUNIDADE 
T3'(NOVO) 

Vende-se, Rua da Casa Branca. 
Tel.: 919386736. 809938 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T2 
Centro do Funchal, boa vista baia, 

alta qualidade de 
construção e acabamentos, 
garagem, arrecadação. 
(Entrega inicio de 2001). 

T2 
C/ garagem e arrecad~ç.ão, perto 

ao acesso v, raglda. 
(Entrega linal de 2000). 

T2 
PENTHOUSE 
Área de 249 m2, 

bons acabamentos, 
garagem, arrecadação. 

(em construção) 
T2 

BARREIROS 
Boa vista, bons acabamentos, 

garagem, arrecadação. 
(prpnto.;;abitar) 

PENTHOUSE 
Piomais 

Áreaaprox.l80m2 
c/ amplas varandas, boa vista mar, 
bons acabamentos, boa exposição 

solar, 2 estacionamentos. 
(pronto a habitar) 

T3 
PENTHOUSE 

Novo 
C/ área de 220 m2 

boa vista mar e Funchal, 
2 estacionamentos, arrecadação 

(pronto a habitar) . 
LOJAS 

ZonadoUdo 
86m2,4oom2. 

Jadinsdo Qrlço 
T1- Rooocts. 
T2 -20.000 cts. 

MORADII\SGEMINAD.AS 
13 

Local calmo e soalheiro perto do mar, 
boas áreas e acabamentos. 

(prontas e em inicio de construção). 
~ ~ 
;': 13 
Zona da Penteada, c/ pequeno quintai, 

25.000cts. 
MORADIA 

T3+2 
BOA NOVA 

Bons acabame~tos , jardins, gara­
gem p/ 4 carros, boa vista baía 

do Funchal, zona calma. 
Tel.: 291776108 

939280608-919280608. 
Licença AMl n.o 90 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 
TO, T1, T2 , nos Barreiros, bem 
como moradias, no Funchal. 
BOLOTO. Tel.: 963012363~09844 

• Vendem-se T1 , T3, no Lido, 
bom estado. Tel. : 963065374. 
• Vende-se casa, em S. Cruz, ti­
po T2. 13.400 cts. Tratar c/ Rui. 
Telem.: 965774406. 
• Vendo T1-T2 , Caniço e st. a 

Cruz, boa vista, c/ lin . Banco. 
Inf. : 934951945. 
• Moradia T3 geminada, mob., 
beira estrada, s/ estac., 26 m. C. 
Tei. : 291241770. 
• Moradia térrea, c/ 400 m2 
terreno sobre P. Formosa, 23 m. 
C. Tei.: 965045946. 
• Apart. T2 , 18 m. c., óptimo, g. 
varanda, desp., lavand., cond. 
lech. Tel.: 291241770. 
• Vendem-se habitações gemi­
nadas e apartamentos com óp­
tima vista, jardins e acabamen­
tos de qualida-de superior. Tele­
fone: 966491869. 
• Vendem-se 2 lojas, c/ 8m2, 11 
m2, no centro do Funchal. Tel.: 
965250576. 

TeIef.: 291236 786 
Não há problemas sem solução. 

ESPIRITUAUSTA MÉDIUM vida e de futuro. 
20 ANOS DE EXPERI~NCIA, aiuda a resol­
ver todos seus problemas difíceis e graves, 
o mais urgente possível, assim como negó­

cios, empregos. Lê a sorte rapídamente, 
faz a união familiar, com rapidez,trata de 

impotência sexual, amor, casamento. 
Pagamento após resultado. 
CONSULTAS TODOS OS DIAS. Si 

Talem.: 936496182 ~ 
Rua 31 de Janeiro, 95 -4.0 N 

9000 Funchal 

ASTRóLoGoAFRlCANO 
M~S1R~ USSUMANA 

Tal,: 291228715 
- 9.17010562 

Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
"na resolução de qualquer problema, mesmo ' 
. que seja grande ou dilícil. Forte talismã de 

vida e de futuro. Amor, negócio e familiar. 
'(NAohá~ semso/ução). 

~ CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
g DAS 8 ÀS 21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n° 4 -2° andar, n° 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE KALlFA 
Tel.:291237290 

Pagamento depois do resultado 
Médium dotado de poderes, ajuda a resolver 
qualquer problema, difíceis e graves, o mais 
urgente possivel, assim como negócios, 
empregos e justiça rap idamente, faz a união 
familiar, com rapidez, trata de impotência 
sexual, amor, casamento, faz trabalho à 
distância. 809807 

Das 8hOO às 21 hOO, de 2' a sábado. 
R. 31 Janeiro, 95 -4' O -9050 Funchal. 

GRANDE ASTR LOGO 
AFRICANO 

MESTRE 
TOURA . 
~ 

PAGAMENTO APÓS RESULTADO 

Tel,: 291754500 - 964197352 
Espiritualista na resolução de quàl­
quer problema mesmo que seja gran­
de ou dificil. Considerado um dos 
melhores profissionais em Portugal. 
Consultas das 9 às 21 horas, todos os 
dias, de vida e de futuro. 809866 

(Não há problemas sem solução) 
R 31 Ja.neiro.146-C2.oD 

9050 Funchal 

SUN-LlGHT 

(T!L.~~~ ~ 
Toldos e Estores 

Telef,: 291221024 
Telem,: 966341218 

VENDEM-SE 
CÃES 

ROTIEWAILER ' 
Vacinados e com LOP. Tel.: 
965511577,291742966. 809865 

1001 «BAMBU» 
MÓVEIS BARCELOS 

Fabricamos móveis de bambu ratan, jogos de sala, jogos de jantar, 
. jogos de quarto; bares (artigos regionais) e móveis por medida. 
. Fazemos orçamentos e reparações, 

Veja a nossa exposição 

Pico dos Barcelos, 71 - Santo António - Telet, e Fax: 291772959 
9000-310 Funchal Telem.: 965126881 

SNACK-BAR RESTAURANTE 

"MIRADOURO" 
CRUZ DA CALDEIRA 

ESPECIALIDADES: 

• Espetada Regional 
• Frango no Churrasco 
• Bacalhau na Brasa 

Cruz da Caldeira - Telef.: 291943349 
809511 (Antes da entrada para o Cabo Girão) 
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VENDE-SE 
SOALHO ANTIGO 
Em casquinha (Antique Pitch Pi­
ne Flooring), em promoção. Te-
lems.: 962732925 ou 
964224223. 14150 

ATENÇÃO 
CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se precisar construir ou reparar 
o seu prédio, contactar mestre 
Pimenta. Tel. : 969015042 ou 
291755240. 809889 

• Congelador industriai/equipa­
mento de relrig. diverso. Telel.: 
291743556. 
• Explicações matemática, ins­
crições do 7 o ao 12.0 ano. Tel.: 
291236337 ou 965003344. 
• Romão Machado, explicações 
de Português, 5° ao 12°, zona do 
Caniço. Contactar: 966633903 
ou 291936636, após 19:30h. 
• Internet - alerta - 3 lojas vir­
tuais - www:soluçoesnet.com. 
• Vendo telha antiga Progresso 
registada. Tel. : 291751138. 
• Quem conhecer a dona do te­
lem. n.o 966759328 de nome EI­
sa, viúva, com um filho , favor 
contactar o n.o 965894384. 
• Subsfdies - sippe, sime elabor, 
candidaturas. Conl.: 965767858. 
• Barco em fibra 4,90 m, motor 
30 C.V., Yamaha. Tel.: 966071998. 
.4 jantes especiais 14" c/ pneus 
novos, Porsche 914; VW Caro­
cha. Tel .: 966071998. 

ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM 

DE SÃO JOSÉ DE CLUNY 

, AFIXAÇÃO DE RESULTADOS 
DAS CANDIDATURAS AO CURSO 

DE LICENCIATURA EM ENFERMACEM 

Informamos os candidatos que a afixação 
dos resultados foi antecipada p'ara o dia 

1483 7 ' 19-9-2000. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 407/2000 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
NA AV. DO MAR E DAS COMUNIDADES 

MADEIRENSES 

Faz-se público que, devido realização da "XXV 
Volta Madeira em Bicicleta" ficará interrompido o 
trânsito automóvel na Av. do Mar e das Comunidades 
Madeirenses e na Praça da Autonomia no dia 18 de 
Setembro (segunda-feira) entre as 21 hOO e as 23hOO: 

Por este motivo será também proibida a circulação 
automóvel na Rua Carvalho Araújo, Av, Sá Carneiro, 
Rotunda do Infante, Av. Calouste Gulbenkian a (Sul do 
Edifício dos Bombeiros Municipais), Rua do 
Conselheiro (a Sul da Av. Arriaga), Av, larco a (Sul da 
Av. Arriaga), Rua 5 de Outubro (a Sul da Ponte do 
Bettencourt), e Rua Visconde do Anadia a (Sul da Ponte 
do Mercado). 

Como alternativa da circulação das viaturas ligeiras 
deverão ser utilizadas a Cota 200, Cota 40, Av. Arriaga, 
Rua do Aljube, Rua Marquês do Funchal, Rua Dr., 
Fernão de Ornelas, Rua João de Deus, Rua do Bom 
Jesus e Av. larco (troço Norte), 

Durante esta interrupção os Transportes Públicos 
(H .. E, Rodoeste, SAM, São Roque do Faial e Caniço,) 
terão as seguintes alterações: 

a) As carreiras da lona Oeste - circulam apenas até 
Rotunda do Infante retomando a partir daí as viagens 
de regresso. 

b) As carreiras da lona Norte - circulam apenas até 
Rua 5 de Outubro efectuando inversão de marcha na 
Ponte a Sul da Ponte do Bettencourt. 

c) As carreiras da lona Leste - circulam na Rua do 
Anadia efectuando a inversão de marcha na Ponte do 
Pelourinho, 

As praças de táxis localizadas na Av. do Mar e das 
Comunidades Madeirenses (faíxa Norte) e no Largo dos 
Varadouros serão desactivadas, bem como será 
proibido o estacionamento nos parques da Av. do Mar 
e das Comunidades Madeirenses. 

Estes condicionamentos serão coordenados pela 
Polícia de Segurança Pública. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 14 de Setembro 
de 2000. 

O'l 

O VEREADOR, POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DÀ CÃMARA ~ 
Gonçalo da Matos Noronha,da Câmara ~ 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço'âeUrgências -Inf: 291705688 
Consolta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 

I' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas ' 
3' ANDAR ' . 
Cardiologia e Ginecologia.-dás 14.às "5 
horas '. 
4' ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às ,16' h.oras 
Tarde· Só para os pais · das 19 às 2030 noras 
5' ANDAR '. 
Pediatria - das 15 às j 6 horas . 
QUARTOS PARTICULARES - das .14 às 2ü" 
horas . . 
6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia- das 14 às 15 horas 
7' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo· 
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (Am 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com Idade 
inferior a 10 anos. 
Periodo das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

I' ANDAR 
Dermatologia, pneumologia e Infecto·conta­
giosas - das 1330 às 1430 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de .Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2' ANDAR 
Medicina .1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 

' visit~ntes; entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anqs: 

. S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036n 
HORÁRIO DAS· VISITAS 

Visitas aoi doentes. todos o~ dias das 15 às' 
'. 16 horas'" -

Quintas e domingos 
- das 10" às 12 edas 15 às 17 horas 

;', 
DR.·JQÃODE ALMADA 
Tel~fone 29170,5700 

HORARIO DAS VISITAS 

- das 1330 às 1430 horas 
A segunda-feira não há vis.itas 

.. FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50. 1'. 
andar (sala 1),junto à Praça do Infante. 
Horário: Todosos dias, excepto aos . 
domingos; das' 1 O às 19 horas. " 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEaO VIDA 
GABINET~ DELNFO_RMAÇ.ÃO E 

_. PREVENÇAO 

Rua do Jasmineiro, 7 
TeL: 291744611/291744613 
Fax: 291744648 . ._ 
E-mail: pvidagip@mail.telepac.pt 

. Horário defuocion'amento: 
Das9.30 às' 12.3Ó das 14 às 17 hora.s. 
(2', 3', 5' e 6' ,feira) 

291700112 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Carolina Matilde Henriques; 
D. Henriqueta Cunha Henriques; 
D. Madalena C. S. de Bettencourt 
Jardim; D: Ilda da' Conceição 'fa­

. ria Tavares; D. Clarisse Celeste 
Franco; D. Edite Le liana Rodri ­
gues Silva; D. Utília Cornélia Alva­
res Costa; D. A ida da Costa e Sil­
va; D: Fernanda Cipriana Figueira 
Barreto. 

JARDIM TROPICAL 
1I.'I0N'TE,Pi\lACE 
Cam1nhó.'do Monte, 174 
Canii~ho das Babosas, 4· ' . 
Telefs.' 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18:00 boras. Encerrado ao domiRg~ .• 

"-~ , 
FORTE DE s. JQÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) "· ::·:::.:' / ~;·é 
Rua do Castelo (transversal à CàJÇadado . 
Pico) .. 
Período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00horás. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS ESTRAN­
GEIRAS·. 
Salas Zwanayo, Simon Bolivar, American 
Culture Comer e Winston ChurchilL 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 17:30 horas. 
Sábados e 'domingos, e~cerrada. 

MUSEU DE ELEaRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais daCamacha 
Bombeiros Municipais de Machico . 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de -e de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros. Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bom beiros Vo luntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

11 2 
2912301 12 
29 1222122 
29 1922417 

. 29 1965183 
2915201 12Q9 1524228 

29 1942100 
29 1957 11 2/291952288 

291229 11 5 
291573444/2915722 11 

29 1827204 
291842 11 5 
29 1982 115 
998998731 

(telebip) 
291204480 
96-6779896 

MUSEU BARBEITO:.COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, Ilvros raros, moedas, História 
dá Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Seg. a sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 
às 19.00 horas, sábados - 9.30 -13.00 
horas. Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNÓGRÁFICO DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00 às 12.30 
e das 14.00 às 18.00 horas. Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 
Segundas e feriados (encerrado). 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informàções 

sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço minimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE: precisa de pensar mais em si e cuidar-se um pouco 
melhor. 
AMOR: parece ser o momento oportuno para avançar algu­
mas ideias e propostas. 
DINHEIRO: os seus movimentos estão hoje bastante limitados. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

[I SAÚDE: aborde problemas de saúde com uma leveza algo 
perigosa. , 
AMOR: assuma um sentimento mesmo que choque algu-
mas pessoas. _ 
DINHEIRO: terá novas possibilidades de negócios. 

GtMEOS - 22/5 A 21/6 

Bta SAÚDE: não vá contra indicações médicas ou não as altere a seu 
belo prazer. 
AMOR: transmita por sinais e símbolos o que lhe vai no coração. 
DINHEIRO: facilmente. as situações podem complicar-se e insta­
lar·se na su~ vida alguma confusão. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22f7 

IE 
se demais. 
DINHEIRO: conseguirá bons resultados profissionais embora 

. ganhando algumas inimizades. 

LEÃO - 23fi A 23/8 

~ 
~ . procure 

dos naturais. 
AMOR: mantenha-se sempre convicto e inamovível. 
DINHEIRO: Ponha· em dúvida alguinas afirmações sobretu­
do vinaas de quem mal conhece. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
~ dia pouco positivo 

claramente tipificar. 
AMOR: pequenas coisas n~o devem servir para estragar. o dia ';r 

ou envenenar uma r.elação. 
DINHEIRO: vai ·ficar esclarecido sobre assuntos do seu interesse. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!iii SAÚDE: deite-se um pouco mais cedo do que é habitual. 
AMOR: mantenha-se atento; o dia não apresenta uma 
conjuntura fácil. 
DINHEIRO: vai ficar surpres'o com algumas propostas ou 
acontecimentos. 

ESCORPIAo - 24/10 A 22/11 

_ II SAÚDE: deve comer de forma mais moderada sobretudo · 
à noite. 
AMOR: dia em que o amor vai ser a nota dominante. 
DINHEIRO: adapte-se às circunstâncias do [Í1omento mas 
sem perder as suas convicções. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

' • . ···I! 
tz:III SAÚDE: uma consulta ou tratamento aprazado pode ser adiado. 

AMOR: neste pláno pode sentir-se confuso e com vontade de 
mudar a sua vida. 
DINHEIRO: poderá ter de tomar atitudes severas o que lhe será 
difícil. 

. CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ SAÚDE: inovimente-se mais; quanto 'mais actividade física 
melhor. 
AMOR: uma relaçãO será mais sólida se crescer lentamen­
te. 
DINHEIRO: conseguirá indirectamente chegar aonde quer . 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 . 

,~ ."..~. iI~7I1RDlII m SAÚDE: não violente a sua natureza; respeite sinais. 
AMOR: deve mostrar 'que gosta de si mas sem cair em 
.orgulhos desmedidos. 
DINHEIRO: respeite as regras estabelecidas por um grupo 
mesmo que não lhe agradem totalmente. 

PEIXES - 20/2 li 20/3 

coma mais fruta; necessita de reforçar reservas de 
vitamina C. -
AMOR: alguns desentendime,ntos e descontentamentos se-
rão superados. . , 
DINHEIRO: deve administrar directamente os seus interesses. 

As meninas: 
Nisa Lurdes da Conceição Gomes 
Caires. 
Os senhores: 
A lexahdre Gonçalves Henriques 
Gomes; António Lourenço Cor­
reia; A lberto Cipriano Gomes dos 
Santos; Gualdino Dias Vie ira. 
O menino: 
Luís Miguel V. da 'Si lva Fernan­
des. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14:30 às 18.00 
horas. Domingo: das 10 às 1300 horas 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. Encerrado à segunda-feira. 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA 
íFORTE DE SÃO TIAGO) 
Arte Contemporânea Portuguesa dos . 
anqs 60 à actualidade 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.30 horas; de segunda a sábado. 
Telef.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada SI" (Iará, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 Domin­
gos (grátis), das 10.00 às 12.30. Fechado 
às 2' feiras e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 12.30 e das 
14.00 às 17.00 horas, todos os dias 
úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qla. do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de ~egunda a 
domingo e aos feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Cone; empa. 2 - Ele; sem; Diu. 3 - Pá; 
pipas; AI. 4 - Mós. 5 - Som; par. (i - Ca­
paz; canil. 7 - Lar; ias. 8 - Coe. 9 - EI; bar­
ca; ou. 10- Lei; iço; vir. 11 - Ouro; oito. 

VERTICAIS 
1 - Cepa; velo: 2 - Ola; sal; leu. 3, - Ne; 
copas; Ir. 4 - Mar. 5 - Sim; cai. 6 - Depor; '. 
porco. 7 '- Mas; eco. 8 - Pai. 9 - MD; ca­
na l; VI. 10- Pia; ris; OIT. 11 - Aula; puro. 

DIFERENÇAS 
1 - Cabelo. 2 - Bolso. 3 - Chapéu. 4 - Fio. 
5 - Folha. 6 - Brinquedo. 7 - Orelha. 8 -
Sombra. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 29176277Tou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 291772522 
Loçal izada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nh?). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telel. 291524156 ou 29.1523897 

Praça de viaturas Av. das 
Co,"unidades Madeirenses 
Tele\.. 291233698 

FUNCHAL, 16 DE' SETEMBRO DE 2000 

CHEGADAS PARTIDAS 

TP1603 08.15 Lisboa TP1610 08.10 Lisboa 
549871 08.25 Viena TP4762 08.10 Porto Santo 
TP1605 08,40 Lisboa 540161 08.50 Ponta Delgada 
TP1615 09.10 Lisboa TP1620 09.00 Lisboa 
TP4763 0920 Porto Santo TP4764 09.50 Porto Santo 
TP1617 0930 Lisboa TP1730 09.55 Porto 
NT9102 10.10' Las Palmas TP1634 10.15 Lisboa 
TP5751 1030 Barcelona/l isboa TP5466 10AO Orly 
TP4765 11.00 Porto Santo NT9432 '10A5 Tenerife 
TP1637 12.30 Lisboa TP1642 11.15 Lisboa 
TP4767 1240 Porto Santo TP4766 11.30 Porto Santo 
NT9422 14.00 Tenerife TP1644 13.15 Lisboa 
TP1651 14.10 LisbQa NT9132 14AO Las Palmas TPl 725 14.20 Porto TP5726 15.05 Lisboa/Madrid 540160 14.20 Ponta Delgada TP1658 15.20 Lisboa TP4775 1635 Porto Santo TP4774 15.25 Porto Santo TP1655 17)0 . Lisboa 549802 15.30 C. de Gaulle TP1665 17.55 Lisboa , TP4776 17.50 Porto Santo TPs467 18.25 Orly (Paris) 

TP1678 18.05 Lisboa GT6872 1835 Gatwick 
TP1675 18,45 Lisboa TP1680 18.40 Lisboa 
TP4777 19.00 Porto Santo BA6873 19.20. Gatwick 
TP1677 20.50 Lisboa TP1734 19.30 Porto 
TP4781 22,40 Porto Santo TP1682 19A5 Lisboa , 
TP5729 22.55 Madrid/Lisboa Tp4780 21.30 Porto Santo ' 
TP1693 23.10 Lisboa TP1690 2i.35 Lisboa 
TP1697 23.20 'Lisboa TP1694 23AO Lisboa 
549803 23.30 C. de Gaulle TP·1696 23.55 Lisboa 
TPl729 23.59 Porlo • TP1600 00.05 LisQoa '" 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNC~e-L CARREIRA 
Partida Passagem Passagem <:hegadá 

7.152-S 7.55 20 7.10 7.55 113 
730 8.10 113 8.052-S 8A5 78 
8302-S 9. 10 113 8AO DF 9,30 156 
9.00 9AO 113 8.502-S 9AO 20 

10.002-S 10 AO 53 9.052-6 10.00 113 
11.15 2-S 11.55 113 1G.00 ,. 10.50 113 
12.15 12.55 113 10302-S· 11.15 20 
12AO 13.20 20 11.002-$ 12.00 113 
12AO F 13.20 78 12.10 13.00 113 
13.002-6 13 AO 53 13.002-6 13.45 20 
13.15 S 13.55 53 1325 DF 14.15 156 
15.002-6 15 AO 113 via RS 13355 14.30 113 
150Q DF 15AO 113 13.302-6 14.30 113 via RS 
15302-5 16.10 113 14.30 SDF 15.15 113 
16.152-6 16.55, 53 15.252-6 16.15 20 
1630 DF 17.10 113 15.55 S 16A5 156 
1630 S 17.10 78 16.10 DF '17.00 156 
17.152-S 17.55 113 16352-S 1730 53 
18.15 DF 18.55. 53 1730 18.20 113 
18.15 2-S 18.55 113 18352-S 19.15 113 
19.00 S 19AO 156 1835 DF 1930 78 
19.002-6 19 AO 113 via RS 19.252-6 20.15 156 
19.00 DF 19AO 113 1935 DF 20. 15 113 
19.152-6 19.55 113 21.20 SDF 22.10 113 
19.45 5 20.25 20 21.202-6 22.10 113 via,RS 
20.002-6 20 AO 113 via RS 22.55 DF 23A5 156 
20.00 DF 20AO 113 22.552-S 23A5 23 
20.30 5 21.10 156 
20A52-6 21.25 156 

- 21.00DF 21.40 113 

OBS.: 

. 2-6 - De segunda a sexta-feira 
'DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 

SERViÇO PERMANENTE 2-S - De segunda a sábado 

DEÃO - Rua Nova da Qúinta Deão, 15 No dia 25 de. Dezembro não se efectua 
Tel.: 291742512 nenhum destes horários 

TAXAS 8ILATltRA1S TAXAS DE CONVERSÃO 

~~n, l&iHM llüiZOh·2WJ.·I·Úf·i:iJ. 
Franco belga . 4.96984 Pártugal 200.482 escudos 
Marco alemão 102.505 Bélgica 40.3399 francos Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês . 30.5634 Alemanha 1.95583 marcos 
Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
Libra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 
Florim holandês 90.9753 LUxemburgo 6.55957 francos Xelim austríaco 14.5697 
Markka finlandesa 33.7188 Irlanda 0.787564 libras 
Ura italiana 0.103541 Holanda 2.20371 florins 

~~r~ :qT~~I~U~~ d~~~~~n~~e~~~~~i~t:s~~{v1~ Austria 13.7603 xelins 
passagem para Euro. Taxas Irrevogavelmente Finlândia 5.94573 markkas 
fixas entre o escudo e as denominaçOes 

Itália 1~36.27 liras nacionais do ~uro 

Dólar australiano . . ..... . AUD ...... " ... " ............ .... . 1 .5660 ...... .. ......... ......... 128.022 
Dólar canadiano .. .. .. ......... .. .......... .. CAD .... . .. ...... 1.2815 .... .. .................. . 156.443 
Franco s uíço .... , ......... ...... ... ..... ...... CHF ... ... 1 .527 8 ................ .... ..... 131.223 
Líbra cipriota .......... .... Cyp .. ............ ... .. ......... 0.57241.. ... . ....... .350.242 
Coroa checa ..... CZK ...... ...... .... ............ .. 35.535 ....... " . . .. 5 .6418 
Coroa d ina m arq uesa .. ................... DKK •.. .............. ..... ..... 7 .4668.......... . ....... 26.850 
Coroa estoniana .............................. EEK... .. ........ 15.6466... .. .................... 12.813 
Ubra esterlina ...... BP .... . ........................ 0.61250.... .. ........ 327.318 
Dracma grego .. ........ ........ ...... .. .... . GRD ............. 338 .65 ........ ... .............. 0 .59200 
Forint húngaro... .. HUF ... .261 .83 .. ...... ...... .. ....... 0.76570 
Iene japonês .............. . ............... ...... J PY......... . .. 92.64.... . .... 2.1641 
Co roa norueguesa .......... . . .. NO K.... .. ..... . .... 8.0180 .. :. .25 .004 
Dólar neo-zelandês.. . ........ N2D-............................ .. 2.0545... .. .......... 97.582 
2loty polaco ................... PLN ..... .. ........... .. ........ ... .3 .8582 .............. ........ ... ... 51.963 
Coroa Sueca .. " ..... .. ........ SEK .. ... .......... .. ............ 8.3915 .... ' .............. 23.891 
Tolar esloveno.. . ... SIT ................ .......... .. 209.1878... . . ...... 0.9584 
Dóla r 'america n o ........ .. . .... U50 .. . . . .... . 0.8615 ... ..... .... ...232.7 13 
Real brasileiro ... ........................ ... .. .... BRl. . ..... .. .... .. .. ... ........ ... 1.5830 .......................... 126.647 
Escudo cabo-verdiano... .. ... ·.~ " .... .. ... CVE ...... . .............. ....... 110.264... . ... 1.8182 
Pataca macaense .......... , ................. MOP. .. .. .................... 6.9186........... .. .. 28.977 
Rand sul-africano ... ...... . .. ZAR ... . ................ 6.1679........... .. ... 32.504 

• Sistema E"umpeu de Bancos Centrais · Fonte: Banco Central Europeu e Banco de ponugal 

29194 8316 - Est. C.~ lobos, Praça de 6lug. 29178 .2.1 58 - L. da Fonte (Monte) 291% 24 80 - Machico (Cidade} 2918.2 24 23 - Arco da Calheta 

962505926 - Hotel Belo 501- minibus de 61ug 291765.6 20-lgreja (5. Martinho) 291962189 -Machico(Cidade) 29197211O = Pon~doSoI 

291,!2 09 '11 - Av. Arriaga (P. n° 4) 2917666 20 - Madeira Palácio 291962220 - fy!achko (Centro de Saúde) 291972470 - Recta dos Canhas 

291222500 - Av. Arriaga 2917627 80 - Nazaré 2915221 OO-Santo da5erra 29195 1800 - Ribeira Br~va (Vila) 

29122 2000 -largo do Município 291231070 7" R. Cónego Dias Leite 29196 1989 - Can~al 291952606 - R. Brava (Lg e Maio) 

291224588 - Av. do Mar (Baião) 29193 46 40 .". Vargem (Caniço) 29156 24 11 - Porto da Cru~ 2919523 49 - Rib." Brava (Herédia) .. 

.29122 6;4 OO~ Mercado 291934606 -lnter·Atlas (Caniço) 291572540-Santana{Vilal 291953601 - Campanário 

2912279,00 - Campo da Barca 29193 45 22 - Onda Ma~ (Caniço) 2915724 ·16- Faial 29194 S2 29 - E. C'lobos (19re~) 

29122 a3 00 - Rua do Favila 291922185-Camacha 29184 22 38 - São Vicente (Vila) ?9194"27 '00'- Esp. Santo e Calçada 

29177161O - Gorgulh'o 291526643-Gaula ~9185 22 43 - Porto Moniz . 29194 21 M ~ C. de l~Jx>s 'Cidade) 

291743770- C. Carvalho (~ospitaO 29152 48 88 - S. Cruz (Mercado) 2918211 29-Calhe~,Estrela) 29194 24 07 ..:'(." L~S (Mêtcado) 

2917431 10 - S. António (Igreja) 2915244 30 - Santa Cruz (Cidade) 291822588 - Arco da Calheta 291982334- Porto. Santo (Cidade) 
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MADEI RASHOPPI NG 
A nossa estratégia de expansão, implica a admissão de novos quad ros para 

'participar nos desafios destas novas unidades. Para tal procuramos: 

Pretendemos rofissionais com: 

• Formação académica superior ( Gestao, Economia, 

Engenharias ..... ) 

• Idade compreendida entre os 24 e 30 anos 

• Com residência, ou que pretendam fixar-se na Região 

Autónoma da Madeira 

• Com gosto pela Gestão Operacional 

. 'Dinâmicos e disponíveis 

• Motivados para a prestação de serviço ao cliente, . 

com qualidade 

• Responsáveis e com apetência para trabalhar pUf 

objectivos 

• Com iniciativa e capacidade de resolução de problemas 

Oferecemos uma remuneração atractiva e forte aposta 

na formação e desenvolvimento profissional, numa 

organização estável e próspera. 

Se este perfil correspondé ao seu. projecto de Carreira, 

envie. a sua candidatura indicando a função a que 

concorre, para: . 

P A' S S A T E M ! /:' P 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
HORIZONTAIS: 
1 - Sólido de revolução; estaca com que se escora as vi­
deiras. 2 - A pessoa de quem se fa la; preposição que indica 
carência; antiga possessão portuguesa na Ásia . 
3 c Instrumento de lavoura; vasilhas para vinho; Alumí­
nio (s.q.). 4 - Pedras de moinho .. 5.- Vipração; divisível por 
dois. 6 - Apto; abrigo para (ães. 7 :" ,HaQitação; caminh?-

I---+--

. vaso 8 - Filtre . 9 - Forma arcaica do artigo Q; er'ribarcáção 
larga e pouco funda; disjuntiva . 10 -'Norma legal; levanto; 
chegar. 11 - Metal precioso; numeral cardinal. 
VERTICAIS: . 

1 - Vide ira; pele de ovelba com a respectiva lã. 2 - Re­
moinho de água; graça;' interpretou. 3 -Néon (s. q·.); nai­
pe de cartas de jogar; caminhar. 4 -·Oceano. 5 = Afirma­
ção; tomba. 6 ~ Declararcomo.·testemur.1ha.; suíno . 

. 7 - Adversativa; reflexãO do som. 8 "Progenitor." 9 - 1'500 . 
em num. romana; passagem para água; 6 em nUm . ro ~ 
mana. 10 - Recipiente de pedra para líquidos;' escarneces; 
organismo especializado da ONU . ·11 '- Classe; que não 
tem impurezas. {Soluções na Agenda) 

I. 

. A I-E.t OA 'Pt'R:>eA: 20 "/0 
. FAUlAA Boca! . 
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Descubra as oitodiferenças. 

(Soluções na Agénda) •. 
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f." '. 09.00 Noticiário Nacional 
"'~ 09.15 Revista de Imprensa 

.', Regional . 
10:00 Noticiário Nàcional 
11.00. Noticiário Nacional 
12 .00 Noticiário Nacional 
12.15 Grande Júfi 
14:00 Nó.iiciário Regional 
14:30 Slntese' lnformativp 

. NaCional .' 
, ' 15.00 Noticiário Nacional 
. ',,'1 ) :30 Síntese' lnformativa 

, - "; .Nacional 
16.00' Eiltrevistas de António 

. Tavares Teles ' 
' 17.00 Neticiário Nacional 

'l7 .30 Síntese Informativa 
naéional 

18.00 N,oticiário Nacional 
19.00 Noticiário Regional 
1930 'Síntese Informativa 

Nacionill 
c. J; .~ . • 'q H H <. f,m ~sp~~ ~wrtir da TSF 
.~,i •• ", .1t: .tlstíoa -ate as 9 horas 

•• 
06:.00 Ao Cantar do '·Galo . 
07,2 5 Momentos de reflexão 
08.1 5 Madei'ra, em Notícia .· 
08.30 PfogrgrY1a Almanaqu~ 
" : em Antena • 

'. 10.00 Sàber e Sorte' 
. 11.00. Maré Cheia 

1.3".00. Madeirá em Festa 
14 .. 00 Música seleccionada 

pelo ouvinte · 
19.3Q Re,citação do ,\erço 

' do Santo Rosário 
20.00 Madeira em Notícia 
20.30 Noite das Recordações 
23.55 Oração da Noite . 

' 24.00 Cadeia com a Rádio 
Renascença 

92 FM 
07.00 Manh~s em 92 

. 08. 15 Madeira em Notícia 
08,30 Programa Almanaque 

em Antena' 
11.00 Maré Cheia 
14.00 American Top 40 
18.00 Clube da Tarde 
20.00' Madeira em Notícia 
z0,30 Noite das Recordações 
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. · ii.;.. sta semana, o Gonto História ~ostra-te dOisLa;~~óre o 

.",,''''' I' 

• . " "",,{;k 

Império Romano. 
'. ' 
7", "'t!;: .' 

Neles ~desver onde ficam todas aquelas regiões e cidades de que te tel1)os 
• . ... ''v ;~ ."~, , : 

fal~d'o e outras dé~que. te iremos falar. . ":1
1
" :" '~H:~::'~ .~:. 

. . ~.~" ~ ,-,,,'J-<', ,'lO 

Guarda bem esta revista e qJandG tiveres dúvidÇls vem -aqui tira-Ias. " 
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.I 

. . , . j . 

Já$abes, se mesmo assim fitares sem saber .;:llgum~ coisa podes entrar em . 
- . ' . ' .... - .... ,;~ .. ) " 'j ~ , ".- " . 

. contacto cQm a Mal~a do Q.IÁRIOqLJ~, nó:s respondemos-te . 

.......... " \' 
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à 1.0 mapa mostra o crescimentO do Império Romano desde antes de Júlio César: 
'" I 

até Trajano, em 117.Já t~ falámos deste; imperadores ,e daqueles que 

g9vernaram entre os dois, além dos que sucederam a Trajanoaté Gaiiano. 

o 2° mapa mostra o Império Romano no tempo de Justiniano, um imperador de 

que ainda te vamos falar. Podes ver, ta~bém,osno\Íos impérios e reinos que se 
~:: I ' ",1 ' . _ . ' . ,\ . \ '; ':" \ • ;... .. 

criaram, bem como as movimentações de diversosg'rupos de povos Bárbaros. 

Entre um e outro mapa mais de 500 anos.se passaram e muitas !rn~dificações se 
'. . 

deram em termos de quem domina determinada região. Assim:yai continuar a ser . 
. , .... . ' '>4", .. '., • 1" 

Assim te vamos continuar a cóntar no Conto História . . ' . .' , . ~, , ~ :,\ 

'; ~ . ~ , 

Mas queremos saber: «Como se chamavam as .três 

pro~íncias romanas na Península Ibérica'?». ! 
" ,.>.-:t 'r . 

Damos-te uma pista: vai ao 1° mapa e vê. 
" fi . ~. 

Premiado da pergtmta da semana passada; 
Lorina 'Pesta~a; 11 anos ,: , . 

Resposta correcta da ~emana pass~da; 
O nome Inglaterra vem dos Anglos 
e dos Saxões. 
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~ttp:/(vvv'.i9~inho.c.om.b( / 
_,', .' A 'CClSCl d.o ': r9~inho _ 

Ele chama-se Iguinhe e e seu 'sigr)e é cacherro, no. horóscepe chinês. Faz anes a 23 de Maio. 
• ; "" " ,,"~.;,.. } .: . '. " . I .. "~ .. I" ',; _ • 

e temcerne:pi"iricipai~ ídeles e Sneepy e e Scoeby-Dee. ' 

Iguirihoé um 'filhete travesse, qúe nem sempre, faz e que lhe pedem. Assimcerile uma 

criança ele é um peuce teimes6': U~a das suas ':rnanias é enterrar e desenterr~r esses e 

escender-se debaixo. de sefás, camas e saias. 
, . 

O seu amigo mais antigo. éDino; q cach.erre des Flinstene~, e e mais recente é e Astro., e 

cacherre dos Jetsons. O Iguinho.adm'ira muito. a c'ôragerrÍ de Sceeby . . 

O .Iguinhe tem ceme "hebby" roer es pés de mesas, çadeiras e, principalmente, saltar,em 
. '. I " 

cima des carteiros. O nesse herói também â'deràdar cabe dos chineles, 
,~ .. ' 

O Seu prato preferido. são ess~s cem batata~ fritas. Não., não. é bifes, não. te esqueças que 
. ," -1''' 

ele é um cacherrinhe. O seu desporto faverite é a/natação., cerrer atrás de belinhas qu 

qualquer eutraco.isa que:seja atirada. 
J. 

Mas e Igyinh6 nãecepsJgue perc6,qer cerne é que o. Sneo.py censegue dermir no. telhado. 
I,~ ' • " ' " I' J. '\,- . .. -~'l ' ,. '" • ~ \}i:I, , :,' t.· " ',' , , .', . " ' "";;/' .. 

da sua cá~lnha sem cair de la de cima. Quando. tenta fazer ° mesmo. acába sempre per se 

esberrachar no. c.hãe. c' 
. .;,. '.0.. \ "0.;' ,~"~.' ~'.' . i .,.', " . '. . 

Visita a casa nâ .Int~rnét de,lg tiinhe;p ara,p o.deres conhecer teda a: família e.brincar um 
L .\ 

peuce cem e'les. Di~ert~}.t'e ... . 
,- -':., ' Mareio Abreu 

tel~S, apele e a:s unhas . 
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Vefdo Borto 

As actividades de Verão continuam em 

força. Hoje publicamos a fotografia de 

,alguns dos p'remiados. Vocês conti- ' ' 

nuem a participar, pois têm: 

- construções na arei~ na praia, 'juntó 

aos balneários e ao bar do Henrique; 

• actividades desportivas junto a9S 

balneários; 

- painel de expressão plástica no 

Largo das Palmeiras, de manhã, e o 
. .,' 

cantinho dos pequeninos, à tarde, 

,Os vencedores da semana foram:' 

, " no escalão dos 5 aos 7 anos a 

Bárbara Santos Barbosa 

- no escalão dos 8 aos 10 anos 

Mariana Sofia Neves Santos Pereira. 

Parabéns! 

Sociedade de Desenvolvimento do Porto Santo, SA 
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Envia-nos esta banda desenhada com título, coloca-o no 10 quadradinho. Para a semana verás se 

foste o(a) premiado(a) com um CD da Megasom. 

Nome: ....... ..... . ~ ..... ..... .. : .. .... .. ... ... ' ... .... .. ..... ... .. .... , ... ....... .. ........ ......... ...•.. ... .. Idade ... ... ... .... ......... ..... . . 

'\ . 
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Vencedor da semana: Cassandra Cam acho, 9 anos 

Trtulo: "A vaidade da pata Dulcin~ia" 



Oque prime, ~rosalta à vista n'O LlVR,O DAS 

PROFISSOES é o seu aspecto: tem ~ma capa 

bastante chamativa "com muitos meninos emeninas de 

todas as raças vestidos de Piloto, Bailarina, Médico, 

Padeiro .. . tal como o título indica, é um livro que nos dá 

uma i,deia muito rápida acerca das profissões'que 

existem. É ilustrado com óptimas fotografias de 

crianças como nós. A diferença é que já se comportam 

como gente grande: a Carteira tem nas mãos pacotes 

e cartas para entregar, o Repórter entrevista um 

jogador da-bola, o Empregád9 de Mesa leva na 

bandeja um apetitoso gelado. 

Par? cada página, a sua 

, profissão. Junto com a foto do "profissional" 

encontram-se outras imag'ens, que explicam o que este utiliza , , 

para trabalhar: um camiao-escada para o Bombeiro, um 

submarino para o Mergulhador, uma máquina fotográfica para o 

Fotógrafo, entre muitos outros utensílios. Essas mesmas 

imagens também nos mostram as situações e os lugares 

próprios de cada ~rofisSão: cirurgiões em acção numa 

-sala de operações, a orquestra tocando numa sala 

de espectáculos ou uma equipa de mecânicos a 

~ . apoiar um céilrro de corridas, A EDITORA 

CIVILIZAÇÃO foi a responsável pelo aparecimento 

deste belo álbum ,de capa dura e grande formato 

na LIVRARIA INFANTE. O seu autor chama-se 

Christopher Maynard. Custa cerca de 2.500$00. 

f 
Chega-te à Malta' 
Escreve o nome e a idade nos: desenhos, composições, trabalhos. , 
Manda a tua fotografia 15 dias antes de fazeres anos, com o nome e a data de nascimento. 

, • A nossa direcção é: Rua Dr. Fernão de Omelas, 56-3° I 

9054-514 Funchal, até às 16.30h. 
Recebemos os teus trabalhos até 48 feira de manhã. 
ftJ3 crianças premiadas podem levantar as credenciais no Ilrazo de 2 semanas,bein como 
os cartões de sócio da Malta na Rua da Alfândega, n° 8. ' 9000-059 Funéhal, • 
até às 16:30 horas. 
Setensdcividas, ligagrátis: 800200020, de 28 a68 feira, das 9 às 12.30 e das 14 às 18 h, 

E-mail: maltadiario@dno~icias.pt 

Coordenação: Leonor Sena Li~o 
Colaboração pennanente: 

Fátímá Rodrigues, Fernando Letra e 
Mareela Costa 

Ilustrações: Raúl Pestana 
Ileslgn Gráfico: Olga de Ganha 

Criação dos Personagens: Pêzê • , 

Este destacável faz parte integrante da edição' do DIÁRIO de Notícias da Madeira de 16/9/2000 e não pode ser vendido separadamente. 
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«A amed a 
já foi conquistada» 

• Marco Vasconcelos está prestes a estrear-se nos Jogos Olímpicos. Um sonho 
concretizado ao fim de vinte anos de badminton, por isso a «minha medalha 
já está conquistada», frisou o atleta ao DIÁRIO. A estreia, essa, acontece 
esta noite. 

FILIPE SOUSA 

H
á dois anos quan­
do perguntámos a 
Marco Vasconce­

lo,s se os Jogos Olímpicos 
de Sydney estavam nos 
seus horizontes 
Estreito referiu que era, 
na realidade, um grande 
sonho, mas muito difícil 
de conquistar. 

Volvidos dois anos, e 
para surpresa do próprio, 
esse "sonho" havia sido al­
cançado. Marco Vascon­
celos, vinte anos depois 
de abraçar a modalidade 
conseguta um feito im­
pensável. 

Aos oito anos apren­
deu a gostar do badmin­
ton. Lá fora fazia frio pa­
ra jogar futebol, e o bad­
minton era uma (boa) 
alternativa. Tinha jeito 
para a "coisa" pelo que foi 
"agarrado" por um aman- ' 
te da modalidade - na àl~ 
tura ninguém 1igava ao 
badminton - que o levou 
para o antigo Núcleo de 
badminton da Direcção 
Geral de Desportos. 
Aprendeu com muitos a 
"arte" da modalidade, e 
chegou ao mais alto nível. 

Marco Vasconcelos, de­
pois de tamanha dedica­
ção consegue a sua "me­
dalha olímpica" que co­
rresponde a uma viagem 
de ida e volta para a Aus­
trália. Um son,ho de me­
nino, concretizado ao fim 
de vinte anos. 

Intensifica a sua pre­
pa~ação para Sydney. Ao 
DIARIO e numa destas 
noites, - manhã no país 
dos cangurus -'- falou des­
te seu sonho, e também 
das vontades e ans~ios 
para a sua estreia. 

«O objectívo Sydney es­
tá consumado, o que vier 
por acréscüllo será mui­
to bom. Mas sem pressõ­
es». Foi desta forma sim­
ples que se expressou em 
primeira instância a "co­
queluche" do badminton 
madeirense. «Medalhas é 
quase impossível, mas is- , 
so não quer dizer que não 
tenha tido um bom calen­
dário e que consiga seguir 
em frente. Felizmente, o 
sorteio, não foi dos pio­
res»." 

Um francês e depois 
um coreano, são as suas 
primeiras grandes "bata-

lhas". Optimista, mas sen­
sato, Marco Vasconcelos 
frisa que tem «consciên­
cia das dificuldades. Nu­
ma escala de zero a cem 
as minhas hipóteses re­
sumem-se a pouco ou na­
da, no que concerne a 
uma medalha. Pro­
meto, no entanto, 

. que não bai-
xarei os bra­
ços e tudo fa­
rei para 
honrar a 
minha 
terra e 
o 

meu 
país». 

Com os 
"pés" bem as­
sentes em te­
rra, o madei­
rense conti­
nua o nosso 
diálogo afir­
mando que 
esta presença 
nas olimpía­
das não repre­
senta «maio­
res responsa­
bilidades. 
Ninguém me pe­
diu para trazer 
medalhas. As 
pessoas sabem 
que o apuramen­
to para os Jogos 
foi extremamente 
difícil e que con-
segui com muito 
esforço, por isso 
estou tranquilo». 

Quando questio­
nado se este era o 
expoente máximo 
na sua carreira, o 
atleta do Grupo Des­
portivo do Estreito, 
afirmou que seria 
«se viesse com 
uma medalha. No 
entanto, o apura­
mento foi já para 
mjm, o mesmo que 
receber uma me­
dalha». 

Marco Vascon-
celos não é profis-
s~nal, ao contrário 
da grande parte dos 
atletas que defrontará , . . 

em Sydney. Uma situação 
que representa ainda 
mais, o significado que te­
ve o apvraménto para 
Sydney. E funcionário pú­
blico, na·Secretaria das 
Pescas. Voltou a aprovei­
tou a circunstância para 
'agradecer o facto de no 

trabalho, o ajudarem a 
100%. «Estou muito 

grato a todos os 
que me ajuda­

ram. Dão-me 
horas para 

treinar, 
diaspa­
ra via­
jar. Não ' 
1 h e s 
podia 
exigir 
mai$ 
n a -
da» , 
recon-

hece. 

Ambientação 
algo difícil 

Marco Vasconcelos, 
em Sydney nao teve uma 
ambientação fácil. Sofreu 
um pouco, para conse­
guir lidar com a diferen­
ça do fuso hor,ário e es­
pecialmente com as tem­
peraturas que se fazem 
sentir na terra dos can­
gurus. 

Longe da família, sen­
tiu-se nos primeiros dias 
algo desamparado. Os te­
lefonemas para a Madei­
ra foram a alternativa en­
contrada. Mulher e um'fil­
ho com quase três anos, 
têm sido o seu conforto, 
nas noites solitárias e 
frias 'de Sydney. Pese em­
,bora a azáfama, típica de 
uma ~'~ventura" ,desporti­
va como é as olimpíadas, 
Marco Vasconcelos sente 
saudades da família. 

«É natural, ainda para 
mais quando se tem um 
filho de tenra idade e que 
começa a compreender 
um pouco da vida. As sau­
dades, por isso, são enor~ 
mes». 

Para além deste facto, 
uma gripe "incomodou" e 
muito, a sua preparação. 
Mesmo assim, e com um 
espírito de sacrifício mui-

, to grande tem treinado 
duas vezes por dia. As do­
res de cabeça e garganta 

«importunavam, mas co­
mo tinha de estar no má­
Ximo da minha forma, por 
isso todos os esforços 
eram necessários. Esta é 
uma oportunidade na vi­
da que tentarei não enjei­
tar. Hoje sinto-me bem 
melhor e preparado». 

Agora resta esperar 
por Sydney. O palco dos 
sonhos de um "menino" 
que aos oito anos pensou 
(e conseguiu) chegar até 
às olimpíadas. 

FiQdo este sonho olím­
pico, Marco Vasconcelos 
ainda não sabe o que irá 
Jazer. Contudo, alerta pa­
ra o facto de não querer 
«deixar a modalidade. In­
dependentemente do que 
aconteça aqui em Sydney, 
não deixarei o badminton. 
Tenho ainda dois anos de 
contrato com o clube que 
represento, o Estreito, e 
vou honrar esse compro­
misso. Então, em 2002 irei 

" 'ver se vou coritinuar ou 
não como jogador, Disse 
à minha mulher antes de 
partir pará aAustrália 
que acabava com a ca­
rreira de jogador e ence­
tava uma de jogador. Mas 
o sr. Alcides Nóbrega­
presidente do Estreito -
que tem sido uma pessoa 
'excepcional comigo, não 
será desamparado por 
niim», finalizou. 

Gostou de Guterres 
mas prefere Jardím 

Um dos momentos al­
tos antes da partida de 

, Marco Vasconcelos para ' 
Sydney foi a recepção ofi­
cial que teve por parte do 
Presidente da Republica 
portuguesa, Jorge Sam­
paio e pelo 10 Ministro, 
António Guterres. 

Sobre esta matéria, o 
madeirense honrado pe­
lo facto' salientou que não 
«é todos os dias que te- , 
mos a oportunidade de fa­
lar com o 1°·Ministro. Foi 
uma coisa fora do comum 
e muito importante, à 
qual achei espectacular». 
, Confessando que foi 

«bem recebido, tal como 
todos os meus compan­
heiros olímpicos», Marco 
Vasconcelos, no entanto, 
preferiu dizer «que nes­
tas coisas todas, gosto 
mais do nosso presidente 
- Alberto João Jardim. A 
verdade é essa». 

Fica assim, o "desaba­
fo" de um madeirense a 
viver o "dream come true" 
naterra dos cangurus. 

FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 2000 
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• a que sena 
muito bem vinda 

• o velejador madeirense João Rodrigues vai participar pela terceira vez 
consecutiva nos Jogos Olímpicos. A estreia foi em Barcelona, passando depois 
por Atlanta. Será que à terceira será de vez, isto é, trará uma medalha para a 
Região? A esperança é muita. 

FILIPE SOUSA 

A 
Madeira estará re­
presentada, por um 
(grande) atleta, já 

"habitue", nos Jogos Olím­
picos. Trata-se de João R0-
drigues que vai participar, 
pela terceira vez, nas olim­
píadas. 

Por este facto, a João 
Rodrigues são atribuídas 
algumas responsabilida­
de.s. Vai para a sua tercei­
ra participação consecuti­
va. Um décimo terceiro lu­
gar e um sétimo são os 
resultados conseguidos, 
respectivamente, em Bar­
celona 92 e Atlanta 96. Ag0-
ra, só falta a medalha. 

O campeão europeu e 
mundial, da classe Mistral, 
não pr~cisa de apresenta­
.ções. E dos melhores no 
mundo no seu desporto 
predilecto. Um currículo a 
todos os níveis invejável, 
mas que nunca mudou a 
sua forma de estar na vida. 
Continua a ser o mesmo. 
Simples, educado e bem 
disposto. As característi­
cas que mantém, pese em­
bora a sua "estória" des­
portiva. Pena que não exis­
tam tantos seguidores 
como se deveria verificar. .. 

Em Portugal domina a 
classe a seu bel-prazer. 
Conseguiu sagrar-se re­
centemente, na Região, pe­
la décima quarta vez con­
secutiva campeão nacional .. 
O engraçado é que em Por­
tugal a luta vem dos seus 
outros dois irmãos, o Luís 
e o Alberto. Lá "fora" a his­
tória é outra, pese embora, 
também tenha já conquis­
tado um grande respeito 
por todos os seus adversá­
rios. 

. Em Sydney, João Rodri­
glles tudo fará para con­
quistar o mundo. 

Sem ser candidato à me­
dalha de ouro, ovelejador 
é à partida um dos princi­
pais candidatos aos luga­
res cimeiros. A experiência 
que adquiriu em anteriores 
edições dos Jogos Olímpi­
cos, leva a pensar que des­
ta feita poderá ser de vez. 
João Rodrigues há relati­
vamente pouco tempo afir­
mava que se tivesse de 
apostar ,em alguém que 
apostaria em si, o que ates­
ta eêta franca possibilida­
de. Aterceira tudo aponta 
para o sucesso. 

A sua preparação este.:. 
ve durante bastante tempo 
em primeiro lugar. Por isso 
João Rodrigues espera que 
as coisas lhe corram mel­
hor do que tem acontecido 
até ao momento. Realizou, 
desde o princípio deste ano, 
um treino muito rigoroso. 
Sessões bidiárias foram a 
tónica para o sucesso. Tra- . 
balhou horas a fio, junta­
mente com o seu treinador 
António Gouveia, sem des­
corar a preparação física e 
fisioterapia. Tudo para que 
a partir de hoje esteja no 
"pico" ideal de forma, Res-

. tará depois esperar que os 

. ventos soprem de feição. 
Contrariamente aAtlan­

ta, em 1996, João Rodri­
gues não figura nos luga­
res cimeiros da lista de 
"apostas" pàra as medal­
has. Contudo, poderão 
acontecer surpresas. O ve­
lejador evita, no entanto, 
prometer seja o que for. 
«Vamos ter apenas um Jo­
ão Rodrigues em forma. 
Tenho a certeza que estou 
mais preparado para estes 
Jogos do que fui para 
Atlanta ou Barcelona. Va­
mos ver o que acontece, 
mas tenho fé que posso al­
cançar um bom resultado. 

No en~ 

tan-
to, 

voufa­
zer es­

tes Jo-
gos da 

forma como 
gosto e que me 

dá prazer, sem 
pensar em mais nada». 

Uma sitúação joga a fa­
vor de João Rodrigues, 
uma vez que conhece muito 
bem o campo de regatas 
em Sydney. Já lá esteve, em 
competição, quatró vezes, 
a última das quais em Abril 
último, «Dá-me um conhe­
cimento mais alargado, 
mas isso não quer dizer 
nada, porque os meus ad­
versários estão nas mes­
mas condições;,. 

João Rodrigues chegou 
à Austrália, há cerca de 

. quinze dias. Depois de se 
ter ambientado ao quoti­
diano de Sydney, de acer-

tar o seu relógio biológico 
(relembre-se que lá existe 
uma diferença de mais dez 
horas), o madeirense reto­
mou a preparação. Não foi 
fácil o regresso ao trabal-

. ho. Primeiro foram as suas 
pranchas que não chega­
ram a devidas horas ao seu 
destino. Depois foi o tempo 
que se faz (ia) sentir na te­
rra dos cangurus. Peque­
nos problemas que com'o 
tempo foram resolvidos. 
Agora diz-se «pronto». 

Questionado se seria o 
suficiente para conquistar 

. uma medalha olímpica, o 
velejador do Centro Treino 
Mar frisou que «mesmo an­
tes de saber andar em ci­
ma da prancha, já sonhava 
com uma medalha olímpi­
ca. Vou viver o dia-a-dia. No 
final faremos as contas e 
aqueles que cometerem 
menos "asneiras" terão o 
seu prémio». 

Reforçando o seu racio­
cínio, João Rodrigues 
adiantou ainda estar ciente 
do seu valor, mas espera 
«ter uma serena indiferen­
ça a tudo o que' aconteça. 
Já ganhei algumas coisas 
interessantes que não 
aconteceram por acaso. 
Gostaria de repetir a fac 
çanha. Mas atenção, os 
meus adversários não são 
"coxos". Têm dois braços e 
duas pernas como eu». 

Mesmo assim, a espe­
rança é muita. «Se tivesse 
de apostar em alguém, 
apostava em mim. Sei que 
existem muitos outros ve­
lejadores a pensar (sonhar) 
com uma medalha, mas ve­
remos». 

Tudo poderá aconteceI; 
segundo o madeirense. «Só 
espero estar ao meu mel­
hor nível, e que seja o sufi­
ciente para poder ganhar. 
Se não for assim, paciên­
oia». 

Independentemente da­
quilo que aconteça em 
Sydney, João Rodrigues, 
quando interrogado se este 
seria o seu último ciclo 
olímpico, numa frase mui­
to sucinta referiu: «Não fa­
ço a mais pequena ideia, 
'também não estou preocu­
pado com isto. Quando 
acabou Atlanta cheguei a 
pensar em abandonar a 
modalidade, mas aqui es­
tou outra vez. Se calhar da­
qui a quatro anos vão estar 
a fazer a mesma pergunta. 
O melhor vai ser esperar, e 
ver o que o futuro me re­
serva. Neste momento es­
tou mais preocupado em vi­
ver um dia de cada vez». 
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JOGOS OLíMPICOS 2000 

Beleza e espectáculo 
na abertura dos Jogos 

• Nas bancadas, um bom punhado de emigrantes gritou "Portugal, Portugal... II 
quándo o voleibolista de praia Miguel Maia, empunhando a bandeira nacional, 
entrou no Estádio Olímpico de Sydney, uma hora depois da Grécia ter aberto 
o desfile. Uma cerimónia de abertura de grande beleza e cor. 

As bandeiras portu­
guesas voltaram a 
agitar-se quando, 

pouco depois, os quatro atle­
tas de Timor-Leste, que 
competem em Sydney sob a 
bandeira do Comité Olímpi­
co Internacional (COI), en­
traram no estádio sob uma 
fortíssima ovação, preceden­
do li comitiva dos "donos da 
casa", os australianos. 

De a$pecto descontraí­
do, os cerca de 40 atletas 
portugueses que alinha­
ram no desfile mostraram 
boa disposição e correspon­
deram ao apoio dos seus 
compatriotas acenando os 
bonés e mostrando largos 
sorrisos. 

Ausentes do desfile por­
tuguês estiveram os repre­
sentantes de três modalida­
des, tiro, tiro com arma de 
caça e ciclismo, uma vez 
que as duas primeiras co­
meçam a competir hoje e a 
última ainda não ' tem os 
seus atletas em Sydney 

Apesar de também co­
meçarem a competir hoje, 
as duas representantes 
portuguesas no voleibol de 
praia, Maria José Schuller 
e Cristina Pereira, fizeram 
questão de marcar presen­
ça, talvez, motivadas por Q 

porta-estandarte ser Mi­
guel Maia, que compete na 
vertente masculina. 

Portugal foi a 144a das 

A' atleta australiana Kathy Freeman acendendo a chama olímpica. 

198 comitivas que desfila­
reÍn na cerimónia de aber­
tura, marcada pelo caloro­
so aplauso dos 110.000 es­
pectadores presentes, que 
ovacionaram, de pé, os qua­
tro atletas de Timor-Leste. 

Emoção no desfile 
dos timorenses 

O pugilista Vítor Ramos 
, liderava o desfile da repre-

sentação timorense, que 
pela primeira vez compete 
mima edição de Jogos Olím­
picos como delegação inde­
pendente. 

Um dos momentos altos 
do desfile, tal como a apre­
sentação da delegação con­
junta das duas Coreias 
(Norte e Sul), igualmente 
pontuada por uma forte 
ovação das bancadas. 

Os Jogos seriam depois 
oficialmente abertos pelo 

governador-geral da Aus­
trália, Sir William Deane, 
logo após o presidente do 
COI, o espanhol Juan Anto­
nio Samaranch, ter endere­
çado cumprimentos aos 
atletas e elogiado a organi­
zação da competição. 

O segredo esteve bem 
guardado e apenas foi re­
velado no último momen­
to, quando , Kathy Free­
man, vice-campeã olímpi­
ca e campeã mundial dos 

400 metros, uma atleta de , 
origem aborígene, subiu a 
escadaria e pousou a to­
cha num lago, formado pe­
la água que jorrava em 
cascata desde o topo do es­
tádio. 

Kathy Freeman 
acendeu a tocha 

Tão secreta como o no­
me de quem a iria acender, 
a tocha emergiu do lago e 
subiu ao topo do estádio, 
através da mesma cascata 
de água que a viu "nascer", 
e ali ficará até se extinguir, 
no dia 1 de Outubro, para 
voltar a Atenas, sede dos 
Jogos de 2004. 

Os australianos, que já 
haviam recebido uma edi­
ção olímpica em 1966, em 
Melbourne, prometeram e 
.cumpriram, realizando 
um dos espectáculos mais 
grmidiosos jamais vistos 
em cerimónias de abertu­
ra de Jogos Olímpicos. 

A evocação aos pionei­
ros da colonização austra­
liana marcou o início da ce­
rimónia, com cerca de 
duas centenas de cavalei- ' 
ros a entrarem na "arena" 
do Estádio Olímpico, pri­
meiro envergando as ban­
deiras do COI e depois o es­
tandarte do país. 

Depois, a pequena Nikki 
Webster adormeceu para ' 
um mundo de sonhos, po­
voado de peixes fantásti­
cos e medusas, imaginado 
por Rick Birch, que já ha­
via mostrado'a sua criativi­
dade na cerimónia dos Jo­
gos de Los Angeles'84e 
Barcelona'92. 

A evocação da presença 
aborígene também não foi 
esquecida, com centenas 
de crianças a executarem 
danças tradicionais dos na­
tivos australianos. 

O momento seguinte, tal-
, vez o mais espectacular pa­
ra as imagens televisivas, 
denominava-se simples­
mente "fogo". 

Nas bancadas, os espec­
tadores luziram as peque­
nas pulseiras onde pisca­
vam luzes vermelhas, en­
quanto fogo-de-artifício e 
homens cuspindo fogo da­
vam um colorido especial 
ao momento. 

Centenas de figurantes, 
envergando fatos a lem­
brar flores e plantas entra­
ram depois no recinto, 
transformando o Estádio 
Olímpico num exótico jar­
dim t~opical. Os ingleses, 
descobridores e colonizado­
res da Austrália, não po­
diam ser esquecidos na ce­
rimónia. 
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A
s transfürmações 
ücürridas em ter­
müs de acessibili­

dades türnam este ano. de 
'2000 rium verdadeiro. re­
cürdista em termüs do. 
aprüximar as populações. 
As vias que rasg~m a ilha, 
quer a Nürte quer a Sul, 
"encülheram-na". Cüm es­
ta inaugura:çãü deu-se 
mais um passo. naquele 
que será o. grande eixo. 1'0.­

düviáriü da züna Sul, üU 
seja, CaniçaJIRibeira Bra­
va. 

As übras em curso. 
nüutrüs püntüs irão dütar 
a ilha, quer no. lado. Sul, 
quer a Nürte, cüm infra-és­
truturas rüdüviárias de 
qualidade que rapida­
mente permitirão. a deslü­
caçãü de um püntü a üu­
trü. Espel;a-se, assim, a 
prümüçãü de um desen­
vülvimentü mais harmü­
niüsü, uma vez que este 
esfürçü em dütar a ilha de 
melhüres acessüs internüs 
resulta da cünstataçãü 
que (j crescimento. ecünó­
mico. da ilha está depen­
dente da nürmalizaçãü 

. das acessibilidades. Aün­
de as müdernas vias che­
gam, o. resultadü.é um sal~ 
to. em termüs de desenvül­
vimentü. Assim, cüncelhüs 
que há décadas viam as 
suas gentes sair pür falta 
de.üpürtunidades de tra­
balhü,- actualmente, ga­
nharam um nüvü elã, pre­
cisamente pela diminuição. 
do.S tempüs e do. fácil aces­
so.. Püder-se-á questionar 
üs müdelüs de desenvülvi-

. mentü que sübressaem de 
tüdü este prücessü evülu­
tivü, na medida em que, 
pür vezes, se assiste a 
crescimento. desregrado. e 
desvirtuadür do. carácter 
único. que existia nesses 
mesmÜf;> lücaise que tan­
to. encanta quem nüs visi-

NVESTIM ENTO D E - 9 M . I L H Õ E S D E CONTO ' S 

o último troço d() eixo 
~ ' . .. 

viarioFunchal/ Aeroporto 
• Foi inaugurada, na passada sexta-feira, a última fase 

da via rápida FunchaVAeropprto, obra que futuramente 
irá poupar muito tempo par'a quem se dirige de e para 
o Aeroporto da Madeira. 

ta. É o. lado. perverso. que 
cabe a tüdüs nós evitar, 
pür fürma a que ele cün­
temple e equaciüne, de für­
ma cürrecta, o. crescimen­
to. ecünómicü cüm a quali­
dade de vida e defesa do. 
Ambiente. 

No. caso. desta inaugu­
ração., este trüçü (Aerü­
pürtü/Riqeira Brava) é, 
primeiro. que tudo., o. car­
tão. de vjsita de tüdüs ÜS · 
que chegam à Madeira. O 
Aerüpürtü da Madeira, a -
übra do. século., é ela tam­

.bém o. grande salto. em 
frente em matéria de 
acessibilidades externas; 
permitindo. a üperaciü­
nalidade a aerünaves de 

- grande pürte. Agrandiü­
sidáde desta übra encün­
tra paralelo. no. esfürçü 
cülücadü pelüs resp.ünsá" 
veis regiünais em dütar a 
ilha de tüdas as infra-es- . 
truturas necessárias pa­
ra que quem nüs visite o. 

. püssa fazer güzançlü de 
tüdas as facilidades que 
uma ilha no. meio. do. 
Atlântico. püde prüpür­
ciünar. A inauguração. do. 
Aerüpürtü é o. cürüláriü 
lógico. de tüdü o. esfürçü 
realizado. aD nivelda,s 

acessibilidades internas. 

o túnel mais largo. 
dePo.rtugal 

Esta última fase da li­
gação da Ribeira Brava ao. . 
Aerüpürtü tem a extensão. . 
de 4 quilómetrüs e custüu 
nüve milhões de cüntos. 
Para tal, füram realizadas 
obras de arte especiais 
que implicaram a cüns­
truçãü de quatro. túneis, 
cinco. püntes e Viadutüs, 
bem como. quatro. passa­
gens superiüres. Füram 
empJ;'egues nesta übra 42 
mil metrüs cúbicüs de be­
tão. e 5 mil tüneladas de 
aço.. Em müvimentações 

. de terras üs valüres atin­
gem üs 400 mil metrüs Cú­
bicüs de terras. O peso. tü­
tal do. aço. em cámbütas 
metálicas é de 700 tonela­
das, tendo. sido. utilizadas 
ainda vinte mil metrüs 
quadradüs de geümem­
brana na impermeabiliza­
ção. düs túneis. Em termüs . 
de.material de iluminação. 
füram cülücadüs 16 m,il 
metrüs de cabüs eléctri­
cüs, düis püstüs de trans­
fürmação energética e 250 
colunas metálicas de ilu- _ 

.minaçãü. 
Os acessüsübedecem à 

mesma filüsüfia que en­
cüntramüs ao. lüngü de to­
do. este ebçü viário., ou se­
ja, lünge vão üs tempüs em 
que era necessário. atra-

./ vessar faixas de rüdagem 
para ter acesso. à via rápi-' 
da, cümü anteriürmente 
acünteciá por exemplo. nüs 
acessüs do. Pürtü Nüvü e 
São. Pedro.. Actualmente 

. estes acessüs estão mais 
fáceis e quem pretenda se­
guir para o. aerüpürtü na 
züna do. Pürtü Nüvü basta 
atravessar o. acesso. supe­
riür que ali se encüntra e 
püderá rumar a Santa 
Cruzcüm tüda a seguran­
ça. Para quem vem do. ae­
rüpürtü e pretenda ir pa~ 
ra Gaula, tem duas hipó­
teses. Ou 'sai em São Pedro. 
üu então. vai até ao. Pürtü 
Nüvü ünde existe'üutrü 
acesso.. Em termüs de sa­
ber qual a meihür üpçãü, 
é, neste mümentü, acün- . 
selhável a segunda, üu se­
ja, junto. ao. Pürto Nüvü, 
pürque o. acesso. em São. 
Pedro. está num estado. 
mais üu menüs lastimável 
cüm "crateras" espalhadas . 
a esmo.. Uma situação. que 

resulta do. fact'ü de ainda 
se encüntrarem übras em 
curso.. E já agüra, fica o. re­
cado a quem de direito., pa­
ra que quem investindo., e 
bem, nas müdernas vias 
rápidas, não. se. esqueça 
düs trüçüs secundáriüs 
que no. caso. cüncretü de 
Gaula está nulcll estado. 
que merece a atenção. das 
entidades respünsáveis: 

Ainda no. Pürtü Nüvü 
impürta referir que o. aces­
so. para Gaula, para quem 
vem do. Funchal, faz-sé 
num desvio. que cüntürna 
pür trás o. "famüsü" edifí­
niü que ali se encontra . . 

Quanto. aüs que de Gau­
la pretendam seguir pa­
ra o. Funchal, püdem uti­
lizar o. mesmo. acesso. 
que funciünava ante­
riürmente, lamentandü­
-se apenas ' a inexistên­
cia de uma züna de .en­
trada na via. É uma 
questã,ü de ter cuidado. 
Avançando. em frente 
notam-se as primeiras 
alterações cüm a cüm­
pleta autün,ümizaçãü 
das vias, üu seja, há 
duas faixas (uma para 
quem se dirige para 
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o Funchal e outra no sen­
tido inverso), sendo que a 
antiga estrada em que . 
atravessávamos um túnel 
em São João é agora utili­
zada pelos veículos que se 
dirigem para,o FunchaL 
Para quem vai para o ae­
roporto, a estrada segue 
numa cota um pouco mais 
abaixo, onde foi necessá­
ria a construção de um pe­
queno viaduto para trans­
por os obstáculos natu­
rais , Um pouco mais 
adiante, antes do viaduto 
da Boaventura, encontra­
mos a passagem superior 
que garante o acesso ao 
aeroporto para quem vem 
de São Pedro, ou para 
aqueles que vindos do Por­
to Novo pretendam seguir 
para este sítio. Aqui, far-

D E S T A C A V -E L 

-se-á futuramente o acesso 
a Santa Cruz, pois o túnel 
existente em São Fernan­
do (que ainda não se en-o 
contra concluído) é aces­
sível pela antiga estrada 
tendo uma entrada no lado 
da ribeira e desembocando 
onde a antiga estrada de 
acesso ao aeroporto se en­
contra.va. Enquanto estas 
obras nãO estão concluídas, 
a solução para quem se en­
contra em Santa Cruz e 
deseja ir para os lados do 
FUIichal, implica uma ida 
ao aeroporto, uma situação 
no mínimo insólita e que es­
peramos seja de rápidare­
solução. Neste momento, 
em termos de acessibilida­
des, Santa Cruz encontra­
-se sacrificada. Espera-se 
no entanto pela conclusão 
das obras para que esta si­
tuação se altere. Quanto à -

via rápida propriamente di­
ta, ela passa a uma cota 
mais elevada, com vista so­
bre a cidade de Santa Cruz 
e é feita em grande parte do 
percurso em túnel, sendo 
um deles o mais largo de 
Portugal, uma obra de en­
genharia elegante e que foi 
construída a céu aberto, Os 
acessos para quem que.ira 
subir para o Santo da Serra 
também encontram-se con­
dicionados pelas obras que 
ali ainda se estão a realizar. 
A solução é uma vez mais 
ir ao aeroporto edepois en­
trar no estreito acesso ali 
existente. Uma vez mais, as 

, obras em curso prometem 
resolver o problema, espe­
rando-se a fluidez de trân­
sito que se exige de uma 
das zonas mais nevrálgicas 

. deste eixo viário Sul, dada 
a sua proximidade com o 

principal ponto de entrada 
de pessoas na ilha. Vindo 
dos lados de Machico, en­
trar, neste momento, em 
Santa Cruz, implica ir a São 
Pedro e utilizar a passagem 
aérea ali existente. 

Desenvolver 
acessibiliQades 

Nouti·o âmbito, mais la­
to, o desenvolvinÍento das 
acessibilidades, para além 
das vantagens imediatas 
para quem usufrui delas, 
pode considerar-se como 
mola de desenvolvimento 
económico,aproxilnando 
populações e facilitando os 
fluxos de mercadorias, o 
que corresponde a formas 
mais eficientes e rendíveis 
de adicionar valores acres­
centados à economia regio­
nal. A eficiência do sector 
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dos transportes (internos e 
internacionais) e comuni­
cações são factores-chave 
para o sucesso da estraté­
gia de desenvolvimento da 
Região, e um contributo de 
primordial importância pa­
ra a melhoria da qualidade 
de vida das populações. 
Com efeito, os investimen­
tos em transportes contri­
-l)uBm para o aumento da . 
rendibilidade social dos in­
vestimentos privados nos 
diferentes sectores, e para a 
melhoria das cçmdiçóes de 
vida.das camadas da popu­
lação ,mais carenciadas, . 
melhorando a acessibilida­
de aos locais de trabalho e 
de benefício de serviços so­
ciais. 

Este troço, apesar de re­
lativamente curto, movi­
mentou uma grande quan­
tidade, de meios técnicos e 

humanos, pois é neste seg­
mento da via rápida Fun­
chaVAeroporto que se en­
contravam obstáculos na­
turais que originavam 
desafios técnicos mais exi­
gentes. Estes constrangi­
mentos de natureia orográ­
ficaforamresolvidosfazen­
do-se uso das soluções em 
túnel e pontes, trabalhos em 
queJ3S empresas presentes 
na obra já possuem uma 
vasta experiência. Com to­
das estas obras o que se pe­
de é prudência quando ne­
las se circular, pois estas, 
apesar de repr.esentarem 
um acréscimo importante 
em termos de segurança 1'0-

doviária e de unirem mais 
rapidamente localidades, 
exigem do condutor a res-

, ponsabilidade de contribuir 
para a sua segurança e de 
todos os outros utentes. 
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ComérCio de, Plantas, Flores, 
Artigos em Barro 
e Jardinagem. 

Sítio do Farrobo • 9400-050 Porto Santo 
Tel. 291984267-· Telem. 966161924 

................... .............. ............ .. .. ........ ........ : .................... .......... . 

Para quem sonha 
. com umas férias perfeitas, do género 

"longe-de-tudo~e-de-todos" ... 

Reservas: 
email: hpsreservas@qbvista.pt 

Tel.: 29l980140· 
Fax: 291980149 

:Nõ'ã~biiô'desiã'ex'põslçã'õ"""'" 
:os p~rto-santenses vão ter 
:a oportunidade de assistir a 
:uma série de debates que 
:poderão ser muito impor­
:tantes na discussão do 
:futuro da ilha. É -que a 
:ACIPS programou cinco 

........ Sã~to·s,· o· s·eçrét~;riõ· rêg·iõ:···· ~ -_. a - - - - - - _. - - - - - - - - - - - - - - - ••• : 

nal da Educação, Vicente. . • 
Rodrigues (Director-geral 

E O 
PORTO SANTO 

2 0 :grandes painéis que leva- feira - Inauguração -
:rão à ilha figuras çle revelo será celebr~do um proto- santense a falarem do /' 
:da activida- colo com a ERGO- impacto da Operação 
:de política RANM, uma empresa Integrada de . 
:e empresa- ' que vai prestar serviço Infortec) e Carlos Pereira, Desenvolvimento no pre-
:rial regio- na área da medicina no da ACIF, debate este que sente e futuro do Porto 
• h o'. acontecerá na sexta-feira :nal. Santo. 
~Com início No dia 21, quinta-feira, (22 de Setembro). Tendo como propósito 
:já na o Turismo no Porto Para sábado, dia 23 de esclarecer empresários, 
:segunda- Santo, presente e futu- Setembro, está reservado quadros técnicos e de um 
:feira, -dois ro, terá como pales- um dos momentos altos do modo geral a população, 
:dias antes da abertura ofi- trantes João Carlos Abreu, programa, com Pereira de esta série de cinco debates 
:cial da exposição - esta secretário regional do Gquveia (secretário regio- poderá ser Um contributo 
:série de palestras poderá ' Turismo e Cultura, Manuel nal da Economia), Roberto importante na actividade 
:ser esclarecedora para os Duarte (director do Torre Silva (presidente da empresarial e comercial da 
:empresários e comercian- Praia) e Maria Tomásia Câmara), António Rosa . ilha, permitindo uma melhor 
:tes do Porto Santo, pois em Alves (Escola de Hotelaria). Gomes (presidente da compreensão dosinstru-
:análise vão estar temas de Um painel de grande inte- Sociedade de mentos à disposição no • 
:grande interesse. resse para a ilha. acesso a programa de • 
:Assim, no dia 18 eis A Educação e a ' incentivo ao investimento, • 
:"Desafios da Inovação para Juventude perante os na área da formação profis- : 
:0 Comércio do Porto Santo" desafios colocados pelo sional ou simplesmente no • 
:terão como ~radores Isabel emprego e pelas saídas acesso ao primeiro empre-
:Rodrigues (Comércio e go . 
. :Indústria), Eduardo Abreu Resta acres-
:(IDE), Filipe Caldeira centar que os 
:(ACIPS) e Luís de Matos debates vão 
:(Ciber Dimensão) e José Desenvolvimento decorrer na 
:Alberto Gonçalves (Casa do Porto Santo) e sala de confe-
:dó Povo da Camacha). Luís Miguel Sousa rência que a . 
:Na terça-feira, a "Formação presidente da ACIPS montou 
:profissional, que caminhos" Porto Santo' Une e no próprio local: 
:terá como orador Sílvio profissionais sentam à empresário com da exposição, a partir • 
:Costa, enquanto na quarta- mesma mesa Francisco interesses no turismo porto- das 18 horas. , 
: ......... ~ ....................................................................................................... ; .... ~ ...............•.. 
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: jôs'é AntÓniõ 'êã'strô: 'presi:' 
:dente da Associação 
:Comercial e Industrial do 
:Porto Santo não tem dúvi­
:das de que se trata «de um 
:dOs maiores eventos 
:jamais realizados no Porto 
:Santo». Daí que diga que 
: «para uma associação 
:jovem, foi preciso ousadia. 
:para nos abalançarmos a 
:este evento. E para que 
:esta exposição fosse uma 
: realidade, tivemos de apos­
:tar na formação de quadros 
: para criar condições». 
:Visivelmente entusiasma­
:do, o presidente da ACIPS 
:não tem dúvidas: «Isto vai 
:ser, de facto , um êxito, pois 
:temos 107 empresas inscri­
:tas, com a particu laridade. 
:de vinte e três serem do 
:Porto Santo, dezassete 
:serem continentais, duas 
:estrangeiras e as restantes 
:madeirenses. Como se 
:póde constatar, organizar 
:uma feira destas no mês 
:de Setembro não é fácil». 
:Reconhecendo que não foi 
: fácil convencer os empre­
:sários, do Porto Santo 

. : como do Funchal, José 
, :António Castro diz que «foi 
:preciso fazer um trabalho 
:de markeling muito grande. , 
: E ess,e trabalho foi feito ' 
: pela nossa equipa, coadju­
:vada por. duas pessoas do 
:Funchal. 
: Sabíaf11os de antemãó ,que 
:os empresários porto-san­
:tenses não aceitariam de 
:muito bom grado fazer uma 
:exposiçãO com esta dimen­
:são. Só que os· 0"09.s0s " 
:associados não sabiam 
:qual era a' nossa estraté­
:gia, bem como os nossos 
:propósitos. 
:0 objectivo da ACIPS não 
:é ficar por esta feira . Nós 
:queremos, dentro de quatro 
:anos, ter o nosso Centro 
:de Férias pois acreditamos 
:que a realização de feiras é 
:exposições poderão ajudar 

r :a atenuar a sazonalidáde 
:do nosso .turismo». 
................. .. ......... .... 

E 
<,PORTO SANT~ 

...... Fal~iridõ· destã-primeira· êxp·ôsiç·ãõ -de)······· Santõ,·se ·'~inirmidõ~~'~ -ât-é ·porqüe·,· como···: 
Porto Santo, o presidente da ACIPS diz . confessa José António Castro, «não foi 
que «todas. as áreas de· actividade esta- fácil , já que logo nesta primeira edição foi: 
rão representadas, já que esta não pode necessário arranjar cento e cinco módu- : 
ser uma feira temática, mas sim aberta a los. Optamos por alugá-los ao Madeira • 
todos os sectores, com destaque para os Tecnopólo, pois se fosse para comprá-los: 
serviços. seriam hecessários trinta e quatro mil 

I ' 

O nosso objectivo é divulgar os produtos, contos». 
e serviços que o Porto Santo, tem, mos- A concluir,.o presidente da Associação 
trando aos porto-santenses, também, o Comercial e Industrial do 'l3orto Santo 

' que de novo su'rgiu no mercado. não deixa de destacar.' qU~" nãb teria sido: . 
Por outro lado, havia a necessidade de «possível real izar esta ·feira sem o a'poio 
proporcionar 'à população uma feira des- da Câmara e da 'Sociedade de . 
tas, pois O,Porto Santo nunca teve nada Desenvolvimento. É qu~ para além do 

'. , do género. O ano passado levamos 25% . nosso trabalho, temos aqui os trabalhac 
da população à Expomadeira, mas os dores e os equipamentos da;Câmara , 
restantes 'porto-santenses não foram». para além da assessoria,e ó apoio 
Com poucas estruturas, sem nenhyma financeiro da Sociedade de 
experiência na organização de feiras, ' Desenvolvimento do p'orto Santo, 
nem por isso a associação representativa entre outros». 
dos comerciantes ~. i ~d,~~tri~ i.$ do Porto ' 
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Pd rtugal Paro u •.. 

Todos 0$ <I$$tloo$ 
vão dar ao 

PORTO SÀNTO .E 
AO SEU PARQUE 
DE D.tV .ERSÕf!S 

$Etm pte com a~egda, 
boa ol$poslgioe a 

m .Ior s impatia a 
trab alhar para · si! 

.21106 . 1St10. 2000 

DIlitI ..... '1lu..ooxa 
Zola do P9Md0- Jqnto 110 

Porto-dlt-Abngc 

o local de "situ 
Emoflo do PortoS.IHO 

O,iv-.rs ilie4>: 
Montanha. RUS$a 

. Galeão Espanhol 
Super Pista H4*Gipll& 

P.a1rilhão FarttasrM 
~ eWdricos lilIardis 

Cacn:lcellnfanlil 
P;MNode~e Ma~ 

a.r de pctmiQs 
C cm e s eb&b·é$: 

c.ic:hooos. afana$. Pregos 
e Pio quente com~ -

~Assada. F ... no~. 
Espetldu e Caldo vente 

....... ssadas, d\um)$, fadin$. 
~. aIgodiodo« .. 
~se Iambeca$ 

SUGEST ÃOSUGEST ÃOSUGEST ÃOSUGEST ÃOSUGESTÃOSUGEST ÃOSUGEST ÃOSUGEST AOSUGES. TÃO °a ~ I~ nOsSil '!7 " E 
~ " 
" j ~ ~ 
~o pe aUA~lA-Fel~ A A ' ~ O 

POMIN~O ANlMAÇAO e le( 1< COIS~ ' aue NAO VAI FAL- .... 
. .... lA~ AS Nones PO ." 
~ PO~10 SAN10. IS10 E O ~ ~. 
~ ~~~~~AfJi~Op?tx~ PORtOSANTO aI 
I#'i PO~10 SAN10leM 2. ,0 . O ' O o MUll0S e BoNS M01IVes _ . 1< 

hl;:t pe INle~esse, POIS ~M PALCO 'VAO eS1A~ .... 
.... A~1IS1AS pe p~eSll~IO NACIONAL, VI 

." JoveNS lALet{10S pA ILjo/A ou AS ~eFe~- SÃo VlceNle, peLO aue A.. ABe~lU~A YoI 
~ eNCIAS PA MUSIÇA l~ApICIONAL. ou . PAS PO~lAS seFA FellA P~LA ~ 

SeJA, A ~NIMAÇAO eS1A peNSAPA .. BANpA FILA~MONICA pe SAO _ 
~ PA~ ~ PUBLlCOS-ALVO PIS1INl0S, NUM Vlc~Nle. se~ueM-se AS AclU- Ô 
O jo/O~ A~IO aue VAI pespe. AS 16 jo/O~ AS e Açoes PO PUO 2001 .. PO ~~UPO 

A MeIA-NOlle. MUSICAL pe ~ÃO JOAO, ~~UPO I;: 1;: NO p~IMel~o PIA - aUA~lA-Fel~ A, CO~ AL pe SAO VlceNle e POS . VI 
'" PIA ~o pe seleMB~O - A p~eseNçA INS1~UMeNl0S l~APICIONAIS PA &w . 
I.LI pe A~A1A eM PALCO (23 jo/O~AS) CASA PO povg pe BOAVeN1U~A. " 
'-' PFoMele se~ O MOMeNl0 AL10, SEi A AclUAÇAO pe NIKllA; peLAS :;:) 
:;) JA al,!.e A CAN10~A p~spe~lA 23 jo/O~AS, FOI P~O~~AMAPA VI 
." PAlxoes e leM UM PUBLICO MUll0 PA~ A se~ Q MOMeNl0 AL10 PO O 
O FieL. MAS A PA~ll~ PAS 16 PIA .. ~eFe~eNCIA PA~A AS AclU- lo( . 
hl( jo/O~As~aue BANPAS e q~opos . Açoes pe VANPA PIAS e PO 110 I-t; FOLCLO~ICOS ~ FIL~~MoNICA PO MANueL PO NO~le. VI 
~ ~ec~elo CAMPONes, CASA PO NO FIM-pe-seMANA pe'23 e 24 ~ 
" POVO PO CU~~AL PAS pe seleMB~O A expo PO~10 :;) 
:;) F~el~AS, INFAN11L e pe SAN10 leM PA~A OFe~ece~UM VI 
'" CAN1A~es pepO~10 SAN10 - VAS10 e YA~IAPO ~~O~~AMA pe O 
O V AO AC1UA~, ANIMANPO 10PO ANIMAÇAO. NO SABAPO le~e- 1< 1< O eSPAço pA Fel~A. M05 A AC1UAÇAO pe BANPAS l-
I- AINPA NeSle p~IMelRo PIA, O - (SAO ,vlqNle e ~ec~elo VI 
I#'i PUO 2001, AS AC1UAçoes pe JOAO cA/IlPONeS) ~ pe ~~UPOS FOL- ~ 

. ~ aUIN11NO e VANPA PIAS, QeM . CLO~ICOS (SAO VlceNle, . ~ 
. "" cOMO POS AMI~OS P..A MUSICA CU~~AL PAS F~el~AS e', _ 
~ ~A~ANleM ANIMAÇAO <:ONS1ANle CAMACjo/A), BeM coMo PA lUNA '" 
O eNl~e A$ 20 jo/O~ AS e O MOMeNl0 PO ISAL OU PO ~~UPO pe MUSICA I~ 1 
1- eM aue A~ AlA SUBI~ AO PAL<p. 1~ APICIOijAL seMeNle. 
j: NO se~UNPO PIA pe eXPOSlçAO, O A AC1UAÇAO POS,Aosesses, pe t;; 
VI CABeçA pe CA~lAZ e O CON1INelll- ~UBINA Fe~NANPes e PO CON11- I.LI 
w lAL se~~lo ~OSSI. A SUA AC1UAÇAO NeN1AL Fe~NA.NPO co~~eIA \J 
\:J eS1A p~eVIS1A PA~A AS 22.30 MA~aues se~AO, PO~ ce~10, OS :;) ... 
:;) "'O~AS, MAS A PA~ll~ PAS 18. /t\OMeNl0S AL10S PO PIA. ~ "'o jo/O~AS aue A BANPA . F,JLA~MONICA A eNce~~A~ eSl€ AMBICIOSO P~O- O 

PO ~ec~elo CAMPONes, AlUNA PA Jecl0 P~ ANIMAÇAO, PES1Aaue.:se ,c( 
ler( CASA PO POVO ~A ~IBeJF A B~ AVA e aue NO UL11MO PIA pe eXPOSlçAO l-
I- O ~~UPO FOLCLO~ICO LI~IOS p.,o leFeMos AS BANPAS e ~~UPOSFOL- : .. 

;: ~ NO~le ~A~ANleM A ANIMAC;AO pe CLO~ICOS e pe CAN1A~es, O PUO \J" 
" 10PO'0 eSPAço PA eXPOSlçAO. l~OPICAL NI~lJ/, OS Aosesses, ::;) 

. :::l cOMO MoM'::Nl0S AI..l0S PQ PIA, VANPA PIAS, JOAO QUIN11NO e ~ 
, vt le~j:Mos A AC1UAÇAO Pj: eNIA Fe~NANPO co~~eIA MA~aues. A O 
O C~O, POS AMI~OS PA MUSICA, PO ~~ANPe FeS1A le~MINA coM UMA 1<1( 
1<1( PUO lFoPICAL NI~ljo/, peM cOMO PASSA~eM pe MopeLOS e A auelMA l-
I- Pj; JOAO aUIN11NO e VANIA pe FO~O PI~OlIkNICO. " ~ 
vt Fe~NANpes. ~ _ 
~ NA SeX1A-FeI~A O PIA e peplcAPOA g 
~ ~ 

~ ------------------~--~--------~----~--------------~~----~======~-----------

• f, 
1;<.· 

.; 


	PT-ABM-COLJOR-DN_20000916
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P01_m1041
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P02_m1042
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P03_m1043
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P04_m1044
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P05_m1045
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P06_m1046
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P07_m1047
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P08_m1048
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P09_m1049
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P10_m1050
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P11_m1051
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P12_m1052
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P13_m1053
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P14_m1054
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P15_m1055
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P16_m1056
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P17_m1057
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P18_m1058
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P19_m1059
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P20_m1060
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P21_m1061
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P22_m1062
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P23_m1063
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P24_m1064
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P25_m1065
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P26_m1066
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P27_m1067
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P28_m1068
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P29_m1069
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P30_m1070
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P31_m1071
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_P32_m1072

	PT-ABM-COLJOR-DN_20000916_D
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D01_m1009
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D02_m1010
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D03_m1011
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D04_m1012
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D05_m1013
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D06_m1014
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D07_m1015
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D08_m1016
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D09_m1017
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D10_m1018
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D11_m1019
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D12_m1020
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D13_m1021
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D14_m1022
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D15_m1023
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_D16_m1024

	PT-ABM-COLJOR-DN_20000916_M
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD01_m1025
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD02_m1026
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD03_m1027
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD04_m1028
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD05_m1029
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD06_m1030
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD07_m1031
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD08_m1032
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD09_m1033
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD10_m1034
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD11_m1035
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD12_m1036
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD13_m1037
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD14_m1038
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD15_m1039
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_MD16_m1040

	PT-ABM-COLJOR-DN_20000916_SE
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_SE01_m1073
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_SE02_m1074
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_SE03_m1075
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_SE04_m1076

	PT-ABM-COLJOR-DN_20000916_SEa
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_SEa01_m1077
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_SEa02_m1078
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_SEa03_m1079
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_SEa04_m1080

	PT-ABM-COLJOR-DN_20000916_SEb
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_SEb01_m1082
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_SEb02_m1083
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_SEb03_m1084
	PT-ARM-COLJOR-DN_20000916_SEb04_m1081


